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ÜEROJSJA 

Solución del conflicto de 
Ja casa Coma Cros 

Gerona, 23. — U n p e r i ó d i c o local 
denuncia a l gobernador c i v i l el he
cho de que en l a conferencia que dio 
ú l t i m a m e n t e la propagandis ta t r a -
d ic ional i s ta s e ñ o r i t a Ur raca , é s t a 
a c a b ó su conferencia con u n ¡v iva 
a l rey! . 

E l gobernador m a n i f e s t ó hoy a 
los periodistas que p o d í a n desmentir 
d icha denuncia, pues los informes 
que t e n í a de l a po l i c í a que a s i s t i ó 
a l a mencionada conferencia co in 
ciden en a f i r m a r que en e l curso de 
l a m i sma no se p r o f i r i ó g r i to sub
versivo a lguno. 

—Esta m a ñ a n a h a nreanudado el 
t raba jo los obreros de todas las sec
ciones de l a f á b r i c a Coma y Cros, de 
Salt , quedando a s í resuelto e l eno
joso conf l ic to que desde h a c í a t a n t o 
t iempo estaba planteado en aquella 
indus t r i a . 

— E l alcalde de Blanes, j u n t o con 
los directores de l a f á b r i c a Safa y 
una c o m i s i ó n de obreros de l a mis 
ma, h a estado hoy en e l Gobierno 
c i v i l dando cuenta a l s e ñ o r A m e t l l a 
de una c u e s t i ó n de t r aba jo que se 
ha planteado en aquel la f á b r i c a . 

E l gobernador h a propuesto a sus 
visi tantes una f ó r m u l a de arreglo, 
nue ha sido aceptada por u n a n i 
m i d a d . 

— E n l a S e c c i ó n de E c o n o m í a p r o 
v inc i a l del Gobierno c i v i l se h a re
cibido u n te legrama del subsecreta
r io de A g r i c u l t u r a , en el cua l se ad-
^•erte a los har ineros de l a p r o v i n -
^'a aue en las de Zaragoza y Hues-
^ h a l l a r o n t r igo en c a n í l d a d para 
.o s m i t l t u r a c i rm*s; 

PUIGCERDA 
A p e t i c i ó n propia ha cesado en el 

d e s e m p e ñ o de la s e c r e t a r í a j u d i c i a l 
de este d i s t r i t o , para pasar a ocupar 
la del Juzgado de M a t a r ó , nuestro 
buen amigo don M i g u e l Serrano, 
quien durante e l t i empo de su per
manencia ent re nosotros se ha gran
jeado la amistad de cuantos le t r a 
taron. 

La «Gace t a» publ ica una disposi
ción nombrando parar sus t i t u i r l e a 
don J o s é Lasaleta Cánovas . 

—Asimismo ha sido nombrado pa
ra la Aduana de Valencia, el celoso 
adminis t rador de la de esta v i l l a , don 
Luis Casares. 

Duran te su cor ta estancia en és ta , 
h a b í a s e conquistado muchas simpa
t í a s . 

— E l d í a 19, en el tea t ro del C i rcu
lo, la secc ión de aficionados de esta 
localidad, d io una r e p r e s e n t a c i ó n 
tea t ra l , poniendo en escena el drama 
en tres actos de Ignacio Iglesias «El 
cor del pob lé» y la pieza en un acto 
«De panxa a l sol». 

La r e c a u d a c i ó n obtenida se desti
na a engrosar la s u s c r i p c i ó n abier ta 
para la a d q u i s i c i ó n de una m á q u i n a 
secadora y lavadora, destinada al 
Hosp i ta l de esta v i l l a . 

Dado e l f i n a l t ru i s t a de la misma, 
la concurrencia fué bastante nunie-
rosa. * 

- -Hemos t en ido-e l placer de salu
dar a nuestro p a r t i c u l a r amigo don 
Mariano Roca, esposa y hermana po
l í t i c a , los cuales han llegado de Bar
celona, para pasar breves d í a s entre 
nosotros. 

— E n el pueblo comarcano de 
U r t g se un ie ron en indisoluble lazo, 
la g e n t i l s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n Casá is 
G i r a l t y e l joven de esta localidad, 
y p a r t i c u l a r amigo nuestro, Juan Jor-
di V i d a l . 

Deseamos a los noveles esposos 
eterna luna de miel .—C. 

VILARRODONA 
E n v i s i t a de i n s p e c c i ó n de los nue

vos locales hab i l i t ados en l a Casa 
Capi tu la r , h a n estado en é s t a los 
s e ñ o r e s inspectores de P r i m e r a en 
s e ñ a n z a de T a r r a g o n a don F é l i x 
Jover y d o ñ a Ange la Sempere, 
quienes d e s p u é s de u n a deta l lada 
v i s i t a , a c o m p a ñ a d o s del alcalde don 
Pedro L l o r t , del maestro don T o 
m á s Cozcolluela, del m é d i c o t i t u l a r 
don Buenaventura Pel ip y el secre
t a r i o don Federico C a r t a ñ a , f e l i c i 
t a r o n a l A y u n t a m i e n t o de V i l a r r o -
dona en l a persona de su alcalde, 
por l a perfecta y moderna i n s t a l a 
c i ó n de los locales p a r a l a h a b i l i 
t a c i ó n I n t e r i n a de las escuelas g ra 
duadas. 

Á c o n t r n u a e í o a j los s e ñ o r e s in s 
pectores v i s i t a ron é l l oca l social del 
S ind ica to A g r í c o l a de V i l a r r o d o n a , 
siendo recibidos por el contal j le se
ñ o r Vives, quien les e x p l i c ó d e t ó H a -
damente -el desarrollo de las a c t i v i 
dades del S indica to en e l campo 
soc iá l , po r l o cual se in teresaron 
dichos s e ñ o r e s , mereciendo sus s i n 
ceras fel ici taciones. 

—Con m o t i v o de l a conferencia 
de don Marce l ino Domingo , en 
Val l s , se t ras ladaron a l l í var ios a u -
tocars con u n n u t r i d o grupo de a d 
miradores y correl igionarios . 

I X T E R E S E S* D E L A R E G I O N 

L A P L A Y A D E L A M A R E S M A 

E n diferentes ocasiones se ha ocupado la Prensa 
de las poblaciones del litoral y la de Barcelona, de 
lo que ocurre en la playa de la Maresma, llamando la 
a t e n c i ó n de las autoridades y de la c o m p a ñ í a de los 
ferrocarriles de M . Z . A.f para que de una vez se 
ponga remedio a l mal en cues t ión , que no lleva t ra 
zas de tener arreglo. 

Se trata de impedir que los temporales y el L e 
vante impetuoso, lancen el mar contra la costa des-
truyend ola playa hasta el extremo de que, en algunos 
puntos, la vía férrea queda de tal forma, que consti
tuye un verdadero peligro la c irculac ión de los tre
nes, por lo cual ha de suspenderse la misma. 

E l tiempo transcurre y no se toman las medidas 
conducentes a solucionar semejante abandono. Todos 
los inviernos, al llegar las épocas de lluvias y tempo
rales, invade el mar violentamente toda la playa, tres 
o cuatro o m á s veces, haciendo desaparecer los mon
tones de piedra que se van colocando en los sitios 

m á s expuestos a la furia de las olas e incluso destro
zando trozos de v ía . 

Estos destrozos y aver ías se arreglan, se reparan 
provisionalmente, y como todo lo que no es sól ido y 
defiJiitivo, se reproducen poco después o al a ñ o si
guiente Y asi va quedando la cosa en el aire, y el 
mar destruyendo la playa y socavando los cimientos 
de la linea férrea , que necesitan frecuentes reparacio
nes. 

Como es de todo punto lamentable que no se decida 
el Estado o quien venga obligado á ello, a remediar 
tal abandono, que hace gastar i n ú t i l m e n t e cada a ñ o 
miles y 7nües de pesetas, hemos de unir nosotros, hoy, 
nuestra voz a las varias que se han levantado en de
manda de que se lleve a cabo una obra bien planea
da y eficaz, esperando que, aprovechando la bonan
za del Hempo, ahora al iniciarse la primavera, se 
a t e n d e r á dicha pe t i c ión que ha de favorecer a todos 
los pueblos de la costa y ha de evitar un gasto estéri l 
y continuo. 

TORTOSA 
Con gran esplendor c e l e b r ó s e l a 

p r o c e s i ó n del Domingo de Ramos. 
'Abr ían marcha los soldados romanos 
al mando del C e n t u r i ó n y C a p i t á n 
Manaya, paso de la Santa Cena, 
a c o m p a ñ a d o por el colegio de San 
Pedro Após to l y los Hermanos de las 
Escuelas de la Doc t r ina Cris t iana; 
paso de «La O r a c i ó n en el H u e r t o » , 
a c o m p a ñ a d o por el Gremio de Labra
dores de San An ton io Abad; « S e n t e n 
cia de P i l a t o s » , por el C í r c u l o T r a d i -
c i ó n a l i s t a ; «Azotes en la c o l u m n a » , 
colegio de Vocaciones e c l e s i á s t i c a s 
de San José , cbn un Stabat; «Corona
c ión de esp inas» , a c o m p a ñ a d o de la 
Parroquia de Santiago; «Cruz acues
tas» (espieta) , Gremio de Pescado
res; «Cuando desnudan al Seño r» , 
a c o m p a ñ a d o de Comercio; «Cruc i f i 
x ión», Exploradores de E s p a ñ a ; «Je 
sús Cruc i f i c ado» , Penitentes blancos; 
«Cruz de i m p r o p e r i o s » , Ant iguos 
alumnos de las Escuelas Cristianas y 
Colegio de Abogados y Procuradores, 
Guión de la Venerable C o n g r e g a c i ó n 
a c o m p a ñ a d o por C o n g r e g a c i ó n Ma
riana, penitentes negros. Trofeos de 
la Pas ión , con un estabat y S a n t í s i 
ma Vi rgen de los Dolores, reverendo 
Preste y min is t ros y una banda de 
m ú s i c a . E l paso de la p r o c e s i ó n fué 
presenciado por inmenso g e n t í o . 

—Ha dado' a luz un n i ñ o doña M i l a 
gros Beger de Gordon, esposa del se
cre tar io de esta sucursal del Banco 
de E s p a ñ a , don Manuel Gordon. 

•—Durante dos d ía s ha estado en 
Tortosa el ex m i n i s t r o de E c o n o m í a 
s e ñ o r N ico lau d'Olwer vis i tando 
cuanto de notable encierra esta c i u 
dad y efectuando una e x c u r s i ó n a la 
isla de Buda. 

— E n el punto denominado «Case t a s 
de Roch» , de la carretera de Valen
cia una, moto chocó conra un m o j ó n 
resultando con erosiones el motor i s 
ta y con heridas de p r o n ó s t i c o reser
vado la s e ñ o r a que ocupaba el side
car. Ingresaron en una c l í n i c a de 
és ta . 

— E l presidente de la Ponencia Hos
p i t a l a r i a de C a t a l u ñ a , doctor Fer
n á n d e z JPellicer, ha estado en é s t a 
con el f i n de v i s i t a r el Hospital .—C. 

GRANOLLERS 
Todas las ceremonias religiosas que 

con mo t ivo de Semana Santa t e n d r á n 
lugar en esta ciudad, se c e l e b r a r á n 
ú n i c a m e n t e en los templos, h a b i é n d o 
se supr imido las t radicionales proce-
ciones que r e c o r r í a n las pr incipales 
calles de la localidad, 

— E n el Hospi ta l -Asi lo de esta c i u 
dad se encuentra gravemente enfer
ma d o ñ a Magdalena Sitges, hermana 
de nuestros par t iculares amigos don 
P l á c i d o y don Ernesto. 

Deseamos a l a paciente un pronto 
restablecimiento. 

—Se nos asegura que la Junta de 
Patronato del Hospi ta l -Asi lo t iene 
en estudio la manera de a r b i t r a r fon
dos para la c o n s t r u c c i ó n de un pabe
llón destinado a albergue de ataca
dos de enfermedades infecciosas. 

Las entidades y par t iculares de Gra-
nollers que tantas veces han c o n t r i 
buido con entusiasmo a cooperar en 
obras de beneficencia, no dudamos 
que en esta especial ocas ión lo h a r á n 
aportando su m á x i m o esfuerzo. 

— E n el tea t ro de La U n i ó n L ibe 
ra l , e l d í a de San J o s é púsose en esce
na las zarzuelas «El cantar del arr ie
ro» y « G e n t de l c a m p » . 

La misma Empresa anuncia para en 
breve la r e p r e s e n t a c i ó n del vodevi l 
sonor «La reina ha r e l l i s c a t » de Rou-
re y Torrents . 

« - H a c i é n d o n o s eco de una queja 
formulada por varios vecinos, hemos 
de rogar a la C o m p a ñ í a de Fe r roca r r i 
les del Nor te , cuide de ev i ta r las mo
lestias que ocasiona a los viajeros la 
defectuosa es tabi l idad de los coches 
de los trenes que c i r cu l an por ^ l í 
nea de San Juan de las Abadesas, no 
sabemos si debido a l m a l estado de 
m v ía o del mismo material.—-C. 

TARRAGONA 

Sale para Lérida el go
bernador civil, señor 

Noguer y Comet 
Tarragona. 23. — Esta ta rde el 

gobernador c i v i l s e ñ o r Noguer Co
met s a l d r á para L é r i d a al objeto de 
asist ir a la velada n e c r o l ó g i c a que 
en el Centro de Juven tud R e p u b l i 
cana se c e l e b r a r á a la memor i a de 
don Alf redo P e r e ñ a . 

• — M a ñ a n a es esperado en esta c i u 
dad el d i r ec to r general de Bellas A r 
tes quien v i s i t a r á los lugares mas 
a r t í s t i c o s de la cap i ta l . 

— E l gobernador c i v i l , a c o m p a ñ a d o 
de su d is t inguida esposa, d o ñ a M a r í a 
Sirvent , se t r a s l a d a r á a Santas Creus 
donde p a s a r á unos d ías , regresando 
el lunes. E l martes m a r c h a r á a Ma
d r i d , donde g e s t i o n a r á la r e s o l u c i ó n 
de asuntos de i n t e r é s para l a pro
vincia , 

—Ha sido impuesta una m u l t a de 
100 pesetas a la A s o c i a c i ó n Benéf ica 
«La M a r g a r i t a » - de Reus, por l a re
dacc ión del « m e n ú » de l banquete con 
que e l domingo fué obsequiado el 
ex diputado t r ad ic iona l i s t a s e ñ o r 
D í a z Aguado. 

— E l Presidente de la C á m a r a Ofi
c i a l de la Propiedad Urbana de esta 
ciudad ha convocado a l a J u n t a de 
Gobierno a uno r e u n i ó n que se. cele
b r a r á e l s á b a d o d í a 26 a fin de pro
poner asuntos de i m p o r t a n c i a que 
s e r á n sometidos a la d e l i b e r a c i ó n de 
la Jun ta general a celebrar el d í a 
26 del corr iente . 

BADALONA 
Esta m a ñ a n a se produjo una for 

midable exp lo s ión en u n t a l l e r de j u 
guetes existente en el b a r r i o de Cis-
treles, de esta ciudad, de l a que re
s u l t ó con graves heridas l a esposa 
del d u e ñ o del ta l le r , Carmen A r b ó s 
Arbós , de t r e i n t a y tres a ñ o s . 

E l suceso o c u r r i ó a consecifencia 
de haberse inf lamado var ios papeles 
de p in tu ra . L a lesionada, a l o c u r r i r 
la explos ión , se hallaba t rabajando 
en dicho ta l l e r . F u é asist ida de he
ridas con grandes desgarros en la 
mano y antebrazo derecho, f r a c t u r a 
complicado de ambos brazos y var ias 
heridas y erosiones de p r o n ó s t i c o 
grave. D e s p u é s fué t rasladada a la 
c l í n i c a del doctor B r e t ó n . E l Juzgado 
ins t ruye di l igencias. 

Con mo t ivo del suceso, es de recor
dar que recientemente se p rodu jo en 
el mismo t a l l e r o t r a e x p l o s i ó n s i m i 
l a r que causó heridas graves al due
ño y mar ido de la v í c t i m a , l lamado 
Dionis io T o m á s . 

— A nuestro buen amigo, e l o f i c i a l 
de este Juzgado y secretar io de la 
Cruz Roja, don Ju l io M i r ó So l i , l e 
ha sido concedida l a medal la de p l a t a 
de tan b e n e m é r i t a I n s t i t u c i ó n por 

"sus mer i to r ios servicios. Le f e l i c i t a 
mos efusivamente.—C, 

BERGA 

Hallazgo de tres bombas 
Berga, 23.—La Guardia c i v i l de este 

puesto tuvo confidencias de que en 
el lugar denominado Bosch de Berga, 
h a b í a escondidas algunas bombas 
procedentes de l fracasado m o v i m i e n 
to revolucionar io de enero. 

Realizadas por las fuerzas las opor
tunas averiguaciones, se h a l l a r o n t res 
bombas colocadas den t ro de u n b i d ó n 
vac ío de carburo, que h a b í a sido co
locado d e t r á s dé-Ufia colmena. 

D e l hallazgo se d ió cuenta a l juz
gado. 

MANRESA 
E l domingo c e l e b r á r o n s e en Manre-

sa dos actos de a f i r m a c i ó n r epub l i 
cana federal . 

F u é él uno un banquete popular 
en el H o t e l Santo Domingo, dedicado 
a l ex alcalde en la ciudad del Car-
doner y actual vicepresidente del 
C o m i t é p r o v i n c i a l del Par t ido rad i 
cal de Barcelona, don Juan Espina l t 
011er, y e l o t ro un m i t i n de af i rma
ción republicana en e l local que ocu
pa e l Centro Republicano Radical . 

A l banquete asistieron unos 160 
comensales, p a t e n t i z á n d o s e las s im
p a t í a s que en la Comarca de Bages 
cuenta e l s e ñ o r Espinal c 011er. En
t re los concurentes h a b í a nut r idas 
representaciones de todos los pueblos 
del d i s t r i t o , as í como de los C o m i t é s 
radicales de Solsona, Cardona, Ta-
rrasa, Sabadell, Igualada y Berga. 

E n nombre del C o m i t é p rov inc i a l 
y de la Junta m u n i c i p a l del Par t ido 
rad ica l de Barcelona, asistieron su 
presidente y d e m á s s e ñ o r e s que lo 
fo rman. T a m b i é n as i s t ió e l secretario 
del Par t ido don Emete r io Palma. Se 
adh i r i e ron a los actos el jefe del 
P a r t i d o radica l don Ale jandro Le-
r roux , el jefe de la m i n o r í a radica l 
de Barcelona don Casimiro G i r a l t y 
buen n ú m e r o de personalidades del 
Par t ido . 

E n el banquete pronunciaron 
b r ind i s los s e ñ o r e s Eduardo For tuny , 
por los radicales de la Comarca de 
Bages; don Jaime Polo, en nombre 
del C o m i t é p rov inc ia l , y el homena
jeado, quien en sentidas frases d ió 
las gracias por- el agasajo que se le 
t r i bu t aba . 

D e s p u é s del banquete c e l e b r ó s e un 
m i t i n a l que c o n c u r r i ó inmenso gen
t í o . Habla ron los s e ñ o r e s For tuny , 
Espinal t , Palma $ Polo. 

Este hizo un acacabo .estudio del 
programa del Pa r t i do radica l . 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos C. 

T I A N A - MÜNGAT 
Los dis t inguidos aficionados s e ñ o r i 

tas Teresa Roses, Engracia García^ 
Montse r ra t L l i m o n a y Remedios Ser-
dá , y los s e ñ o r e s J. ColL, J . Cussó, J. 
Palau, M . R e s e l l ó y J. Canals, pusie
ron en escena, e l pasado domingo, d í a 
13 de los corrientes, en e l s a l ó n - t e a 
t ro del Or feón Tianense las chispean
tes comedias «F lor» i v io las» e « In-
dicis . . .» , cosechando sus i n t é r p r e t e s 
merecidos aplausos de la selecta con
cur renc ia que llenaba la sala. 

—Con mot ivo de la fes t iv idad de 
San José , las dis t intas sociedades de 
esta local idad organizaron lucidos 
bailes, v i éndose todos ellos concur r i 
d í s i m o s . 

—Merecieron justos aplausos en la 
r e p r e s e n t a c i ó n que se d ió el pasado 
d í a 19 de los corrientes, los aficiona
dos s e ñ o r e s R. Rigalos, J. Palou, J . 
T o r r e l l , F . Palau, J. A l b e r t , S. Roses 
y M . G a r c í a , quienes pusieron en es
cena «Les a u r e n e t e s » , « C a t a l u n y a » y 
«Sébes a l cap» . 

— L a d i s t ingu ida concurrencia .que 
llenaba e l s a lón de la sociedad «Els 

vNou P i n s » , sa l ió s a t i s f e c h í s i m a de l 
acontecimiento t ea t ra l y de sus i n 
t é r p r e t e s . 

—He a q u í e l programa organizado 
para e l aplec de la Mare de Deu de 
l 'A l eg r í a , que, como todos los años , 
se celebra en la an t igua iglesia de 
este pueblo e l unes de Pascua de Re
s u r r e c c i ó n : Gran repique de campa
nas, p r o c e s i ó n c ív i co - re ig iosa , of ic io 
solemne cantado por e l coro parro
q u i a l y a c o m p a ñ a d o por la orquesta 
La P r i n c i p a l , de T a y á , sardanas, bai 
les, juegos in fan t i l es fuegos a r t i f i c i a 
les y e l e v a c i ó n de globos. 

— M o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o durante 
el pasado mes de Febrero: Nac imien-
tos* 11; Mat r imonios , 4; Defunciones, 
?.—a 

le hei 

LERIDA-

Llegan los señores ]Vla 
Moles y Comp^ys-

L é r i d a ,23. _ Se ha reün5d 
Junta local de la Cruz R o j ^ 0 ^ 
do diferentes acuerdos, entre en : i -
de dar un mayor impulso a 1 H 
vidad social. a *€ti. 

- L a guardia c i v i l ha d 
puesto a d i spos ic ión del mzs A * 
Serradell , a l vecino de Ta (le 
E m i l i o Aleu , quien cuestiono 31 
M a r t í n D o m é n e c h , causándola 
das de p r o n ó s t i c o reservado. 

—La Jefatura de Obras PÚM-
de esta provincia ha procedido 
r e c e p c i ó n de las obras de contr " 
c ión de los trozos segundo y terce' 
de la carretera de Sanahuja a G 
son a a T á r r e g a . 

— A las seis de esta tarde han He 
gado el presidente del gobierno de 
la Generalidad don Francisco Macia 
con objeto de asist ir a la velada ne 
c r o l ó g i c a que en el Centro de Juven 
t u d Republicana se ce lebra rá esta 
noche, a la memoria de don Alfredó 
P e r e ñ a . 

Con e l s e ñ o r Maciá han llegado 
nuestra ciudad el gobernador civil de 
Barcelona, s eño r Moles, y el diputa
do a Cortes s eño r Companys. 

SANTA BARBARA 
E l fuerte tempora l de Levante, 

que h a re inado en l a pasada sema
na, ha producido copiosas lluvias y 
ha hecho f l u i r las aguas manan
tiales, aumentando considerable
mente el caudal de los ríos y to
rrentes. 

— E n el café de Espuny tuvo lu
gar en l a fest ividad de San José 
l a i n a u g u r a c i ó n del nuevo Salón de 
baile, habiendo sido amenizados és
tos, que se v ieron concurridísi
mos, por l a orquestina Batavia. 

—Para pasar las vacaciones de 
Semana Santa en c o m p a ñ í a de su 
f a m i l i a , ha llegado a é s t a el maes
t r o nac iona l de Santa Coloma de 
Quera l , don D a v i d Bertomeu. 

— T a m b i é n para las vacaciones de 
Semana Santa, con su distinguida 
f a m i l i a , e l joven estudiante de Me
d i c i n a de l a Univers idad de Zarago
za, don Agus t í r i C id Tor ta . 

— D e s p u é s de haber permaneci
do varios d í a s en é s t a ha regresado 
a Valenc ia nuestro amigo don León 
de l a To r r e . 

—Hemos tenido el gusto de es
t rechar l a mano en é s t a a don Vi
cente Pago S i m ó , propietario de 
G o d a l l . i ' n 

— E n el t é r m i n o de La Galera se 
h a in tensi f icado mucho la P ^ f -
c i ó n jde almendros de vanedadeo 
selectas. 

—Fueron muchas las familiar í 
é s t a que e l pasado domingo se tras
l a d a r o n a Tor tosa para P r ^ ^ 
l a t r ad i c iona l p roces ión del Domu 
go de Ramos. . « ü L í L 

— E n esta v i l l a y vanos puewc 
de la comarca se ha desarropa 
m u c h o l a a f i c i ó n a ^ apicultor 
m u l t i p l i c á n d o s e e x t r a o r d i n a r i a ^ 
te el n ú m e r o de colmenas. 

— E l maestro don José G o r n ^ 
Bor ras h a recibido muchas i 
taciones con mot ivo de su 
o n o m á s t i c a . •á_1 

-Nuestros agricultores están ve-
r i f i cando la poda de ^ s fOlivo~, ^ 
v e n c i d í s i m o s de que esta 
del cu l t ivo de dicho a r ^ , 1 ^ . 

le beneficia muchís imo vene ce y ^ — 
— C o m u n i c a n de Alcalancdearra: 

ver t que muchos propietarios 
viejos con Ap 

maderables substituirlos ^ ; 
a lmendro 
duct ivos. 

can los algarrobos viejos 
a, s u b s t i t u í ! ^ 

tnendros, que resultan mas 
bivos. ^ el c<. 
-Han regresado de R o ^ " j o ^ 

merc ian te de esta P1??avQ^ tó* 
M a r í a Quera l Gavalda y 
J o s é M a r í a . ^ r r e l o ^ • 

— H a n llegado de ^ d e n ^ ' 
otras poblaciones á o n a e de 
b i tua lmente , varias f a m ^ f g a 
v i l l a pa ra pasar en esta ^ 
n a Santa . lQ Acadsm"" 

- H a n ingresado f l*Jo9ét 
de E n s e ñ a n z a de ^f11 ^e:- \ 
proseguir su 

e d u c a c i ó n , ^ > 
J o s é M a r í a A m é ^ g a ^ 
M i g u e l i t o Castell Subirats. ALCARRAZ 

Celeb róse en ésta^ el en 

del i ndus t r i a l Pan?ae,r0 ^ilapl»118'Tu 
te republicano, Calixto V i * 
hecho de ser fundadoi ^ ^ 
A g r í c o l a Republicano y ^sideDtejc\ 

p e ñ a d o los c a r ^ í v iuez ^ e' 
dicho centro, alcalde y L ^ V * £ 
pal en v a r ^ s o ^ - ^ í a 
aprecio que A ^ a 5 r ^ f ü é una ^ qu' 
nado, cuyo ent ier ro IU ^ ^ LA 
ra m a n i f e s t a c i ó n de " 
a c u d i ó e l pueblo ^ % W ^ 

L a muer te del señor 
sido s e n t i d í s i m a . _ deUdos 

A su f a m i l i a y ^ ^ C . 
t r o m á s sentido pésam 
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UX A M O R C O M R A OTRO 

V I E N D O U N B E S O D E « C I N E » 

U N | A N T E P R O Y E C T O 

Mientras esxos muchachos se be-
; v confunden sus perfiles en u n 

^ u e anhelante, dos fantasmas 
mpí-en Para m í en la misma pan-

tfuren que la dulce rubia cierra 
í̂ s OÍOS, asustada de ver el pecado, 

¿" la contempla con la codicia 
y J ^ t r a l de u n cazador que logra 

, nresa' dos fantasmas que se ha-
S l l d a ñ o siempre, que no viven 

« u Naturaleza, que sal ieron de 
mis lecturas, que se a l imen tan del 
Sr r ib le al imento del razonar. Los 
W a s m a s de los dos amoi-es, uno coSra otro, que el a n á l i s i s ha con-
seguido separar y dLsecar, estable
a d ^ ; t a m b i é n en esto!—la eter
na dualidad de l a vida. 

El uno es el A m o r t a l como lo 
creía Miguel Ange l : "a la que Dios 
ha dado al hombre para suoir hasta 
¿i v verle de más C€rca • ^ otro 

' el Amor t a l como le describe 
Imatole France: "e l amor es una 
nasión abyecta. Oscurece l a i n t e l i 
gencia, tuerce los designios genero
sos y cambia los m á s altos pensa
mientos por los deseos m á s viles. 
En un e sp í r i t u sabio, el amor no 
podría v iv i r . Y a d e m á s , ¿ p a r a q u é 
sirve, si las almas humanas son I m 
penetrables una para o t r a?" 

¡El beso de esos dos muchachos! 
Puede ser d iv in i zac ión o enloda
miento, s e g ú n q u é f i losofía a r ro ja 
su luz sobre el hecho. Porque como 
caballeros de u n a l to ideal , salen a 
defender y exal tar el amor unos 
pensadores, mientras que otros le 
abominan y se alejan de él con amargura. 

"La falta de amor—dice P^abin-
dranath Tagore—es u n grado de 
imbecilidad, porque el amor es per
fección de la conciencia. No ama
mos por que no comprendemos, o 
más bien no comprendemos por que 
no amamos. Pues el amor es el úl
timo sentido de cuanto nos rodea: 
es la verdad, es el gozo que e s t á en 
la raíz .misma de toda c r e a c i ó n . " 
Una ex t raord inar ia mujer , Santa 
Teresa, t a m b i é n d iv in iza esa p a s i ó n : 
"Si S a t a n á s pudiese amar—excla
ma—dejaría de ser malo" . O t r a m u 
jer, Jorge Sand, vota con nuestra 
maravillosa escri tora: " E l amor em
prende grandes cosas—dice l a ado
rada por Musset—; os conduce a l 
camino de l a v i r t u d y no os p e r m i 
te ninguna debi l idad." Oigamos l a 
voz de una tercera mujer , l a del i 
cada y sut i l M m e . Stael: " ¡ A m o r 
—canta—supremo don del c o r a z ó n , 
misterioso entusiasmo que e n t r a ñ a 
en sí la poesía, el h e r o í s m o y l a re
ligión". Mme. L a Roche agrega: 
"lo que se hace por amor , se hace 
siempre m á s allá del B i e n y del 
Mal". Esas mujeres encuent ran en 
muchos escritores correspondencia 
con sus sentimientos: " E l amor , y 
no la filosofía alemana, es l a verda
dera exp l i cac ión de este mundo , 
cualesquiera que pueda ser l a del 
próximo", dice Oscar W i l d e . " ¡ C o n 
servémonos castos para a m a r me
jor!", gr i ta Jules Bois. "Adonde no 
nay ^amor, pon amor y s a c a r á s 
amor", es la voz d iv ina de San J u a n 
<te la Cruz. Y o t ra d iv ina voz, l a de 
f l a tón , se deja oir: " E l amor pide 
inmortal idad." 

Oigamos a los que ven en el A m o r 
un perjuicio, una asechanza con t ra 
ios mortales. Hay quien le r id icu l iza , 
dn í t r a n d o l e con^ad ic to r io , absur-

u doña M a r í a de Zayas en su 
celebre soneto: 

JJ el día, aborrecer el día, 
temear i * nocho Y despreciarla lueg-o, 
tener : f u e o < 5 T acercarse al fueg-o, 

a tiempo pena y alegría; 

el rtL3UntOS Valor ^ cobardía, 
tener Ilre1(ÍÍO eruel 7 el blando ruego, 
atada , 1Iente entendimiento y ciego. 

^ razón, firme osadía. 

y r lli°ar en que alterar los males. 
desear ^erer del mal hac€r mudanza. 

' n saber qué se desea; 

r tO(loefiieSt0 7 el dis&usto iguales, 
ai aqüest librado en la esperanza; 

no es amar, no sé que sea. 
Un 

glo x^ro 68 mordaz. Y a en e l s i -
üadre i v ^ f ra i le normando, el 
^ el Q^nciscano Dubose, d e f i n í a 
^ a d t ^ 0 1 ^ 811 obra <<:La muj€ r 
^é. * . m amor es u n no se 

forma nn e. ^ ^ se d ó n d e , 
^ se f | ^ í 1 0 y nos canta por 

Pero i efect0 • 
^ t o l e r é 5aitírÍ<;os y los humor i s -
S€burlen w ainor ' aunque de él 

a d e m e n t e . No a s í e s p í r i t u s 

^ I S I S B E L T R A B A J O E N E L 
. PARAGUAY 
Asunción "a AíCa ^ c i a l ' o n l ^ S e g ú n una e s t ad í s -

^ A ^ e ^ ^ a 50.000. _ Agen. 

superiores, que exclaman, como N a 
p o l e ó n : " E l amor hace m á s d a ñ o 
que beneficio. L a sola v ic to r ia , en 
amor, es la hu ida" . N i ñ ó n de Len-
clós, amorosa que e sc r ib ió contra 
la p a s i ó n de amor u n l ib ró — las 
"Cartas"—que es l a m á s delicada 
obra de arte de una g e n e r a c i ó n ar
t i s ta , pone siempre en guardia con
t r a el amor y defiende l a g a l a n t e r í a 
o lo que Stehndal l l a m a r í a " A m o r 
gustoso". Pues el amor, s e g ú n N i 
ñ ó n de L é ñ e l o s , "es u n capricho i n 
vo lun ta r io para el mismo que lo ex
per imenta" . M a r g a r i t a de Navar ra , 
tampoco ve ía en él m á s que u n mote 
de la sensualidad y l a c o r t e s a n í a : 
" S i los hombres creyesen a las da
mas s in amor—escribe—las damas 
quisieran perder la v ida . " 

Ese c é l e b r e y saqueado t ra tad is ta , 
S thendal , no veía tampoco en el 
amor, no obstante l a a f i c ión que le 
t e n í a , m á s que una fo rma del ins 
t i n t o , lo mismo que Schopenhauer. 
Poco conocida, menos que su clasi
f i c a c i ó n de los amores, es esta defi
n i c i ó n def in i t iva de su t e o r í a : "e l 
amor es el m i l ag ro del progreso, 
que, para apartarse de la a t r a c c i ó n 
meramente grosera—por sexual—de 
los pueblos b á r b a r o s n e c e s i t ó ^el so
corro de l a f a n t a s í a y la ha espo
leado con estos dos acicates: e l pu 
dor y el pecado". De esto a la amar
gura y el escepticismo de l a o p i n i ó n 
de Anatole France no h a y . mucha 
dis tancia . 

A los espectadores del cine que 
presencian e l largo y saboreado beso 
de los muchachos, ¿se Iss h a b r á n 
enardecido t a m b i é n esos fantasmas 
del A m o r dua l que pide i n m o r t a l i 
dad con P l a t ó n , o es s implemente 
una q u í m i c a del organismo? ¿ A c a 
so el A m o r es u n monst ruo con apa
r iencia d iv ina y una rea l idad repug
nante? ¿ C ó m o , si fuese a s í , iba a re
gi r e l .mundo in t e r io r , el complicado 
e s p í r i t u humano, e iba a ser la ley 
del universo, mover e l sol, l a luna , 
las otras estrellas—alto verso de Pe
t ra rca—, ese universo ar ras t rado en 
su t o t a l i dad s e g ú n Eins te in , hacia 
Un destino desconocido? 

Por m i parte , se. que todos los que 
v i tupe ran el A m o r o le encomiendan 
a l a m e c á n i c a f is io lógica , lo hacen 
d e s p u é s de que e l amor los deja, o 
cuando no lo h a n sentido; se que no 
i n t e n t a r e x p l i c á r s e l o , pero dejarse 
poseer por él , es la ú n i c a compen
s a c i ó n verdadera, en esta v ida ; que 
el amor no es solo ese beso del cine 
—roce l a b i a l de hombres y muje
res—, sino que centellea en todo lo 
que podemos abarcar con e l m á s 
extenso pensamiento; y que e l que 
d i j o l a verdad, entre todos los poe
tas, fué e l persa Omar K h a l l a y , que 
se quejaba delicadamente de que e l 
A m o r deseara e l b i ^ n absoluto, s i n 
poderlo conseguir: " ¡Ay , A m o r ! Si 
nosotros p u d i é r a m o s cambia r todas 
las cosas, ¿ v e r d a d que no vo lve r í a a 
anarecer el M a l sobre l a T i e r r a ? " 
Fse desear el bien? es e l verdadero 
Amor , l a d i v i n i z a c i ó n del mundo . 

T O M A S B O R R A S 

D I S C O S 

M I S E R I A S A N T I G U A S 

¿Cómo ha reaccionado la op in ión 
al conocer las listas publicadas por 
las Cortes, relacionando los sueldos, 
ratificaciones, dietas y gastos 

de representac ión que perciben m u 
chos de los diputados actuales? E s 
toy convencido de que algunos ciu
dadanos comparten mi teoría, con
traria en absoluto a esa inquis ic ión 
y a esa publicidad. ¿Para qué se ha 
hecho? ¿Contra quién o quiénes? 
¿Perjudica a los favorecidos? ¿Favo
rece a los desamparados? 

No hablemos de los esplendores. 
¿ N u n c a se podrá poner eficaz reme
dio a la miseria española , a la tra
dicional e h is tór ica miseria e s p a ñ o 
la? Una gran parte de nuestros t ó 
picos nacionales, incluso de los m á s 
gloriosos, se fundamenta en la opo
s ic ión que eZ pa ís , completamente 
exhausto, deca ído y mendicante, h i 
zo a las castas privilegiadas, eman
cipadas, o favorecidas por la for
tuna. Los m á s tristes momentos de 
dolor nacional son los- que experi
mentamos leyendo las relaciones de 
los embajadores o representantes 
extranjeros, al ir descubriendo con 
admirados y asombrados ojos la in 
cultura y la mugre de un aspecto 
de nuestra patria pretér i ta . E l tono 
general de vida en aquellas E s p a ñ a s 
era desconsolador y lamentable, mi 
sero y triste. L a llegada a Santan
der, y el viaje a Toledo y Madrid, 
de Felipe el Hermoso, D o ñ a Juana 
y su corte, desde sus civilizadas y 
prósperas tierras flamencas, produ-

G E S T O S Y P A L A B R A S E N T O R N O A 

L A L E Y E L E C T O R A L 
Madr id , 22.—Ha salido a la luz pú 

bl ica el texto del anteproyecto de 
ley electoral que la Comis ión aseso
ra j u r í d i c a ha confeccionado, para 
somelerio al Gobierno y que é s t e lo 
lleve a las Cortes, si lo considera 
viable, o lo aproveche, para hacer 
otro y entregarlo a la d^seysion par
lamentaria . La lectura de las l íneas 
generales de la !ey, que un p e r i ó d i 
co ha anticipado, ha producido gran 
sensación, y los c í r cu los p o l í t i c o s 
han enoentrado un nuevo tema de 
examen, en estos d ías de ca'ma, en 
que las pugnas personales y los anun
cios y vat icinios de grandes sucesos 
han encontrado un nuevo tema de 
no ha tenido una gran acogida. Los 
hombres y los pe r iód icos de derechas 
lo combaten s a ñ u d a m e n t e . Los de iz
quierdas, se ' l i m i t a n a poner algunos 
reparos, pero, desde luego, no lo 
aceptan en su in tegr idad . Son mu
chos años de r é g i m e n viejo, de cos
tumbres tradicionales, y la transfor-
m a c i ó n que e n t r a ñ a esta nueva ley, 
es tan grande, que era d i f í c i l acep-
tarda de buenas a primeras, s in un 
poco de susto. De l antiguo d i s t r i t o 
españo l , con sus c a r a c t e r í s t i c a s secu
lares, su cacique director , a veces 
m á s influyente que el propio repre
sentante parlamentar io, su fisono
m í a propia, di ferente a la de los de
m á s d is t r i tos , sus .vicios y sus cos
tumbres, al parecer desarraigables, 
a la nueva o r g a n i z a c i ó n de grandes 
circunscripciones, fundamento de la 
r e p r e s e n t a c i ó n proporcional , hay una 
distancia tan fuerte que, el salvarla 
no podía ser paso r á p i d o y fác l . Ha 
habido, pues, protestas y las h a b r á 
mayores. 

A lgún pe r iód i co aprovecha la pu
bl ic idad del anteproyecto para arre
meter contra la Comis ión asesora y 
pedir su d e s a p a r i c i ó n . Y es, precisa
mente, el ó r g a n o de la pasada Dic t a -

j dura quien lo dice, u t i l izando, para 
ello, argumento tan peregrino Como 
el de que para un Gobierno y unas 
Cortes representa desprestigio tener 
que v i v i r de la obra que les prepare 
una Comis ión t écn i ca . ¿Tan pronto 
olvida la cantidad ex t raord inar ia de 
Juntas, C o m i t é s y organismos aseso
res de todas clases que aquel r é g i 
men creó, para preparar la labor 
que h a b í a de l levar a l a «Gace ta»? 
La Asamb'ea Nacional , remedo de 
ó r g a n o par lamentar io , sin facul ta
des legislativas, con finalidad exclu
sivamente informante , ¿qué fué, sino 
una gran comis ión t é c n i c a asesora? 
All í se p r e p a r ó un proyecto de Cons
t i t u c i ó n — l o s nombres de Goicoechea, 
Canseco, Yanguas, Clemente de Die
go, Cierva, Sa ldaña , estaban asocia
dos a esa obra — lo mismo que l a 
Comis ión Aseso-ra J u r í d i c a p r e p a r ó 
el que ha sido, después . C o n s t i t u c i ó n 
de la R e p ú b l i c a y luego el Código pe
nal, y la ley de Congregaciones y aho
ra, é s t a electoral . No hay, c ier tamen
te, r azón para el ataque, pero menos, 
m u c h í s i m o menos, por parte de quien 
lo ha enderezado. 

Lo que, p r inc ipa lmente , ha alar
mado a los impugnadores es la supre
sión del « p a n a c h e m e n t » que repre
senta la p r i v a c i ó n del derecho que 
t e n í a el elector de escoger los nom
bres de los candidatos y mezclarlos. 
Esta era una costumbre muy espa
ñola . Así, en las mismas elecciones 
republicanas del 28 de jun io , se d ió 
en M a d r i d el caso de que muchos elec
tores l levaron en sus papeletas, f r an 
camente de derechas, el nombre de 
a l g ú n republicano i lus t re , por la ga
r a n t í a de orden que les daba sus dis
cursos y propagandas. Los autores 
de la nueva obra dicen que, con esta 
tendencia, van a combat i r el fu la-
nismo, tan arraigado en E s p a ñ a . ¿Es
tamos realmente preparados para 
ello? La i n c l i n a c i ó n a que se voten 

solamente ideas y no nombres, es 
plausible, pero es trance amargo pa
ra las viejas costumbres españo las . 

T a m b i é n se combate con dureza el 
sistema de « a p r o v e c h a m i e n t o de 
r e s t o s » que da a los par t idos la fa
cu l t ad de u t i l i z a r votos de una c i r 
c u n s c r i p c i ó n , para o t ra donde le f a l 
ten y a ú n para darlos a o t ro par t ido 
af ín . Se entiende—y en esta in te r 
p r e t a c i ó n no e s t á n solas las dere
chas—que ello r e p r e s e n t a r á un fo
mento de la o l i g a r q u í a de los p a r t i 
dos. Ciertamente, el p r o p ó s i t o de los 
autores ha sido, si no fomentar esa 
o l i g a r q u í a que, como vic io , no que
r r á n ver prosperar, sí , dar e l mayor 
fo r t a l ec imien to a la existencia de 
los part idos po l í t i cos . -Es la tenden
cia alemana, en la que e s t á inspira
da toda la obra hecha por l a Comi
s ión. 

No han de.parar a q u í los comenta
rios a empresa de t a l envergadura, 
si es presumible que ella se manten
ga t a l como ha salido de la Junta 
t é c n i c a . Ahora le toca al Gobierno 
que, porsu propio c a r á c t e r hetero
géneo , t iene representaciones de 
ideo log ía s diversas. E n el seno del 
gabinete es posible que se dibujen 
tendencias contrapuestas, que ten
gan como consecuencia una modifica
c ión de lo que ha de ser ley electo
r a l del pa í s . Y q u e d a r á , por ú l t i m o , 
la C á m a r a , .en la que las ideo log ías 
discrepantes son a ú n mayores, ya 
que hay una opos ic ión fuer te , diver
sa, considerable, que no p e r m i t i r á 
se mantenga la unanimidad de la Co
mis ión , n i la que se llegue a lograr 
en el propio min i s t e r io . La cosa, se
g u i r á teniendo actual idad y las dis
cusiones, alrededor de la ponencia, 
c o n t i n u a r á n a t r a v é s de las alterna
t ivas que los temas de tono m á s per
sonal y apasionante, vayan de te rmi
nando en jornadas sucesivas. 

L A S E S T A D I S T I C A S 

S O B R E E L P R O B L E M A D E L P A R O Y S U A G R A 

V A C I O N E N E L A Ñ O 1931 
La Oficina Internacional de l Tra

bajo ha recibido y publicado las 
e s t ad í s t i c a s de obreros parados, co
rrespondiente a l a ñ o 1931, y ellas 
ponen de relieve de una manera ter
minante que el p a r ó ha sufrido una 
a g r a v a c i ó n general con r e l a c i ó n a l 
pe r íodo que abarca el a ñ o 1930. 

ce una amargura de contraste ejem
plar e inexplicable. E l arribo a I n 
glaterra de nuestra infanta D o ñ a 
Catal ina, h i ja de los Reyes Cató l i 
cos, para casar con el principe in
glés , y su vida luego, careciendo de 
lo m á s preciso, hicieron enrojecer 
de h u m i l l a c i ó n y bochorno a los pro
pios españoles que la a c o m p a ñ a b a n . 
. . Ahí e s tá Don Quijote, a h í e s tá 
nuestra novela picaresca, a h í e s tá 
Quevedo, a h í e s t á n los maestros y 
teólogos , los humanistas, los poetas 
y dramaturgos de nuestros buenos 
siglos de oro y de plata, y a ú n To
rres de Villarroel, y el ca fé con me
dia tostada del siglo X I X . Son la 
sub l imac ión de esa miseria hecha 
eternidad. Como las carroñas de 
Valdes Leal , o los picaros de M u r i -
llo. E n las luchas mismas de los Co
muneros, ¿no hubo un poquito de 
ira contra la hartura extranjera? 
Porque la cacareada libertad ele los 
municipios españoles no m u r i ó en 
Vil lalar, ni en Valencia, n i en M a 
llorca: acabó en 1480, a l instituir los 
Reyes Catól icos , por sobre la auto
ridad de los municipios, la de ¡os 
corregidores, representantes absolu
tos del Poder centraX. 

E s a miseria agresiva, es un mal 
muy antiguo que debía cortarse de 
raíz, o curarse, aplicando a las ú l c e 
ras un cauterio espiritual encendido, 
por la comprens ión , la transigencia, 
el bienestar y las claridades docen
tes. No es problema de restar a los 
unos para acrecentar a los d e m á s . 
S i no de sumar para todos. Los épi
cos leones de los cuarteles de Espa
ña , ¿fueron pintados con la zarpa en 
alto, y fut iosós , vara 'dar a entender 
¡que t en ían hambre:...b 

J O A Q U I N M O N T A N E R 

Los datos que se han aportado a 
l a c i tada Of i c ina no pe rmi t en hacer 
comparaciones en conjunto. Ni se 
ajustan completamente a l a real i
dad. Es indudable que és ta es supe
r i o r a tales e s t ad í s t i c a s . 

Y se comprende ello m u y bien, por 
cuanto algunos p a í s e s dan el n ú m e 
ro de parados que perciben subsi
dios o indemnizaciones; otros el 
n ú m e r o de parados Inscritos; otros 
el n ú m e r o de los que f igu ran en las 
oficinas de colocaciones. E n cambio, 
en otras naciones hay muchos obre
ros parados que no se ha l l an inscr i 
tos n i perciben i n d e m n i z a c i ó n . 

Las impresiones que se han ido 
recogiendo de l a Prensa mund ia l , 
han acusado un ext raordinar io cre
cimiento en el n ú m e r o de los obre
ros parados, detalle que conf i rman 
en absoluto, no obstante ser infer io
res a la verdad real , las cifras que a 
c o n t i n u a c i ó n reproducimos: 

Alemania , Austr ia , Bé lg ica , Gran 
B r e t a ñ a , I t a l i a , Holanda y Suiza 
han aportado sus e s t ad í s t i c a s del 
Seguro de paro, y de ellas resulta: 

Que en Alemania ex i s t í an en 15 de 
diciemore de 1930, 3.977.000 parados 
inscritos, y en 15 de diciembre de 
1931 h a b í a 5.349.000. 

E n Aust r ia , a ú l t i m o s de noviem
bre de 1930, h a b í a 237.745 parados 
indemnizados, y a ú l t i m o s de no
viembre de 1931, el n ú m e r o de ellos 
e ra de 273.658. 

En Bé lg ica h a b í a 37.322 parados 
completos a ú l t i m o s de octubre de 
1930, y 81.318 a ú l t i m o s de octubre 
de 1931; y 54.804 parados parcialmen
te en i g u a l fecha de 1930, y 126.060 
en 1931. 

E n la Gran B r e t a ñ a , el n ú m e r o de 
parados en 15 de diciembre de 1930 
era de 2.299.500, y en 15 de diciembre^ 
de 1931, 2.572.600. 

En I t a l i a , a ú l t i m o s de noviembre 
de 1930, h a b í a 556.481 parados, y a 
ú l t i m o s de noviembre de 1931, 
909.234. 

E n Holanda, en i g u a l fecha de 
1-930, e x i s t í a n 54.915 parados, y en 
1931, 105.671. -

En Suiza, a ú l t i m o s de septiem

bre de 1930, el n ú m e r o de parados 
era de 33.903, y a ú l t i m o s de sep
tiembre de 1931, 58.186. 

Aust ra l ia , C a n a d á , H u n g r í a , Dina
marca, Sueeia y Checoeslovaquia 
han aportado las e s t a d í s t i c a s de los 
Sindicatos que comprenden los pa
rados completos, resultando de las. 
mismas: 

Que Austra l ia , a ú l t i m o s de sep
tiembre de 1930, t e n í a 90.379 para
dos, y a ú l t i m o s de septiembre de 
1931, 120.694. 

C a n a d á , en i g u a l pe r íodo , contaba 
19.422 parados, y en 1931, 35.048. 

Dinamarca, a ú l t i m o s de noviem
bre de 1930, acusaoa 44.202 parados, 
y a ú l t i m o s de noviembre de 1931, 
67.257. 

H u n g r í a , en i gua l fecha de 1930, 
t e n í a 24.308 parados, y en 1931, 31.07G 

Suecia, a ú l t i m o s de octubre de 
1930 , t e n í a 45.501 parados y a ú l t i 
mos de octubre de 1931, 65.469. 

Checoeslovaquia, en i g u a l fecha 
de 1930, t e n í a 61.213 parados, y en 
1931. 88.600. 

Estonia, F in land ia , Francia , I r l a n 
da, Letonia, Noruega, Nueva Zelan
da, Polonia, Rumania y Yugoesla-
v ia , apor taron las e s t a d í s t i c a s de 
sus oficinas de colocaciones, de las 
que aparece: 

Que Estonia, a ú l t i m o s de octu
bre de 1930, t e n í a 3.282 parados, y a 
ú l t i m o s de octubre de 1931, 5.425. 

F in land ia , en i g u a l fecha de 1930, 
t e n í a 10.279 y en 1931, 14.824. 

Francia, a ú l t i m o s de noviembre 
de Í930, t e n í a 18.595 p á r a d o s y a úl
t imos de noviembre de 1931, 123.891. 

I r l anda , a ú l t i m o s de octubre de 
1930, t e n í a 22.990 parados, y a ú l t i 
mos de octubre de 1931, 23.427. 

Letonia, . en i g u a l fecha de 1930, 
t e n í a 6.058 parados, y en 1931 13.605. 

Noruega, a ú l t i m o s de noviembre 
de 1930, t e n í a 27.157 parados, y a ú l 
t imos de noviembre de 1931, 34.789. 

Nueva Zelanda, en i g u a l fecha de 
1930, t e n í a 17.556 parados, y en 1931, 
49.935.' . 

Polonia , en l a m i sma fecha da 
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F L T I E M P O 

SE H A OBSERVADO U N NOTA
B L E DESCENSO E N L A S T E M 
PERATURAS E N L A P E N I N S U L A 

I B E R I C A 
En toda la P e n í n s u l a I b é r i c a y 

especialmente en Por tuga l , Anda
luc ía y Marruecos, baja e l b a r ó 
metro , indicando la f o r m a c i ó n de 
una d e p r e s i ó n que t iende a per
tu rbar al t i empo en las costas del 
M e d i t e r r á n e o occidental . 

Por o t ra parte , avanza hacia âs 
Islas B r i t á n i c a s , procedente del 
A t l á n t i c o . 

Ac tua lmente hay cielo nublado 
en Ing la t e r r a , , Francia, . I t a l i a y 
Europa Centra l , con l luvias en e l 
mar d e l N o r t e y Golfo de Gascu
ñ a y nevadas en H u n g r í a , 

Por E s p a ñ a , N o r t e de A f r i c a y 
Alemania hace buen t iempo-

E N CATALUÑA 
Por el campo de Tarragona se 

observa l ige ra nubosidad y por 
e l resto del pa í s , e l cielo e s t á se
reno. 

Los vientos dominantes son del 
N o r t e y Noroeste flojos en gene
r a l , y moderados en las r iberas 
del ¿ b r o . 

La t empera tura m á x i m a de an
teayer fué de 20 grados en T r e m p . 
Graus y Serós , y la m í n i m a de 
ayer, fué de ó grados bajo <íero 
en e l lago de Estangento. 

OBSERVATORIO METEOROLO- P 
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 
D í a 23 de marzo de 1932.—Ho

ras de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 h . -
18 horas* 

B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 763,5 - 761,1 -
760 .4 .—Mil íba res : 1017,9 - 1014/7 -
1013,8. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se
co: 11,0 - 15,0 - 13,^ — H ú m e d o : 
9.0 - 11,0 - 12,0. 

Temperaturas extremas a l a 
s o m b r a — M á x i m a : 16 ,4 .—Mínima: 
9,0.—Idem cerca del suelo: 7,0. 
Tempera tura media: 12,7. 

1930, t e n í a 209.912 parados, y en 1931, 
Í59.626 

Rumania , en i g u a l fecha de 1930, 
t en í a 42.689 parados y en 1931, 43.917. 

Yugoesiavia, a ú l t i m o s de octubre 
de 1930. t e n í a 6.609 parados, y a ú l 
t imos de octubre de 1931, 10.070. 

S e g ú n las e s t a d í s t i c a s sindicales, 
en los Estados Unidos, el porcentaje 
de parados que era;en noviembre de 
1930, del I S ^ por ciento, a ú l t i m o s de 
noviembre de 1931, a s c e n d í a a i 20 
por ciento. 

De los anteriores datos se despren
de que el porcentaje de aumento de 
parados, de ú l t i m o s de 1930 a ú l t i 
mos dé 1931, ha sido, de 34 por cien
to en Alemania ; 128 por ciento (pa
rados totales), y 130 por ciento (par
ciales) en Bé lg ica ; 12 por ciento en 
Gran B r e t a ñ a ; 63 por ciento en I ta
l i a ; 92,63 por ciento en Holanda; 41 
por ciento en Suiza; 15 por ciento en 
Aust r ia ; 34 por ciento en Aus t ra l ia ; 
80 por ciento en C a n a d á ; 52 por cien
to en Dinamarca; 30 por ciento en 
Estados Unidos; 28 por ciento en 
H u n g r í a ; 44 por ciento en Suecia; 
45 por ciento en Checoeslovaquia; 
65 por ciento en Estonia; 24 por cien
to en Polonia; 52 por ciento en Y u 
goesiavia; 44 por ciento en F in l an 
dia: 566 por ciento en Francia ; 2 por 
ciento en I r l anda ; 125 por ciento en 
Letonia; 28 por ciento en Nueva Ze
landa. 

E l to ta l de parados que resultan 
de las e s t ad í s t i c a s de la Oficina I n 
ternacional del Trabajo, son doce 
mil lones cuatrocientos m i l . A ellos 
han de a ñ a d i r s e alrededor de u n 
m i l l ó n en E s p a ñ a , y los de otros 
pa í s e s que no han faci l i tado dato al
guno, y v e n d r á a ser e l n ú m e r o de 
las mismas, superior a quince m i 
llones. 

Lo que supone u n problema m u y 
digno de estudiarse y tenerse en 
cuenta, para no desperdiciar la opor
tun idad de encontrar l a necesaria 
so luc ión . 

José GAYA PICON 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

PAGOS P A R A H O Y 
E l s e ñ o r Delegado ha dispuesto los 

s iguiente pagos para hoy; 
Eusebio A l t a r r i b a , 1.226; Dionis io 

Bernat , 358; Enr ique Berenguer, 
1.226; A n t o n i o de Calvo, 358; A lva ro 
Casases, 358í R a m ó n Coca, 50; J o s é 
Clote t , 358; Demet r io Chicote, 240; 
Pa t r i c io de Diego, 868; J o s é Fa l có , 
358; A n t o n i o Guixé , 358; J o s é Mo
rros, 358; Juan Ol ive l la , 258; Enr ique 
Pastor, 1.223; Jaime Rubinat , 1.216; 
J o s é Rius, 358; Francisco Sales, 348; 
M a g í n Snbirana, 942; J o s é T u r r ó , 368; 
En r ique V a l , 1.223; José Vives, 1.223; 
A n t o n i o G a r c í a , 232.475,45, y A d m i 
n i s t r a c i ó n L o t e r í a s n ú m e r o 12, 5.000 
pesetas. 

G A C E T L L A S 

V I A J E R O S 
Entre los llegados ú l t i m a m e n t e a 

muestra capital , í i ^ u r a n Jos que men
cionamos a cont i iLa j lón , y se hos
pedan en e í H o t e l Or ien te : 

D o n H a r o l d Doxbory , ingeniero, 
de Londres ; don Leonard Vauder -
sai l , hotelero, de P a r í s ; don S. V . 
A l a r c ó n , abogado, de M a d r i d ; , don 
Laussanne D y l e w a r d , tu r i s t a , de 
Leipzig ; d o n Jacques Gaut ier , co
mercio, de P a r í s ; don P. K i l i p p , 
Carr , per iodista , de P a r í s . 

E n r e n o v a c i ó n reglamontaTia la-
J u n t a d i rec t iva del Centro de Car
pinteros Mat r i cu lados de Barce lo
n a h a quedado cons t i tu ida pa ra e l 
presente ejercicio en l a f o r m a y por 
los s e ñ o r e s siguientes: 

Presidente, don M a g í n V i l a r d e l l ; 
vicepresidente p r imero , don F e r n a n 
do L l a r d e n t ; vicepresidente segun
do, don Juan To r r a s ; secretario, 
d o n M i g u e l B o r r e l l ; vicesecretario, 
don Enr ique Q u i n t a n a ; tesorero, 
don J o s é Anguera ; contador, don 
Francisco Pratdesaba; bibl io tecar io , 
don Francisco Casas; vocales: don 
Enr ique Ta r rago , don J o s é J u l i n é s , 
don F é l i x Comas, don J u a n Ruiz , 
don Carlos Torrens , don Ja ime M o 
ya, don Pascual Sayos, don D o m i n 
go Serv i t j a y don J o s é B u x ó . 

Restaurant Font del Lleó 
E n el Centro Rad ica l de Al i anza 

Republ icana (Rambla de los E s t u 
dios, 8) se c e l e b r a r á u n a conferen
cia organizada por l a Juven tud de 
la en t idad , hoy, jueves, a las siete 
y m e d i a de l a tarde, disertando don 
Leopoldo G u z m á n sobre e l tema 
"Sevi l la y l a Semana Santa" . 

E l acto s e r á p ú b l i c o . 

l a una t r e i n t a de l a tarde, por la 
E s t a c i ó n de Franc ia . 

D í a s 26 a l 29: E x c u r s i ó n a U l l de 
Ter . I t i n e r a r i o : Ribes del Presser, 
Gorges de Fresser, Coma de Vaca, 
U l l de Ter , G r a de Fa jo l , B a s t i -
ments, Estany de Carang, Estany 
d'Alos, Setcases, C a m p r o d ó n . 

D í a s 27 y 28: E x c u r s i ó n con au to 
car a la cent ra l de Cama-rasa. I t i n e 
r a r i o : M a r t o r e l l , Igualada , Cervera, 
A g r a m u n t , Ribera del Ció, Balaguer, 
Camarasa, Va l l fogona del Segre, 
U e i d a , B e l l - l l o c , Mol lerusa , B e l l -
puig , T á r r e g a , Cervera y Barcelona. 
Salida a l a s c inco t r e i n t a de la m a 
ñ a n a , desde el local social. 

1 1 1 1 . i . 
E P I C c ñ i E F R A N U I S E 

Hospital, 32 
Sucursal: Salmerón. 13 3 

• •• 
t / P R í l A P i l E R B a ñ e r a s , lavabos, etc. 
VLnUAuÜLn Ronda Universidad, 9 

L a A g r u p a c i ó n M u t u a del Comer
cio y de l a I n d u s t r i a c e l e b r ó l a j u n 
t a general o r d i n a r i a del corr iente 
a ñ o en e l t ea t ro V i c t o r i a . 

D e s p u é s de aprobarse e] ac ta a n 
ter ior , se leyó l a M e m o r i a , en l a 
que se destacan 2.080 inscripciones 
de socio, y 1.498.587'70 pesetas sa
tisfechas por socorros a l a defun
c ión , inval idez y enfermedad. 

Se ap robaron luego las cuotas 
mensuales y los presupuestos p a r a 
ej corr iente a ñ o , y e l estado de 
cuentas del ejercicio an ter ior , y fue
r o n elegidos pa ra l a D i r e c t i v a los 
s e ñ o r e s Ernesto, Haresoh, M o r c i 
l l o , P u j o l y T o r t , y pa ra l a Consul 
t i v a a los s e ñ o r e s Bone t y R a m ó n . 

A l t e rminarse l a M e m o r i a se t r i 
b u t ó u n homenaje a l secretario ge
ne ra l con m o t i v o de sus Bodas de 
p l a t a con l a E n t i d a d , e n t r e g á n d o l e 
u n a a r t í s t i c a p laca conmemora t iva 
y acordando ofrecerle u n banquete 
popular . 

• •• • 
Arcas y A R I S O 
B á S C U i U S San», U ~ TcL 30.226 

Sale e l so l a las &48. Se pone a 
las &07. 

Sale la luna a las 9'03. Se pone a 
las 6'37. 

—Santos de hoy.—Jueves Santo. 
E l A r c á n g e l San Gabrie l ; e l beato 
Fray Diego de Cádiz . Santos Agap i to 
y La t ino , obispos; Pigmenio, p r e s b í 
tero y m á r t i r ; Simeón^ n i ñ o m á r t i r ; 
R ó m u l o y Segundo, hermanos m á r t i 
res; Selenco, confesor; T imoteo , T i -
molao, Dionis io , Alejandro» Pausides, 
m á r t i r . Santa Catal ina de Suecia, 
v i rgen . 

—Santos de m a ñ a n a : Viernes San
to. San Dimas ,e l Buen L a d r ó n ; I r e -
neo, obispo y m á r t i r ; Pelagio, obis
po; Hermelando, abad; Qui r ino , m á r 
t i r ; Baroncio y Desiderio, confeso
res, Santa Dula , m á r t i r . 

Te léfonos 12307 — 74293 

Champagnes, Vinos y Licores 
de las mejores marcas, conser
vas y fiambres. Mantequi l la 
fresca Torrelavega. Quesitos 
GERVAIS y PETIT-SUISSES. 
Queso de Bola marca EL MO
LINO. Vinos espumosos MONT 
FERRANT. L i c o r e s de la 
GRANDE GHARTREUSE. Co 
ñ a c COURVOISIER NAPO
LEÓN. W h i s k y BLANCK & 

WH1TE. 

L a A g r u p a c i ó n Excurs ionis ta «La 
P u n x a » , con mot ivo de celebrar en 
el mes de Mayo p r ó x i m o el octavo 
aniversario de su fundac ión , ha orga
nizado diversas fiestas, entre ellas 
una carrera de regular idad por equi
pos, que t e n d r á lugar e l d í a 22 del 
citado mes» sobre el recorr ido de 
Martore l les del M i t g , Vallromanes, 
M o n t o r n é s y Mar tore l les del M i t g . 

A l a refer ida prueba quedan i n v i 
tadas todas las entidades afines. 

E n los escaparates de un bazar de 
la calle de Trafa lgar , h á l l a s e expues
ta la placa costeada por los esperan
tistas barceloneses destinada a la ro
t u l a c i ó n de la calle de l Doctor Za-
menhof, autor del Esperanto, que se
r á inaugurada en breve. 

. e • ——>« » 
—PRIMERAS COMUNIONES Y BO

DAS. Tenemos todos los g é n e r o s ne
cesarios.. Mantos, Coronas, Bouquets 
a precios m u y moderados. LA VIO
LETA, Carmen, 12. 

• • • 
La A g r u p a c i ó n Femenina del «Cen

t r e de L le ida i ses C o m a r q u e s » , inau
g u r a r á un c ic lo de conferencias en 
su local social, el d í a 27 del cor r ien
te, a las doce de la m a ñ a n a , a cargo 
de la s e ñ o r i t a d o ñ a M a r í a Teresa G i -
bert , con el tema «La dona per ia 
dona» . 

A pr imeros de a b r i l r e a p a r e c e r á ei 
«Bu t i l e t í » mensual del « C e n t r e ae 
Lleida i ses ComarqueG». Lo cele
bramos. 

• .© • 
Casa Valencia par t io ipa a sus aso-

cidoas que ei p r ó x i m o domingo, 27 
del corr iente , c e l e b r a r á a las diez 
y med^a de la m a ñ a n a . 

© •—— • • 
En v i r t u d de la r e n o v a c i ó n de car

gos, la Junta d i rec t iva del Gremio 
de Cerrajeros y Herreros de Barce
lona, ha quedado const i tu ida de la 
siguiente forma: Presidente, Fijancis-
co M a r t í Casas; vicepresidente, Ben
j a m í n Sales Tena; secretario, V í c t o r 
Cuni l le ra Tous; vicesecretario, M i 
guel Sanahuja; tesorero, J o s é Al ias 
Parra; contador, Orencio Mora Fa-
llars; b ib l io tecar io , Pedro M a r t í Ba-
r r u l l ; vocales: Vicente I b á ñ e z Cotan-
da y Narciso Esteva B a r t r i n a ; Con
sejo Consult ivo, Jaime Manadé , Fran
cisco O r t i n , Jaime U r g e l l é s y Fran
cisco ü l l o d . 

Organizada por el C o m i t é de la 
Dante A l i g h i e r i , t e n d r á lugar el p r ó 
x imo martes, 29, a las siete de la 
tarde, en los locales sociales (Pasaie 
Méndez Vigo, 8) , la anunciada con
ferencia del Prof. F . Valls Taberner, 
jefe del archivo de la Corona de Ara 
gón, e l cual d i s e r t a r á sobre «Re lac io 
nes entre I t a l i a y C a t a l u ñ a durante 
los siglos X , X I y X I I » . 

L a A. E. Montsec, e f e c t u a r á los 
d ías 27 y 28 una e x c u r s i ó n al ""a >ro 1 
de G r a ñ e r a . D í a 27: Vich. Santa Ma
r í a d'Estany y M a r f á . Día 28: Casteil 
de Granera, Sant L l ó r e l e Savalls y 
Sabadell. 

• • e 
Se avisa a los que tengan alhajas 

y ropas e m p e ñ a d a s en la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad, Sucur
sal n ú m e r o 4 (San M a r t í n ) , cuyas 
fechas de renuevo o e m p e ñ o sean an
teriores al 30 de jun io i i l t i m o i n 
clusive, que en la subasta p ú b l i c a 
que se c e l e b r a r á en e l Monte de Pie
dad el d ía 19 de a b r i l se p r o c e d e r á a 
la venta de las prendas de los p r é s 
tamos n ú m e r o 10.489 al 15.153 de a l 
hajas, y los n ú m e r o s 61.432 al 73.071 
de ropas que no hayan sido pror ro
gados, d e s e m p e ñ a d o s o vendidos an
ter iormente . 

V I D A M U N I C I P A L 

• 
Restaurant Font del Lleó 

Salidas que e f e c t u a r á e l Club E x 
curs ionis ta de Grac ia , en estos d í a s 
de Pascuas: 

D í a s 24 a l 27: E x c u r s i ó n a San t 
Q u á r s e y Cabrera. I t i n e r a r i o : San t 
Quirse, V i d r á , Sant Ba r tomeu , Col l 
Bracons, C a n Porxiulas , Cabrera, 
C o l l eren L l u b i , Falgars, Olo t . S a l i 
da a las seis cuaren ta de l a m a ñ a 
na , por l a E s t a c i ó n del Nor te . 

D í a s 26 a l 28: E x c u r s i ó n a Busa 
( c a m p i n g ) . I t i n e r a r i o : Berga, San t 
Llorenc deis M o r u n y s , P o n t de V a -
Uonga, Cían Treserra , F i a de Busa, 
Els Bastets. Sal ida, a l a una c i n 
cuenta de l a tarde, de l a E s t a c i ó n 
de los Ferrocarr i les Catalanes ( M a -
g o r i a ) . 

D í a s 26 a l 28: E x c u r s i ó n a O le r -
dola ( c a m p i n g ) . I t i n e r a r i o : V i l l a -
f ranca, Olerdola . Sal ida, a las cua
t r o t r e i n t a , por e l Apeadero del Pa
seo de Grac ia . 

D í a s 26 a l 28: E x c u s r i ó n a l Pu ig 
de Bessegoda. I t i n e r a r i o : G i rona , 
B e s a l ú , M a r e de Deu del M o n t , P u i g 
de Bessegoda, A lbanya , San t U o r -
nec de l a M u g a , Pigueras. Sal ida a 

N O T A D B L A L C A L D E R E L A T I V A 
A L P R O B L E M A D E L A M E N D I 

C I D A D 

L a AJicaldía ha f ac i l i t ado la s i 
guiente nota: 

« E l Alcalde, como c o n t e s t a c i ó n a 
las diversas notas que salen de vez en 
cuando en la Prensa ciudadana, y par
t i cu la rmente en «La P u b l i c i t a t » de 
hoy, hace p ú b l i c o que se ha pre
ocupado, se preocupa y p r e o c u p a r á 
del problema de l a mendicidad^ que 
•hoy se ye agravado por las calles 
de Barcelona. Este problema es m u 
cho m á s d i f í c i l de resolver de lo que 
parece, toda vez que en él se j un t an , 
c o m p l i c á n d o l o , una serie i n f i n i t a de 
subproblemas. Evidentemente, la ba
se de la c u e s t i ó n e s t á en separar los 
verdaderos necesitados de los pordio
seros f ingidos, y hasta organizados 
indus t r i a lmente para explotar la pie
dad de los t r a n s e ú n t e s . Exis te , y 
a c t ú a con g ran eficacia, una ronda 
especial de Guardia urbana encarga
da de l a p e r s e c u c i ó n de estos ú l t i 
mos. Precisamente hace pocos d í a s 
que la Prensa d ió cuenta de una i m 
por tan te ba t i da que tuvo efecto en la 
Avenida del 14 de A b r i l y que per
m i t i ó hacer una c l a s i f i c a i c ó n eficaz. 
Hay, t a m b i é n dentro del problema, 
la c u e s t i ó n de la e x p l o t a c i ó n de c r i a 
turas, ins t rumento de mendic idad 
que ponen en juego sus propios pa
dres o los iagentes explotadores. To
dos los menores recogidos son pasa
dos a o b s e r v a c i ó n y e l a s i f eac ión , en 
la Jun ta de l a P r o t e c c i ó n a la I n f a n 
cia, pero muy a menudo se choca con 
el o b s t á c u l o de que la ley ampara a 
los padres ante y hasta cont ra la ac
c ión m u n i c i p a l . Una cosa es la ver
dadera miser ia , absolutamente impo
sible de hacer desaparecer de una 
manera t o t a l en las grandes ciuda
des y o t r a es l a f i cc ión de la miser ia , 
q u i z á t o d a v í a m á s d i f í c i l de comba
t i r y anular que a q u é l l a , toda vez 
que existe un fondo de mala in ten 
c ión organizado comercia lmente y 
por lo tan to a l margen de l a actua
c ión de los agentes encargados de 
combat i r l a . 

Hay que tener en cuenta t a m b i é n , 
que Barcelona no t iene bastantes 
Asilos, Hospitales, Residencias, etc., 
donde puedan ser recluidos y some
t ido a i n specc ión los pordioseros re
cogidos, tan to s i son reales como f i n 
gidos, lo que determina que la labor 
leal y persistente de las autoridades 
se convier te a l a fuerza en lenta y 
entretenida. A pesar de todo, e l A l 
calde se ocupa de modo preferente 
de la so luc ión de este asunto, para 
la o b t e n c i ó n de l a cual espera ha
l l a r siempre e l apoyo de los ciudada
nos, y rep i t e que con todo y ser, co
mo ya reconoce e l propio a r t i cu l i s t a 
d é «La P u b l i c i t a t » , « u n poco d i f í c i l» , 
no l a deja n i la d e j a r á de mano n i un 
solo momento hasta obtener su dis
m i n u c i ó n , y si es posible, su des
a p a r i c i ó n , en bien de Ba rce lona .» 

P A R A L A E D I C I O N D E U N A P U 
B L I C A C I O N D E CARACTER ESTA

DISTICO 

Interesando el Ayun tamien to reco
ger eiv una p u b l i c a c i ó n , s in o t ro ob-
je .> que e l puramente e s t a d í s t i c o , 
aquellos datos que cont r ibuyen a dar 
una idea lo m á s exacta posible de la 
vida de la c iudad en todoe sus aspec
to!, entre los que t iene s ingular i m 
portancia e l de su cu l tura , e l Nego
ciado de E s t a d í t s i c a M u n i c i p a l ha d i 
r ig ido a todas las Escuelas de c a r á c 
te r no o f i c i a l una c i rcu la r acompa
ñ a d a de un breve cuestionario en que 
se hace constar e l nombre y domic i 
l i o de la Escuela, g r a d u a c i ó n de la 
misma (s i no es u n i t a r i a ) y n ú m e r o 
de alumnos matr iculados menores y 
mayorec de 15 años . 

L a Jefa tura de la I n s p e c c i ó n de 
F r i m e r a E n s e ñ a n z a de Barcelona, ve
r í a con gusto que los directores de 
escuelas par t iculares , de patronato, 
de centros de c a r á c t e r p o l í t i c o , ins
t r u c t i v o o bené f i co ,etc.. fac i l i tasen 
la con fecc ión de este enso escolar, 
contestando a la mayor brevedad ei 
cuestionario y que aquellos que por 

Don P. Maspons Ane, Y 

a t a l u n v n TT^^A ' ^ 0 r e el 
s e r t ó 
«Cata lunya"" ¿ s t a t ' E Í ' * 
fer i el que no poden T * 
putats c a t a l á n s a f P ^ ^ ^ S 
panya^. - ^ l a m e n t d'Es. 

— E l señor S a n t í Suró-
cio Catalana Republicanl ^ 
«La vida de Prat de la P'M Sobre 

- D o n Pablo Geli en i ' 
neu Gracienc d'Acéió i*At&-
sobre «Unes planes de 1« ^ 
de C a t a l u n y a » . la HiStori^ 

—La seño ra Nauny vv 
munt t e , en e l «Ateneu P o l J ^ 
m c u m » . sobre «Goe the v J u h-

- D o n Ambrosio Carr ión m -
Ateneo Enc ic lopéd ico PomA» 61 
bre «Goethe , autor d r a m á t Q S0-

Todos los c o n f e r e n c i a n t e 
ron repetidamente aplaudido, . 
sus respectivos auditorios, POr 

LOS QUE MUEREN 

D o ñ a Ra imunda Pe. 
r r a m ó n 

Cuando un sano y hermoso niño ha. 
b í a venido a alegrar el hogar ^ 
nuestro querido compañero don 
Francisco Gibert , una rápida enfeN 
medad se ha llevado al sepulcro a su 
bella y joven esposa doña Raimunda 
P e r r a m ó n . 

La t e r r i b l e desgracia ha destruí, 
do en un momento las ilusiones que 
nuestro buen c o m p a ñ e r o se formó al 
unirse a una dama todo bondad e in
tel igencia. 

A c o m p a ñ a m o s en su dolor a Paco 
Giber t de seándo le la resignación ne
cesaria para resis t i r la dura prueba 
a que le somete el destino. 

cualquier causa no lo hubieran reci-
j i d o , e n v í e n una nota con los datos 
indicados al s eño r jefe del Negocia
do de E s t a d í s t i c a Municipal (Aveni
da de la Puerta del Angel, 10). 

ACUERDO SUSPENDIDO 

Sr comunica que el «Boletín Ofi
cia l» de ayer publ ica el acuerdo toma
do poi e l Ayuntamiento en sesión 
del d í a 11, declarando en suspenso la 
convocatoria para la provisión de 
veinte plazas de escribientes raecanó-
g r a í o b publicada en el «Boletín üfi-
na1 del d í a 4 del corriente. 

A D Q U I S I C I O N DE FORRAJE 
Se comunica que debiéndose adqui

r i r forraje para los caballoo de la 
Guardia Urbana. Laboratorio Muni
c ipa l y Secc ión de Recaudación, los 
industr ia les a quienes pueda intere
sar d e b e r á n presentar sius ofertas en 
d í a y hora h á b i l , antes del día 31 de 
e s t é meá . 

* 5 D E U N CONCURSO 
Se comunica que el día 6 de abril 

a las doce se a d m i t i r á n en el Nego
ciado M u n i c i p a l de Urbanización y 
Reforma de la Sección de Fomento 
pliegos de p ropos i c ión para optar 
cOTM:urso privado relat ivo al arreg 
de entarimado del templete de m ' 
sica de la Plaza de la Gran Casca 
del Parque de la Ciudadela, al tipo d 
pesetas 2.323'32, cuyo presupuesto^ 
pl iego de condiciones estará de 
n i í i e s t o en este Negociado hasta 
fecha citada. 

D E INTERES PARA LOS TAXIST> 

Svfcrdo obl igator io, según l8 
estatal, que cuantos se dediquen ^ 
indus t r i a del t ax i , tanto si s ^ teD, 
presas, entidades o p a r t i c u l a r e s ^ 
gan un regis t ro donde d ^ r ^ el 
anoten el nombre, el apeüKW J 
domic i l i o de los conductores y , 
pientes de és tos , así como ei 
de su permiso municipal , y ^ e; 
t a m b i é n indispensable anotar^ ^ 
mismo registro los números 
veh ícu los autotaxis confiados ^ 
mente a la conducc ión de c 
de ios citados conductores, 6 

1. ( ^ e todas cuantas e n ^ 
xistas no cumplan estos J 
no s e r á n consideradas le leradas lega^; ¿e 

munic ipa l . adern^ey punto de vis ta mum^K— LA 
i n c u r r i r en las sanciones 
impone en este caso p a r " 

i n d u s t r i a l e s ^ . 
2. Que cuantos i ^ ^ A ^ Z o o » en* 

tas no es tén afiliados a ninj* ^ 
t idad d e b e r á n inscribirse isten-
de las entidades legalizadas ^ 
tes, o hier l levar cada uno * ^ 
cu la imente un l ibro regí ^ 
c i i i c an 

do cuanto acabamos 

Lar. 
3. E l modelo del 

e s t a r á expuesto en el Dep ^ ^ 

«rístr0 

c In6pecci6n y Contro ' de 0 { e ^ 
..tón de C i r cu l ac tón y ^ ^ ^ 
r ac iún de entidades t ax i 
de C a t a l u ñ a , 60. 



n 

ten-

jueves, 24 marzo 1932 ^ 

Sotas militares 

E l j e f e d e l a r e g i ó n , 

i o n D o m i n g o B a t e t , 

h a s i d o a s c e n d i d o 

a g e n e r a l d e d i v i s i ó n 

¡« íc tro de l a Guer ra puso a l a 
131 mÍS Res idente de la R e p ú b l i c a 

fi^íi^n a general de Div i s ión a 
el dan Domingo Bate t , jefe 
faM0frcr de la r e g i ó n catalana 
^ conocerse l a not ic ia en Barce-

nroducido g ran s a t i s f a c c i ó n 
^ ^ á T a i S i cuando se h a sabido que 
^ cr ínenü Bate t cont inuaba en e l 
e íTaue t a n dignamente ocupa en 
C a l u ñ a cargo en el que h a demos-
? a t n ^ ^ l t o dotes de excelente 
t r m ¿ r T P e r f e c t o caballero, 
^ ¿ g e n e r a l Ba te t l levaba de gene
ra l de Brigada 8 a ñ o s , habiendo a^-
r ^So a dicho empleo en el mes de 
^ m b r e d d a ñ o 24, cubriendo la 
d f f t e aue de jó e l hoy d í a inspec-
K ^ i V s e ñ o r R o d r í g u e z del 

^ c h a s h a n sido las fe l i c i t ac io -
i míe el general h a recibido ya , y 

Sfls ^ r á n las que se le ofrezcan 
S i d o se divulgue l a no t i c i a del 
í ^ t e s t i m o n i á n d o s e con e l lo 
i ^ d i p a t í a s con que cuenta e l ge-
nPi-al Batet de sus subordinados, s i 
no que t a m b i é n del elemento c i v i l 
barcelonés, entre el que e l ascendido 
cuenta buenas amistades. 

A estas felicitaciones un imos l a 
nuestra, muy sincera. 
i A GUARDIA E N E L P A R Q U E D E 

A R T I L L E R I A 
A par t i r del d í a de hoy, al terna

rán diariameoite en l a guardia del 
Parque de A r t i l l e r í a , el s é p t i m o reg i 
miento de a r t i l l e r í a l igera y e l re
gimiento de a r t i l l e r í a de m o n t a ñ a 
número 1, empezando por este ú l t i 
mo, 

REGRESO 
Regresado a esta plaza e l coronel 

jefe de los servicios de intendencia 
de la división, don Francisco J i m é n e z 
Arenas, se hace nuevamente cargo 
de dicha jefa tura ,en la que cesa e l 
tenente coronel don Pedro Calvo-Fino 
Rosario, que accidentalmente la 
ejercía. 

P A R A HOY 
Jefe de día. — Teniente coronel 

del bata l lón de zapadores n ú m e r o 4, 
don Mario J i m é n e z Ruiz . 

Servicio méd ico . — D o n Manuel 
Espada Sánchez. 

Juez de guardia. — Comandante 
don José Ruibal Miramentes, domic i 
l io: paseo de Gracia, 122, p r imero , 
segunda. 

L O s T l B R O S 
W L A D I M I R O TTJ.TTCH, L E N I N : 

"CARTAS I N T I M A S " 
Pocas lecturas m á s interesantes 

que la de este l i b r o e n que, como 
llevados de l a misma m a n o del h é -
i*oe, paseamos nuestra m i r a d a por 
un espejo in te r io r . U n l i b r o e n que 
se nos ofrece, s in doblez y s in m a 
quillaje, el a lma entera de u n o de 
ios hombres de hue l l a m á s d u r a y 
profunda: L e n i n . E l l i b r o es u n a 
compilación de cartas, pero de car
ias intimas, que quiere decirse de 
-nejos, de voces y de palabras en 

r l 0 m á s puro* 
Desde 1894, en que en u n a breve 

misiva di r ig ida a su h e r m a n a M a -
d t r€CUerda que no h a y ^ e es tu-
-,uimCOn mucho ahinco, has ta esta 
^ t i m a carta datada en j u l i o del 19, 
ter¿* QUe expresa u n afectuoso i n -
sacar G o r k i ' a su ien quisiera 
veo m,, ^ n i n g r a d o — " e n donde lo* 
nin S o n a ? l a n a d o " - , pa^a u n Le-
convloo Í a l afecto' í n t e g r o en sus 
^ x i S T ' + l l ano ' s ™ 0 ' ^ 
üa¿a W s í ^ 0 Para con él CÍ>mo 

^ n ^ q ú i 0 ! 1 1 1 0 es ^ ^ n i n de i m a -
6* Rie ímf í103 ' , adqu ie re P r o p o r c i ó n 
a l ^ e n n S C°™0 ^ 
^s?os^ n t pintase con dureza de 
esPere 'dar an sorpresa l a de qu ien 
las í>á?ir>LC2n esa i m a ^ n a l a b r i r 
mente i m ^ este l i b r o e l emola r -

"r de fQT? as o t ra cosa que u n 
?Ue es c a ^ Vpte*™* h u m a n i d a d 
l0- ^ i n t e r l f 1 Cil hcil!arle P a ^ l e -
? n m w / r ^ cuanto le rodea, 
fombre ^ de. ^ n nada, por 
!as suv¿s v e l ajeno- l ib ros a 
í r a s ^e ' s i , l 5 , sl€mPre. con pa la -
n ^ q S f Z T * h e ™ a n a . «el 

equi l ibrarfabt mantenerse sere-
^ m o f u t a \*nto en l a c á r c e l 

?daPtab^ vneTr? P o s i b l e - e s p í r i t u 
^ c o n d i c 4 j 0 ! . U n t a d P o d e r o s a -

T ^ T a i f ^ SU €x^ tenc ia , ^ L l b r o difíci les. 
d ^ ' . ^ - o pa ra l a 

ero? ex i s t8nc i^ las m á s 
^ " C a r f S^10' est€ 

ciao ' ha sido ^ ias í n t i n i a s " de 
^ c . f 0 r A n d r l P S C r a m e n t e ^ a d u -

a5a Céni t N l n y edi tado por 

J . R. de L . 
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Q U E P O D R A N S E R V I S I T A D O S 

D U R A N T E E S T O S D I A S 
He a q u í las funciones religiosas 

que se c e l e b r a r á n estos d í a s en los 
templos de Barcelona y los monu
mentos que p o d r á n ser visitados: 

C A T E D R A L B A S I L I C A 
Jueves Santo.—A las nueve, canto 

de Horas Menores y a las diez, Ofi
cio pont i f ica l en el que s e r á cele
brante el obispo de la d ióces is doctor 
I r u r i t a . Duran te el oficio s e r á n con
sagrados los Santos Oleos y s e r á ais 
t r i b u i d a la Sagrada C o m u n i ó n al cle
ro y fieles, o r g a n i z á n d o s e seguida
mente la p roces ión para trasladar el 
S a n t í s i m o a l Monumento. 

Tarde, a las cuatro. Oficio de T i 
nieblas, s e r m ó n por el reverendo pa
dre G r i f u y canto de responsos por 
la capi l la de m ú s i c a . 

D e s p u é s del Oficio de la m a ñ a n a 
s e r á n entregados los Santos Oleos a 
las parroquias del obispado. 

Duran te todo el d í a e s t a r á expues
to a l a a d o r a c i ó n de los fieles el 
Santo Cris to de Lepanto. 

Viernes Santo.—A las nueve y me
dia c o m e n z a r á n ios divinos Oficios 
propios del d ía . A las nueve y media 
Misa de Presantificados, actuando de 
pont i f ica l e l prelado; canto del Pas-
sio por la capi l la de m ú s i c a ; adora
c ión de la Vera Cruz, y p r o c e s i ó n 
para r e t i r a r a Nuestro S e ñ o r del 
Monumento, te rminando la ceremo
nia con el rezo de V í s p e r a s . 

Tarde, a las cuatro y media, ser
m ó n del Mandato por el predicador 
cuaresmal y a c o n t i n u a c i ó n el lavato
r i o t r ad ic iona l de los pobres por el 
s e ñ o r obispo. A las cinco. Oficio de 
Tinieblas. 

Duran te todo el d í a del Viernes 
Santo, desde las seis de l a m a ñ a n a 
hasta las ocho de la tarde, s in in te 
r r u p c i ó n , e s t a r á t a m b i é n expuesto a 
la a d o r a c i ó n de los devotos e l Santo 
Cris to de Lepanto. 

S á b a d o Santo.—A las ocho, bendi
c ión del fuego nuevo, c i r i o pascual 
y aguas bautismales. A c o n t i n u a c i ó n 
Oficio de Glor ia que c e l e b r a r á e l 
Dean doctor Llopez. Tarde, a las 
cuatro, Mai t ines y Laudes de Pas
cua, cantados por la capi l la de m ú 
sica. 

No ta : L a entrada a la Catedral du
rante los d í a s del Jueves y Viernes 
Santo, s e r á por las puertas de ios 
claustros, excepto la de Santa Luc í a , 
y se e f e c t u a r á la salida por la puer
ta p r i n c i p a l y la de Santa L u c í a . 

PARROQUIA D E S A N T A TERESA 
D E L NIÑO JESUS 

Jueves Santo.—A las nueve, misa 
solemne, con C o m u n i ó n general y 
p l á t i c a prepara tor ia y p r o c e s i ó n para 
colocar a S. D . M . en el Monumento. 

Tarde, a las cuatro. Mai t ines y 
Laudes por la reverenda Comunidad; 
a las seis. Hora Santa, con canto de 
escogidos motetes y ; r m ó n del Man
dato por el reverendo don Francisco 
Torrents , v icar io de la parroquia . 

Viernes Santo.—A las siete de xa 
m a ñ a n a . Vía Grucis, s e r m ó n de Pa
s ión y a d o r a c i ó n del L i g n u m Crucis, 
con c á n t i c o s propios de la ceremonia. 

Tarde, a las seis, f u n c i ó n de la Co
lectad de la S a n t í s i m a V i r g e n ; Coro
na dolorosa, m e d i t a c i ó n , canto de 
Motetes y s e r m ó n !>or el reverendo 
e c ó n o m o don Jaime Oliveras. 

S á b a d o Santo.—A las siete y ae-
dia, b e n d i c i ó n del fuego nuevo, c i r i o 
pascual y fuentes bautismales. A on-
t i n u a c i ó n . Oficio de Glor ia . 

P A R R O Q U I A D E SAN A G U S T I N 

Jueves Santo.—Desde las ~eis de la 
m a ñ a n a se a d m i n i s t r a r á la sagrada 
C o m u n i ó n a los fieles. A las diez, 
misa solemne. C o m u n i ó n general, 
p r o c e s i ó n para trasladar el S a n t í s i 
mo a l Monumento y rezo de Ví spe ras , 
con la ceremonia de desnudar los a l 
tares. 

Tarde, a las cuatro. Oficio de T i 
nieblas. A las seis y media, func ión 
del Mandato. A ias siete y media, 
ejercicio de la Hora Santa, con i n 
termedios de m ú s i c a sagrada. 

Viernes Santo.—Por la m a ñ a n a , a 
las seis. V ía Crucis, finalizando el 
acto con el s e r m ó n de Pas ión , A las 
nueve y media, rezo c1 Horas, . i las 
diez. Oficio de «Presan t i f í ca los», can
t á n d o s e el «Pass io», ^e l maestro 
Sancho M a r r a c ó . 

Tarde, a las tres, solemne f u n c i ó n 
de las Tres horas de Agon ía , p redi 
cando e l s e r m ó n de las siete pala
bras el reverendo doctor don Eduar
do R o m á n , c a t e d r á t i c o del Semina
r i o ; en los intermedios se ejecuta

r á n las siete palabras, de Haydn . A 
las siete, f u n c i ó n dedicada a la V i r 
gen de la Soledad, predicando el re
verendo doctor don J o a q u í n Masde-
xexar t , c a t e d r á t i c o de l Seminar io . 
Terminado el s e r m ó n , se c a n t a r á el 
« S t a b a t M a t e r » , compuesto a gran 
orquesta por el maestro Sancho Ma
r r a c ó ; acto cont inuo, a d o r a c i ó n de 
la Vi rgen . 

S á b a d o Santo.—A las ocho de ia 
m a ñ a n a , t e n d r á n lugar las ceremo
nias propias del d í a y, a cont inua
ción, se c a n t a r á la misa solemne de 
Glor ia , a d m i n i s t r á n d o s e la Sagrada 
C o m u n i ó n a los fieles. 

P A R R O Q U I A D E S A N JOSE ( S A N T A 
M O N I C A ) 

Jueves Santo.—A las diez, Oficio 
solemne y C o m u n i ó n general. Des
pués del Oficio, p r o c e s i ó n para colo
car a S. D . M . en el Monumento , 
rezo de V í s p e r a s y ceremonia de des
nudar los altares. A las cua t ro de 
la tarde, Mai t ines y Laudes solem
nes. A las siete. Hora Santa, con i n 
termedios de m ú s i c a sagrada. 

Viernes Santo.—A las diez, misa 
solemne de Presantificados, canto 
del «Pass ió» , a d o r a c i ó n del L i g n u m 
Crucis, p r o c e s i ó n para t ras ladar Su 
D i v i n a Majestad desde el Monumento 
al a l t a r donde t e r m i n a r á n las cere
monias l i t ú r g i c a s del d ía . 

Por la ta rde , a las seis, solemne 
Vía Crucis por e l i n t e r i o r de l t em
plo y s e r m ó n de la Soledad de Ma ía 
a cargo del reverendo doctor A n t o 
nio Ve rgés , c a t e d r á t i c o de l Semi
nario. 

S á b a d o Santo.—A las siete y me
dia, b e n d i c i ó n del fuego, c i r i o pas
cual, p i l a bau t i sma l y oficio de ale
luyas. 

P A R R O Q U I A D E S A N J A I M E 
Jueves Santo.—A las nueve y cuar

to, en la cap i l l a del S a n t í s i m o Sacra
mento, se d a r á la a b s o l u c i ó n general 
del mismo modo que l a dan los re
verendos Padres T r i n i t a r i o s , para los 
individuos de l a P í a U n i ó n del Se
ráfico I r i s ag io que asistan a l a mis
ma y hayan rec ib ido los Santos Sa
cramentos. A las nueve y media . Ho
ras Menores. A las diez, misa solei . i-
ne cantada po r la cap i l l a de m ú s i c a 
de l a par roquia , s e r m ó n del Manda
to, d i s t r i b u c i ó n de la Sagrada Comu
n ión a los fieles, p r o c e s i ó n para co
locar el S a n t í s i m o en e l Monumen to 
y V í s p e r a s semitonadas y desnuda
c ión de altares. 

Por la tarde , a las cuatro, comple
tas, Oficio de Tinieblas , Lamenta 
ciones por l a capi l la de m ú s i c a y 
miserere a l fin de Laudes. De seis 
y media a s iete y media. H o r a Santa 
con in te rmedios de m ú s i c a sagrada. 

Viernes Santo.—A las nueve y me
dia. Horas Menores; canto del «Pas 
sió», a d o r a c i ó n de l L i g n u m Crucis . 
p r o c e s i ó n a l Monumento , t e r m i n a n 
do con el rezo de V í s p e r a s . 

Tarde, a las cuatro, Completas y 
seguidamente el Oficio de Tin ieblas . 
A las seis y media, f u n c i ó n dedicada) 
a l a Soledad de la S a n t í s i m a V i r g e n , 
canto de la Corona Dolorosa y ser
m ó n . 

S á b a d o Santo.—A las siete. Horas 
Menores por l a Rda. Comunidad, ben
d i c ión del nuevo fuego, canto del 
E x u l t e t , p r o f e c í a s , b e n d i c i ó n de las 
fuentes bautismales, canto de le ta
n ía s , misa de g lo r i a y canto de v í s p e 
ras solemnes. 

Tarde, a las cuatro, completas se
mitonadas, Mai t ines , Te-Deum y Lau
des de la R e s u r r e c c i ó n del S e ñ o r . A 
las seis, rezo del Rosario, e jerc ic io 
solemne de l a F e l i c i t a c i ó n Sabatina 
en e l a l tar de l a Inmaculada Concep
ción, canto de l a Salve y Regina 
Coeli . 

B A S I L I C A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L A M E R C E D 

Jueves Santo.—A las diez, misa so
lemne de H a l l e r , s e r m ó n por e l pre
dicador cuaresmal y d i s t r i b u c i ó n de 
la sagrada C o m u n i ó n a los fieles, can
t á n d o s e e l « A d o r a m u s » , de Pa les t r i -
na; s e g u i r á la p r o c e s i ó n por e l in t e 
r i o r del t emplo , c a n t á n d o s e l a melo
d ía gregor iana « P a n g e L i n g u a » para 
l levar el S a n t í s i m o a l Monumento , y 
V í s p e r a s mien t r a s se desnudan los 
altares. 

Tarde, a las cuatro, Completas y 
canto solemne de « M a i t i n e s » y «Lau
des», t e rminando con la ceremonia 
de las « T i n i e b l a s » . A las siete, Hora 
Santa, e j e c u t á n d o s e por la Capi l la 
de m ú s i c a las composiciones « V e l u m 

T e m p u » y «Vinea mea» , ^e Palest r i -
na; « T e n e b r a e factae s u n t » y «Cali-
g a v e r u n t » , de V i c t o r i a . 

Viernes Santo.—A la^ siete, Hora 
Santa, c a n t á n d o s e las m e l o d í a s gre
gorianas de « A d o r e m u s i n a e t e r n u m » , 
«Ubi c h a r i t a s » , «Adoro te devo te» , 
«Mise re r e» y « P a n g e l i ngua» . A las 
diez, misa de Presantificados, con el 
canto del «Pass io de San J u a n » e 
« I m p r o p e r i o s » , del maestro V i c t o r i a ; 
«Vex i l l a Reg i s» , m e l o d í a gregoriana, 
y a d o r a c i ó n del « L i g n u m Cruc i s» . 

Por la tarde, a las seis y media, la 
A r c h i c o f r a d í a de la Soledad obse
q u i a r á a su excelsa Patrona con los 
siguientes cultos: Corona Dolorosa, 
m e d i t a c i ó n , s e r m ó n , con los cantos 
siguientes: «Omnes amic i me i» , de 
P a l e s t r i n a » ; « A n i m a m meam dilec-
t a m » , de V i c t o r i a » ; «Ave v e r u m » , de 
Mozart , y « S t a b a t M a t e r » , de Tebal-
d i n i , por la Capi l la de m ú s i c a . 

S á b a d o , d í a 26.-—A las siete y me
dia, b e n d i c i ó n del nuevo fuego c i r io 
pascual y fuentes bautismales. A las 
nueve. Oficio solemne de Glor ía . 

B A S I L I C A D E S A N T A M A R I A D E L 
PINO 

Jueves Santo.—A las diez, Oficio 
propio del d ía , c a n t á n d o s e la misa de 
L o t t i y s e r m ó n por el Rdo, J o a q u í n 
S e g u í . D e s p u é s del Postcomunio se 
d i s t r i b u i r á la Sagrada C o m u n i ó n . 

Tarde, a las cuatro. Oficio de T i 
nieblas. A las seis y media. Hora San
ta, c a n t á n d o s e « D o m i n e c o n v e r t e r e » , 
de R. de Lassus; « C a o n a n t i b u s i l l is», 
de Ha l l e r ; «O vos omnes» , de V i t t o -
r i a ; «Cora», de Bach y «Mise re ra» , de 
Goiccechea, y a c o n t i n u a c i ó n s e r m ó n 
por el Rdo. P. J o a q u í n S e g u í . 

Viernes Santo.—A las diez, Ofigao 
de Presentificadcs, con canto del 
«Pass io» , del maestro R i a l y los i m 
properios de V i t t o r i a . Por la tarde, a 
las seis y cuarto^ ejercicio de la So
ledad, final del Septenario a la V i r 
gen de los Dolores, cantando la Ca
p i l l a de m ú s i c a «Sona tes» , de Haydn; 
« S t a b a t M a t e r » , de Masvidal e inme
dia tamente s e r m ó n por el predicador 
de l Septenario. 

S á b a d o Santo.—A las siete y me
dia, rezo de Horas C anón i ca s y a con
t i n u a c i ó n b e n d i c i ó n del fuego, c i r i o 
pascual, fuente baut ismal y Oficio de 
Glor ia . D e s p u é s del Postcomunio se 
d i s t r i b u i r á la Sagrada C o m u n i ó n a 
los fieles. 

Por l a tarde, a las cuatro, solemnes 
Mai t ines y Laudes de R e s u r r e c c i ó n . A 
las siete y media, V i s i t a E s p i r i t u a l a 
la V i r g e n de Montserra t . 

P A R R O Q U I A D E S A N JOSE ORIOL 

Jueves Santo.—A las diez, Oficio 
solemne con s e r m ó n por el Rdo. doc
t o r don J o s é P o r t o l é s , c anón igo ma
g i s t r a l . D e s p u é s del «Communio» se 
d i s t r i b u i r á la sagrada C o m u n i ó n , ter
minada la cual se t r a s l a d a r á proce-
sionalmente el S a n t í s i m o al Monu
mento. 

Tarde, a las cuatro, «Mai t ines» y 
«Laudes» con la seremonia de las T i 
nieblas. A las seis. Hora Santa. 

Viernes Santo.—A las seis, s e r m ó n 
de P a s i ó n por el Rdo. doctor don I s i 
dro G r i f o l . A las siete, solemne V ía -
Crucis por e l i n t e r i o r del templo, 
con asistencia del Cuerpo de Por tan
tes. A las diez, canto del «Passio» y 
a d o r a c i ó n de la Vera-Cruz, t e rminan
do con p r o c e s i ó n para r e t i r a r e l San
t í s i m o del Monumento. 

Por la tarde, a las seis y media, 
f u n c i ó n de la Soledad de M a r í a , con 
Rosario, Corona Dolorosa y s e r m ó n 
por el Rdo. doctor don José P o r t o l é s . 

S á b a d o Santo.—A las siete, bendi
c ión del nuevo fuego, canto de las 
p r o f e c í a s , b e n d i c i ó n de las fuentes 
bautismales y solemne Misa de Glo
r i a . 

Tarde, a las siete, Rosario y fun
c ión Sabatina, con el canto de la 
Salve y Vi ro lay , te rminando con be
samanos a la S a n t í s i m a V i r g e n de 
Montser ra t . 

P A R R O Q U I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E B E L E N 

Jueves Santo.—Desde las seis se ad
m i n i s t r a r á la Sagrada Comun ión . A 
las diez, misa cantada por la Capi
l l a de m ú s i c a par roquia l , predican
do sobre la i n s t i t u c i ó n de la Euca
r i s t í a e l Rdo. P. R i n c ó n . Se adminis
t r a r á la Sagrada C o m u n i ó n al Reve
rendo Clero, M . I . Jun ta de Obra, y 
Juntas de la Minerva , del Centro so-

Los sucesos 

A t r a c a n a u n a n c i a 

n o , s e l l e v a n m i l q u i 

n i e n t a s p e s e t a s y s e 

d a n d e s p u é s a l a f u g a 

Alrededor de las diez de ayer ma
ñ a n a se presentaron tres individuos 
en los bajos de la casa n ú m e r o 35 
de la calle Marga r i t , donde habi ta 
el anciano de 80 años , Ambrosio Na
varro y N ú a , quien en u n i ó n de sus 
fami l ia res se dedica a la venta de 
aves en el mercado de la R e q u e r í a . 

En la refer ida casa se encontraba 
solamente el expresado anciano quien 
f r a n q u e ó la puer ta a los referidos 
individuos penetrando dos de ellos 
en la casa, mientras el ©tro se que
dó en la puerta . 

Los que penetraron, s in dar t i e m 
po a l anciano a que pidiese aux i l io , 
sacaron el uno una pis to la y el o t ro 
una porra . E l que e s g r i m í a é s t a gol
peó varias veces a l i n q u i l i n o hasta 
dejarle pr ivado de conocimiento. 

D e s p u é s los ladrones reg is t ra ron los 
cajones de una mesa despacho, as í 
como los bolsillos de las ropas que 
v e s t í a el agredido, a p o d e r á n d o s e de 
1.500 pesetas y d á n d o s e seguidamente 
a la fuga, s in que hasta estos mo
mentos hayan sido detenidos. 

E l agredido al recobrar e l conoci
mien to p id ió aux i l io y los vecinos y 
t r a n s e ú n t e s que acudieron lo l levaron 
a la Casa de Socorro de la calle del 
Rosal, donde fué asistido de heridas 
de p r o n ó s t i c o reservado en la cabeza 
y otras partes del cuerpo. 

U N A D E T E N C I O N 

E n l a e s t a c i ó n de Francia, a don 
Juan Cobo le fué s u s t r a í d o un male
t í n , que c o n t e n í a ropas y efectos 
por bastante valor. 

Denunciado e l hecho a l a p o l i c í a 
los agentes afectos a la br igada de 
fer rocarr i les de tuvieron a J o s é Blan
co de la Escusura, a quien le fué 
ocupado el m a l e t í n . 

M a n i f e s t ó e l detenido que dicho 
m a l e t í n le h a b í a sido entregado por 
un n i ñ o . 

E l detenido e s t á actualmente re
clamado por diversos juzgados de Ma
d r i d y por la C a p i t a n í a general de la 
cap i ta l de la R e p ú b l i c a . 

F A L L E C I M I E N T O 

Se ha dado cuenta a l juzgado del 
fa l l ec imien to en el Hosp i t a l del Sa
grado Corazón de J e s ú s del obrero 
Jaime S e g u í , que d í a s pasados su f r ió 
un accidente del trabajo. 

E N L I B E R T A D 

Por el juzgado de Atarazanas se ha 
dejado sin efecto la d e t e n c i ó n ó e 
Luis López, que d í a s pasados fué de
tenido y a l que se acusaba de haber 
par t ic ipado en un atraco que se rea
l izó en la calle Puer ta de Santa 
Matrona . 

Se ha podido demostrar que dicho 
ind iv iduo es ajeno a l hecho. 

c ia l y d e m á s fieles, terminando con 
la p roce s ión . 

Por la tarde, a las cuatro y media, 
canto de Mai t ines y Laudos con la ce
remonia de las Tinieblas. L a func ión 
de Hora Santa se p r a c t i c a r á a las sie
te. 

Viernes Santo.—A las ocho, s e r m ó n 
de Pas ión , y a las diez, misa de Pre
santificados, c a n t á n d o s e el Passio por 
la Capi l la de Mús ica , a d o r a c i ó n de la 
Vera-Cruz y p r o c e s i ó n para r e t i r a r 
del Monumento al S a n t í s i m o . 

Por la tarde, a las seis, se r e z a r á la 
Corona Dolorosa, m e d i t a c i ó n con i n 
termedios de m ú s i c a sacra, s e r m ó n 
por el predicador cuaresmal y solem
ne canto del « S t a b a t M a t e r » , al ter
nando el Rdo. Clero con la Capi l la de 
m ú s i c a . 

S á b a d o Santo.—A las siete y me
dia, b e n d i c i ó n del fuego nuevo, can
to de p r o f e c í a s , b e n d i c i ó n de la p i l a 
baut ismal . Oficio de Glor ia que ter
m i n a r á con e l canto de V í s p e r a s . D u 
rante e l Oficio y d e s p u é s de él se ad
m i n i s t r a r á la Sagrada C o m u n i ó n . 

Desde las diez a las doce, cada 
cuarto de hora, t e n d r á lugar la ben
dic ión del agua para todas las per
sonas que lo deseen. 

Tarde, a las siete menos cuarto. 
Salve solemne cantada por la Esco-
l a n í a y fieles en l a Capi l la del San
t í s i m o . 

P A R R O Q U I A D E S A N T A A N A 

Jueves Santo.—A las diez menos 
cuarto, rezo de Horas Menores. A las 
diez. Oficio solemne, cantado por la 
Capi l la de m ú s i c a ; de spués de comul
gar el celebrante, se ^ c h a i n i s t r a r á la 
sagrada C o m u n i ó n y luego la proce-
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s ión para colocar el Señor en el Mo
numento. 

Por la tarde, a las cinco, canto de 
«Mait ines» y «Laudes»; a las siete, 
Hora Santa; en los intermedios de la 
med i tac ión , la Capil la de mús ica eje
cutará escogidos motetes. 

Viernes Santo.—A las siete y me
dia, solemne Vía-Crucis por el inte
rior del templo y claustros. A las 
diez menos cuarto, rezo de Horas Me
nores y, acto seguido, misa «Praesan-
tif icarum», en la que se cantará el 
«Passio» por la Capilla parroquial. 

Por la tarde, a las cuatro, func ión 
de las Siete Palabras y sermón por 
el reverendo P. Ramón Sarabia. L a 
Capil la de mús ica e jecutará «Las Sie
te Palabras», de Haydn. 

Sábado Santo.—A las siete y cuar
to, rezo de Horas, bendic ión del fue
go nuevo, aguas bautismales y d e m á s 
ceremonias, y luego el Oficio de 
«Alle luia». * 

Por la tarde, a las siete, func ión 
sabatina por la Venerable Orden Ter
cera del Carmen. 
P A R R O Q U I A D E SAN P E D R O 

D E L A S P U E L L A S 
Jueves Santo. — Durante toda la 

mañana habrá confesiones y comu
niones. A las diez, oficio solemne can
tado por la Capilla de mús ica de la 
Parroquia, en comunión general. Se
guidamente proces ión para trasladar 
a S D M al monumento. A las cua
tro de la tarde, maitines y laudes, 
con la ceremonia de las Tinieblas. A 
las seis y media, ejercicio de la Hora 
Santa y a cont inuac ión la ceremonia 
del Lavatorio, y luego sermón del 
Mandato por el reverendo padre Ma
riano Es tur i , presbí tero . 

Viernes Santo. — A las cinco y me
dia, sermón de Pasión por el reveren
do don José María García. A las diez, 
con asistencia de la Junta de Obra, 
oficio de presantificados, canto del 
Passio, adoración de la Vera Cruz y 
proces ión para retirar a Nuestro Se
ñor del Monumento. Tarde a las seis 
y media, función solemne a la Sole
dad de María, con rezo de la Corona 
Dolorosa. ejercicios propios y sermón 
por el reverendo doctor don Juan 
Tusquets, terminando la func ión con 
el canto del Stabat Mater. 

Sábado Santo. — A las seis y me
dia, rezo de Horas Menores y segui
damente bendic ión del fuego nuevo, 
cirio pascual, canto de profec ías , 
bendic ión de las aguas bautismales y 
Misa de Gloria, en la que será distri
buida la Sagrada Comunión. 

P A R R O Q U I A D E L O S SANTOS 
J U S T O Y P A S T O R 

Jueves Santo. — A las nueve y me
dia, canto de Horas Canónicas, y a 
las diez Oficio solemne y Comunión 
general- organizándose después la 
proces ión para llevar a Nuestro Se
ñor al Monumento. Tarde, a las cinco. 
Oficio de Tinieblas, cantado por la 
Reverenda Comunidad y fieles. De 
siete a ocho. Hora Santa con la eje
cuc ión de escogidas obras musicales 
por la Capi l la de la Parroquia, 

Viernes Santo. — A las seis. Vía 
Crucis por el interior del templo y 
sermón de Pasión que predicará el 
reverendo padre José Planas, y ado
ración de la Santa Imagen. A lae diez 
y media. Misa de Presantificados, 
canto del Passio por la Capil la de 
música , adoración de la Vera Cruz, y 
proces ión para ret irar a S D M del 
Monumento. Tarde, a las cinco. Mai
tines y Laudes. A las seis y media, 
func ión solemne de la Cofradía de la 
Santa Faz. Rosario, medi tac ión , can
to de los Padrenuestros, motetes y 
sermón por el canónigo doctor Faura. 

Sábado Santo. — A las ocho, ben-
clición del fuego, canto de las Profe

cías, bendic ión de las fuentes bautis
males y Oficio de Gloria. Tarde, a las 
cinco. Maitines y Laudes. 

B A S I L I C A D E S A N T A M A R I A D E L 
MAR 

Jueves Santo. — A las nueve y me
dia, rezo de Horas Menores y segui
damente Oficio conventual cantado 
por la capilla de música; Comunión 
gene ra l y proces ión para colocar a 
Nuestro Señor en el Monumento. 

Tarde, a las cuatro. Oficio de T i -
nieblar A las seis y media, Rosario, 
visita al Monumento, med i tac ión y 
sermón del Mandato por el reverendo 
don Francisco Pía. 

Viernes Santo. — A las siete, ser
món de Pasión por el mismo orador 
sagrado del día anterior. A las diez, 
canto de Horas Menores y Misa de 
Presantificados. A las seis y cuarto, 
solemne función de la Soledad, con 
sermón por el reverendo doctor Mar
cial Martínez, y canto del Stabat. 

Sábado Santo. — A las siete,bendi-
ción del fuego, cirio pascual y fuen
tes bautismales; rezo de Letanías y 
a cont inuac ión Oficio de Gloria. 

Tarde a las seis y cuarto, canto de 
la Salve y Letan ía a la Virgen del 
C a r m e i por sus cofrades. 

P A R R O Q U I A D E S A N C U C U F A T E 
Jueves Santo. — A las nueve y me

dia, canto de Horas Menores y a las 
diez, misa solemne de Comunión. Se
guidamente, proces ión para colocar 
en la í í rna S D M; desnudación de 
altares y canto de vísperas. 

Tarde, Maitines y Laudes solemnes. 
A las seis y media, med i tac ión sobre 
las Siete Palabras, que predicará el 
reverendo don Martín Camprubí, al
ternando esta ceremonia con canto de 
motetes y e jecuc ión de mús ica sagra
da. 

Viernes Santo. — A las seis y me
dia. Vía Crucis solemne, con asisten
cia del cuerpo de portantes y de las 
señori tas de la Congregación que lle
varán en andas a Nuestra Señora de 
los Dolores. Habrá después adoración 
de las Cinco llagas y sermón de Pa
sión, que predicará el reverendo don 
Rafael Martí. A las diez, Misa de 
Presantificados, canto del Passio, 
Plegarias, Adoración de la Vera Cruz 
/ proces ión para retirar a Nuestro 
á-ñor del Monumento. 

Tarde, a las siete, función dedica
da a la Soledad de María, ejercicios, 
cánt icos y sermón por el reverendo 
ecónomo 

Sábado Santo. — A ias siete y me
dia, rezo de Horas Menores, y las ce
remonias l i túrg icas propias del día; 
bendición del fuego nuevo y del c i 
rio pascual- canto de Profec ías y ben
dición de las fuentes bautismales. A 
cont inuac ión Misa de Gloria, canto 
de Vísperas y reparto de agua ben
dita a los fieles. 

I G L E S I A D E L H O S P I T A L C L I N I C O 
Jueves Santo.—A las diez. Oficio 

solemne ,con comunión general y pro
cesión, para colocar el Sant í s imo en 
el monumento. Tarde ,a las cuatro. 
Maitines y Laudes cantados y a con
t inuación el ejercicio de Hora Santa, 
canto de motetes y sermón del Man
dato. 

Viernes Santo.—A las ocho, medi
tación y sermón de Pasión. A las 
diez, los divinos oficios, con canto 
del Passio y adoración de la Vera 
Cruz, Seguidamente se organizará la 
procesión para ret irar a S. D. M. del 
Monumento, 

A las cuatro y media de la tarde, 
ejercicio del Vía-Crucis y sermón de 
la Soledad de María Sant í s ima. 

Sábado Santo.—A las ocho, las ce
remonias propias del día y misa de 
Gloria. 

Durante el tiempo que el Sant í -

«Diada de la Depen-
denta» 

L a Comisión organizadora de 
la «Diada de la Dependenta» , ad
vierte a las señori tas dependien-
tas que deseen tomar parte en el 
concurso de belleza para la elec-
cción de «Bel lesa Comerg 1932», 
que ha de tener lugar el día 17 
d«!yl próximo abril, que han de efec
tuar la Inscripción personalmen
te, para lo cual pueden presentar
se de siete a ocho de la noche, en 
la Eedacc lón de este periódico. 
Plaza de Cataluña, número 9, se
gundo. 

simo estará en el Monumento, será 
velado por los señores médicos , alum
nos internos y alumnos de la Facul
tad de Medicina, %-

I G L E S I A D E R E L I G I O S A S C L A R I 
SAS (Calle de Verdi, Gracia) 

Jueves Santo.—A las nueve, oficio 
solemne y comunión general .orga
nizándose seguidamente la procesión, 
para colocar el Sant í s imo en el Mo
numento. 

Tarde, a las cuatro, oficio de T i 
nieblas y a las siete ejercicio solem
ne de Hora Santa, con sermón por el 
Rdo. doctor don Enrique Bayón, ca
tedrát ico del Seminario, 

Viernes Santo.—A las nueve, misa 
de Presantificados. 

Sábado Santo.—A las siete, bendi
ción del fuego, canto del «Exul te t» , 
profec ías , l e tan ías y misa de Gloria. 

Tarde, a las siete, se dará comien
zo a la solemne novena dedicada a 
Santa Teodora, predicando todos los 
días el Rdo. doctor don Juan Serrat, 
ca tedrát i co del Seminario. 

I G L E S I A D E L A S H E R M A N A S D E 
L A N A T I V I D A D (Hospital, 69) 

Jueves Santo.—A las ocho y media, 
oficio solemne, colocándose después, 
procesionalmente, a Nuestro Señor en 
el Monumento. 

Tarde, a las seis y media. Hora 
Santa, con canto de lamentaciones. 

Viernes Santo.—A las ocho y me
dia. Misa de Presantificados. 

Sábado Santo.—A las seis, bendi
c ión del fuego, canto de profec ías y 
Misa de Gloria. 

I G L E S I A D E L H O S P I T A L D E L A 
SANTA C R U Z Y S A N P A B L O 

Jueves Santo.—A las diez, oficio so-
i lemne, comunión general con p lá t i ca 

preparatoria y procesión, para colo
car a Nuestro Señor en el Monu
mento. 

Tarde a las cuatro y media, ejer
cicio de la Hora Santa, con medita
ción de los misterios del día. A con
t inuac ión se pract icará la ceremonia 
del Lavatorio. Sermón del Mandato 
a cargo del Rdo. Padre Juan d'Ordal, 

Viernes Santo.—A las siete de la 
mañana, Vía-Crucis por los jardines 
del Hospital, siendo portantes del 
Santo Cristo la Asociac ión Repara
dora de Pío I X . A las diez, misa de 
Presantificados, con canto del Pas
sio, adoración de la Cruz y procesión 
para ret irar a S. D. M. del Monu
mento. 

Sábado Santo.—A las seis y me
dia, bendición del fuego, canto de 
las Profec ías y oficio de Gloria. 
I G L E S I A D E N U E S T R A SEÑORA 

D E P O M P E Y A 
Jueves Santo.—A las diez, misa so

lemne, con asistencia del Capítulo de 
Caballeros del Santo Sepulcro. L a ca
pilla y escolanía cantarán la Misa de 
Palestrina y al dirigirse la procesión 
al Monumento, el «Pange l ingua», de 
E t t , alternando con el canto grego
riano. 

A las cinco de la tarde. Maitines 
y Laudes de Tinieblas, con los respon-
sorios de Palestrina, Victoria y Ota-
ño, el «Miserere» de Victoria y «Sta
bat Mater» de Casciolini. 

Viernes Santo.—A las seis y media 
de la mañana. Vía Crucis en el patio 
y claustro del convento. 

A las nueve y media, empezará la 
l iturgia del día con asistencia del 
Capítulo de Caballeros del Santo 
Sepulcro. Se cantará a cuatro voces 
mixtas, y la parte de Turba del «Pas-
sió», t a m b i é n a cuatro voces mixtas, 
de Victoria. E n la adoración de la 
Cruz, los «Improperia», le Victoria, 
y el «Crux fidelis», de A. C a t a ^ . In
mediatamente será trasladado en pro
ces ión el Sant í s imo del Monumento 
al altar, cantándose el «Vexi l la Re-
gis», de A. Catalá, y t erminac ión de 
la Misa de «Presantif icados». 

A las tres y media, conmemorac ión 
de la agonía del Salvador, con ia me
d i tac ión de las Siete Palabras. Un 
cuarteto ejecutará , en ios interva
los, composiciones de Bach, Hándel , 
Mozart, Glasunow, Haydn y otros. 

Sábado Santo.—A las ocho, bendi
c ión del fuego, incienso, cirio pas

cual, canto del «Exul te t» , profecías , 
l e tanías . Misa de gloria y Vísperas. 
E n la misa se dará la Comunión a 
los fieles. 

A las seis y media de la tarde, ex
posición, Rosario, ejercicio de los 
«Quince sábados», y reserva, canto 
de la Salve^ Gozos de Nuestra Seño
ra de Pompeya y «Regina coel i». 

I G L E S I A D E H E R M A N A S J O S E F I 
NAS (Calle de las Carolinas) 

Jueves Santo.—A las siete, Oficio 
y demás ceremonias propias del día. 

Viernes Santo.—A las siete. Oficio, 
procesión para ret irar a Nuestro Se
ñor del Monumento, y reserva. 

P A R R O Q U I A D E S A N T A M A R I A 
D E SANS 

Jueves Santo. Desde las seis de la 
mañana se adminis trará la Sagrada 
Comunión a los que no puedan asistir 
a la Comunión general. A las diez, 
Oficio solemne, Comunión con p lá t i 
ca preparatoria, y acto seguido pro
cesión para llevar el Señor al Monu
mento; desnudamiento de los altares 
y ceremonia del «Lavatorio». 

Tarde, a las cuatro, «Mait ines y 
Laudes». A las siete y media, solem
ne func ión que los Jueves Eucar ís t i -
cos dedican a Jesús Sacramentado, 
con Hora Santa, acto de desagravios 
y sermón por el reverendo José Fau
ra; cantarán obras c lás icas de Car-
bonell, Bach, Baini , y la Gall ia «La 
mentac iones» , de Gounod. 

Viernes Santo: A las c.nco. sermón 
por el reverendo don Pedro Brugal, 
vicario de la Parroquia. A las seis 
sa ldrá la proces ión del Via-Cruis , que 
hará el siguiente curso: Plaza de la 
Iglesia, Olcinellas, Sagunto, Juegos 
Florales, R . Arús y retorno. 

Sábado Santo: A las siete empeza
rán las ceremonias l i túrg icas ; bendi
ción del Fuego nuevo, fuentes bau
tismales, cirio pascual, canto del E s -
xultet y Oficio de Gloria. 

I G L E S I A D E S A N ANTONO D E PA-
D U A (Calle Calaf. S. Gervasio) 

Jueves Santo. A las nueve y media, 
rezo de las Horas Menores. A las diez, 
Oficio solemne, Comunión general y 
proces ión del S a n t í s i m o en el monu
mento. 

Tarde, a las cuatro, ceremonia del 
Mandato y Lavatorio de los pies a 
trece pobres ,por el Rdo. P. Guar
dián V a l e n t í n Pons. 

A las seis y media, ejercicio de la 
Hora Santa, cantándose en los inter
medios motetes c lás icos , y sermón 
por el P. Silvestre Pascual. 

Viernes Santo. A las seis y media 
de la mañana, solemne Via-Crucis , 
s ermón de Pas ión por el Rdo. P. V a 
l e n t í n Pons y adoración de las cin
co Llagas de Jesús . 

A las diez, rezo de Horas Menores, 
Oficio del día, canto del «Passio», del 
padre Falconara; adoración de la 
Cruz y proces ión. 

Tarde a las seis y media, func ión 
dedicada a la Soledad de María; ser
món por el Rdo. P. Antonio Belaire. 

Sábado Santo. A las siete y media, 
rezo de Horas Menores, bendic ión del 
fuego, cirio pascual, pila bautismal 
y oficio solemne. 

P A R R O Q U I A D E N U E S T R A SEÑORA 
D E L C A R M E N 

Jueves Santo. A las ocho, se cele
brará la Comunión general de los 
Jueves Eucar í s t i cos . A las diez. Ofi
cio solemne con sermón. Después se 
conducirá en proces ión al Sant í s imo 
Sacramento al Monumento y se des
nudarán los altares. A las cuatro y 
media de la tarde, «Mait ines» y «Lau
des». A las seis tendrá lugar el la
vatorio de los pies a doce pobres, y 
sermón. A las siete, Hora Santa, con 
meditaciones y cánt icos , por el co
ro de la Congregación del Santo 
Cristo. 

Viernes Santo. A las seis, s ermón 
de Pasión. A ias siete se pract icará 
el Via-Crucis solemne y después ado
ración de las Llagas de Jesús Cruc i 
ficado. A las diez, se ce lebrarán los 
oficios del día, con adoración de la 
Santa Cruz. Después se re t irará al 
Sant í s imo del Monumento y se termi
nará el Oficio. A las siete de la tar
de, Corona Dolorosa y se prac t i cará 
la devoc ión en honor a María en BU 
soledad, con cánt i cos por el Coro de 
las Teresianas. 

Sábado Santo. A las siete, bendi
ción del fuego nuevo y la pila bautis
mal, siguiendo el Oficio de Gloria. A 
las diez se bendic irá el agua para 
los fieles. A las siete de la tarde, Ro
sario y Salve solemne. 

MONUMENTOS 
Durante estos días podrán ser v i 

sitados los siguientes monumentos: 
Catedral Basí l ica , Santa Clara, San 

Francisco de Paula, Ayuda, capilla 
públ ica del Colegio Condal, iglesia 
de Nuestra Señora del Rosario (Pa
dres Dominicos), Hermanas Tr in i ta 
rias (calle Caspe y Bruch) , capilla 
de Religiosas de María Reparadora 
(calle Caspe y Ba i lón) , Religiosas de 
la Divina Pastora (calle de Ba i lón) , 
capilla Francesa (Diputac ión , 274), 
capilla del Colegio de María Inma
culada para sirvientas. Hermanas de 
la Esperanza (Consejo de Ciento), 
Enseñanza, Hermanas de la Compa
ñía de Jesús (Pasaje de Méndez V i -
go), Escolapias, Concepción, Salesas, 
Sermanitas de los Pobres (Caspe), 

H O S T A L D E L l o r 
Jueves y VíenTe. 

P L A T O S D E VIGHT 

BowallabaUse553 
Matelote d'AnEmiii 
Brandade 
Quenelles Nantua 

Angulas estilo Bilbao 

Mallorca, 26l 
Esquina P. Gracia. Tel. ^ 

San Pedro de las Puellas 
tes, San Cucufate, Marcú¡ M o ^ ' 
de Santa Madrona (Mocada ^ 
Asilo Cuna del Niño Jesús m ^ 
da, 18), Santa María del M a r T * ' 
del Asilo de San Juan Bautista^ 
calle de Ginebra ( B a r c e l o n e t a / V " 
Miguel del Puerto, Sanatorio L -
José, Palau, Esperanza, Colegio H 
Hermanas Carmelitas, San . W 
Santa María del Pino, San Pablo d 
Campo. Asilo de Párvulos de las IT 
jas de la Caridad (Aldana), Sant" 
Madrona, Angel Custodio (Host 
franchs). Escolapios, Hospital de h 
Santa Cruz y San Pablo, Hermanas 
de la Natividad de Nuestra Señora 
(Casa P í a de Darder, calle del Hos. 
pitia, 69), San Agustín, Beatas dé 
San Agus t ín , Casa Retiro, Belén, Mi
sericordia, iglesia del Buensuceso, ln. 
fantes Huérfanos, Angeles, Casa de 
Caridad, Hospital Militar, Hermani-
tas de los Pobres (calle Borrell), Ado-
ratrices. Seminario Conciliar, San Jo-
sé Oriol, Tenencia de Santa Madro-
na, Santa Teresa, Santa Ana, San 
Felipe Neri, capilla de la Santa Cruz 
(calle de las Magdalenas), Santo Es
p í r i t u , Sagrado Corazón (Rosellón, 
175), Capilla de San Cristóbal (Re-
gomir), capilla del Colegio de San 
Antón, Asilo de la Santísima Tri-
nidad, capilla de Fuerte Pío, Casa 
Antúnez , Templo Expiatorio de la 
Sagrada Famil ia , capilla del Asilo de 
la S a n t í s i m a Trinidad, Sagrada Fa
mil ia del mar (Pek ín ) , Religiosas 
Franciscanas (plaza de Blasco de Ca
ray) , iglesia de las Religiosas Esco
lás t i cas (Pasaje de los Campos Elí
seos), capilla de San Lázaro (Hospi-
tal^ 129), iglesia de las Religiosas 
Escolapias (calle de Aragón), Parro
quia de la Virgen del Pilar (calle de 
Casanova), Parroquia de la Medalla 
Milagrosa (entre Consejo de Ciento 
y D i p u t a c i ó n ) , iglesia de las Hijas 
de María Inmaculada (Consejo de 
Ciento, 393), capilla del Real Cole
gio de Nuestra Señora de las Es
cuelas P ías (calle de la Diputación), 
capil la de Nuestra Señora del Car-
men (Padres Carmelitas). Lauria (en
tre Diagonal y Córcega), iglesia de 
San Vicente de Paúl, Beatas Domi
nicas (Mallorca), Salesianos (Roca-
fort, 43) y Hospital Clínico. 

E n Gracia: Montesión; Santa María 
de Jesús; San Felipe Neri; Capuchi
nos; San Juan; Hermanitas de ios 
Pobres; Carmelitas Descalzas Tercia
rias; Carmelitas de la Caridad; He' 
manas Paúles de la calle de San üe 
vasio; Monjas de la Providencia: ^ 
José; Asilo Duran; Asilo del » 
Pastor y Misioneros del ^ í s i m o ^ o 
razón de María; Padres Misiomst^ 
Nuestra Señora del Sagrado 
(calle de Rose l lón) ; Hospital Hc*n^ 
p á t i c o del N iño Dios; Madres ae 
Desamparados; R ^ 0 5 ! ! ^ a -
rias (calle de Rosellón, 
rio de San José de la Montana, ^ 
sia de Nuestra Señora de 5OI^rr0. 

E n San Gervasio: IS1®sia R a 
quial de Nuestra Señora de 13 
nova, Monasterio de Nuestra ^ 
de Jerusalén (calle de ^ n Real, 
Convento de Santa Margarita i de 
Capuchinas (Travesera), San r. 
Jerusa lén (calle del c a f P ^ ' l p a ñ a ) ' 
Señora de Lourdes (calle áe I^uyQr), 
Religiosas Mercedarias (caU ^la-
Capil la del Obrador de ban a, 
l ia (Paseo de la Bonanova), {fy 
nos de las Escuelas C n ti ^ T 
seo de la Bonanova), ^ f ^ i i l a & 
resianas (calle Ganduxer), ^ H ÁE 
las Oblatas del Redentor I 

Bellesguart). > ^ ^ ^ n u i » 1 ¿' 
E n Sans: Iglesia parroq 

Santa María. ' r-naui»1» C / 
Las Corts: Ig^s ia P ^ o ^ ^ C* 

pil la del Instituto Frenopát 
pil la del Colegio de Nuestra ^ 
del Buen Consejo, Capilla o ^ 
Provincial de Maternidad, 
Hospital del Sagrado C ^ a i t * l ^ ¡ 
sia 'de los R e l i ^ ^ de ^ 
de San Juan de Dios. * 
Juan de Dios. parr^01^ 

E n San Andrés: l f % ^ o s J 
iglesia de Reverendos ^ 
Jesús y María, Casa ^ 
ñas Dominicas. ^ y> 

E n Sarria: q ^ l t a ^ 
cente, parroquia de 
Vallvidrera, Reales Mo ^ ^ ^ 
Pedralbes y de San * físCuel» y 
Salesianos, Capuchinos o 
capilla del Instituto ^ ^ t » * 
Asilo de Inválidos de 
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«AÑERAS - LAVABO» 
CALENTADORES 

VATERS BIDETS 
CUARTOS DE BAÑO 

í a i m e s a u r e t 

7 PELAYO 7 

E C O S P O L I T I C O S 

En el Ayuntamiento 

CONFERENCIA D E 
IT CARLOS P I Y S U N ^ E R 

vrx el gobierno civil estuvo el d i -
™ii£do a Cortes, señor S u ñ o l . quien 
Sombre del semanario " L a R a m -
hia" invitó al señor Moles a la con
ferencia que el próx imo martes dará 

el Centro de Dependientes de la 
industria y el Comercio, el director 
general de Comercio, s eñor P i y S u . 

* * 
El alcalde ha recibido la v i s i t a 

del diputado señor J o s é S u ñ o l y Ga-
rriga. quien le ha inv i tado a una con
ferencia organizada por el semanario 
^ Kambla>, que d a r á e l d i rec tor 
aeneraJ de Comercio don Carlos P i y 
Suñer, y en la cual t r a t a r á de «La 
eolí t ica económica de C a t a l u n y a » . 

CONFERENCIAS 
Hoy, a las ocho de l a noche, 

don Emil io Granier-Barrera, d a i á en 
el Ateneo Polytechnicam (AJ tá de 
San Pedro, 27, p ra l . ) , una conferen
cia sobre «El problema de los an-
cionarios municipales en B a r c e l o n a » . 

J U V E N T U D REPUBLICA
N A R A D I C A L GRACIENSE 

En la ú l t i m a r e u n i ó n general ce
lebrada por esta Juventud, quedó 
constituida la Junta d i rec t iva en la 
siguiente forma: 

Presidente, Claudio López B a r r i ; 
vicepresidente, Angel Le i ro Llamas; 
secretario, M a r t í n Conejos Riera; v i 
cesecretario, Juan López Mest: s; 
tesorero, Vicente López B a r r i ; conta
dor, Antonio Pe i ró Rovira ; vocales: 
Pedro Tarrés Piera, J o s é Gallofre Es
tilles y Angel M a r t í n e z Olmo. 

CENTRO R A D I C A L REPU
BLICANO D E L D I S T R I T O I 

En la r eun ión de Jun ta ord inar ia 
' elebirdr por el Centro Republicano 
Kwac&i del D i s t r i t o 1 (L ladó , 7) , fué 
noiiA« adr ia siguiente Junta d i r e c t i -
va; P:esidente, Federico Heredia 
Valí: vice, Juan A m e t l l a Casas; se
creta, io. Juan Tal laferro Asber t ; v i 
ce, Pcarc Segura Vida l ; tesorero, A n 
tonio Pa lac ín V i d a l ; vocales: Fran-
cfcco Vidal Bou, Rafael Rodés Moya, 

1 ' ií co Colom Cubi f ia Francisco 
tfarr.aus Perora y Pablo M a r t í n e z Be
n i t a . 

A temar dicha Junta poses ión se 
^•orde mandar un cord ia l saludo al 
lus t re jefe don Alejandro Ler roux . 

«UNIO SOCIALISTA D E 
CATALUNYA» 

S o J a S 1 1 ^ A c t i v o de l a « U n i ó 
S o C ^ n y a " , S ecc ión del 
a la A . . ^CC>nvoca a sus afiliados 
ría n n ^ b 1 ^ general extraordina-
a la* ^? n d r á lugar W Jueves, 
el d L S € y media la noche, en 
ta d ^ ^ 0 6 1 1 ^ 1 d81 Partido ( A l . a ue San Pedro, 29.) 

Í ^ ? £ T U T D'ESQUERRA 
REPUBLICANA D E L DIS-

El T R I T O V 

H e p u M i f ^ \ J o v e n ^ t (fEsquerra 
to V o' a de Ca ta^nya del d i s t r i -
0fici¡ iT, de la ^ a u g u r a c i ó n 
^ domL miSmo ha organizado para 
^c^ f0 ' / 111 2 7 ^ ^ t i n de afir-
pllbHcana de la Iz^uierda ^e-

Tom 
d i e n t e ? .Pa^e en dicho acto los 
Jüan T ^ i 0radores: ^ i s A l e m á n , 

ier' doctor José Armengol 

m o t o r e s 

d e E X P L O S I O N 
ganga, vanos en 

^ « r e n t e s potencias 
' ciases 

L U I S C O S T A 

j '- e»a>. 31 . Barbastro 

del Llano, Lu is Pu ig Munné , doctor 
J o s é D e n c á s y Amadeo Aragay, 

D e s p u é s se c e l e b r a r á un ve rmouth 
popular en honor de los asistentes. 

U N A A C L A R A C I O N 
L a F e d e r a c i ó n Socialista de Bar

celona, P.S.O.E., nos e n v í a una nota 
r o g á n d o n o s hagamos p ú b l i c o que el 
s e ñ o r J o v é . Sarroca no pertenece, y 
por lo tanto no representa, a l par
t ido socialista, n i concejal alguno del 
Ayuntamiento de Barcelona. 

H O M E N A J E A D O N JOSE 
C A P D E V I L A 

La A g r u p a c i ó n Coral Euterpense 
«La L i r a T u n i s e n c a » , t r i b u t ó un ho
menaje al ex concejal don J o s é Cap-
devila. 

E n la presidencia, con el homena
jeado, tomaron asiento el concejal 
radical don Pedro Salvat; e l presi
dente de «La L i r a T u n i s e n c a » , s eño r 
P u i g v e n t ó s ; el presidente del Ateneo 
Obrero, don S e b a s t i á n Ruiz; el s eño r 
González , de «La Joya de M o n t j u i c h » ; 
los delegados de los Coros Clavé, don 
S e b a s t i á n Ponis y el s eño r Si rvent ; 
y los s eño res Viñas , A g u s t í n , Ga rc í a , 
Calero, Campmany, Pujol , Jover, Ro
d r í g u e z , Mayol , Fr igo la y Parcerisas. 

Asis t ie ron al acto representaciones 
del par t ido radical de casi todos los 
d i s t r i tos y de las barriadas de Bar
celona, r e c i b i é n d o s e muchas adhesio
nes le entidades y las de los s e ñ o r e s 
G i r a l t y ü l l e d . 

E l s e ñ o r P u i g v e n t ó s , presidente de 
la Comis ión organizadora, p r o n u n c i ó 
un b r i l l an t e discurso elogiando las 
dotes personales del homenajeado y 
su capacidad p o l í t i c a . Luego, el se
ño r P a ñ i s , en un breve parlamento, 
dijo que José Capdevila t iene el ca
r i ñ o de todos los coristas, como pudo 
manifestarse en el homenaje que en 
Bellas Artes le r indieron m á s de tres 
m i l personas. 

En iguales t é r m i n o s se expiesaron 
los s e ñ o r e s Mayol , González , S i rvent , 
Bover, Calero, Pujol , Campmany, el 
redactor de «El P r o g r e s o » , s e ñ o r 
Bordas, Ruiz y Salvat. 

Finalmente , don José Capdevila a i ó 
las gracias, haciendo un canto de la 
func ión social del ar te yd e las masas 
corales. A ñ a d i ó que el ar te estuvo 
siempre unido a la l iber tad , y e l pa
l a d í n de ella fué el pueblo. R e c o r d ó 
a P i y Marga l l y a Abdón Terrados, 
pasando a analizar la s i t u a c i ó n de 
E s p a ñ a desde el 14 de a b r i l y la i m 
portancia de la labor que hacen las 
Cortes. 

Todos los discursos fueron muy 
aplaudidos, especialmente el de don 
José Capdevila, que rec ib ió , ademáis, 
muchas fel ici taciones. 

CONFERENCIA D E L SE
ÑOR SOLA CAÑIZARES 

En el C í r c u l o de la Derecha L ibe 
r a l Republicana de C a t a l u ñ a , d ió 
una conferencia el concejal de 
este Ayuntamien to , don Fel ipe de 
Solá C a ñ i z a r e s . 

E l s e ñ o r Solá Cañ iza res , que des
a r r o l l ó el tema «La crisis consisto
r i a l» , comenzó diciendo que é s t a t i e 
ne una gran impor tanc ia p o l í t i c a 
porque en real idad es la crisis de la 
p o l í t i c a de la « E s q u e r r a » y la con
d e n a c i ó n p ú b l i c a de sus procedimien
tos. 

Se ref i r ió a la a c t u a c i ó n de la ma
yor í a de este Ayuntamiento , e x p l i 
cando los diversos debates plantea
dos sobre problemas po l í t i cos , socia
les, religiosos, adminis tar t ivos y fi
nancieros. La obra admin i s t r a t iva 
e s t á t o d a v í a por hacer, pues la ma
yo r í a no ha hecho absolutamente 
nada. 

Se ocupó después de o t ra clase de 
asuntos que calif icó de grises, entre 
los que d e s t a c ó el famoso «af fa i re» 
Bloch que c o n s t i t u y ó una condena
ción ciara y c a t e g ó r i c a contra los 
hombres que aparecieron envueltos 
m él . 

H a b l ó del presupuesto diciendo 
que no es c ie r to que se haya plan-

L a s e s i ó n d e l P l e n o , 

a p l a z a d a 

Ayer tarde debfa celebrar sesión, 
en p r imera convocatoria, e l Pleno 
munic ipa l . E n consecuencia, una ho
ra antes de la s e ñ a l a d a para el co
mienzo de la r e u n i ó n , los r e p o r t é i s 
acudieron a las Casas Consistoriales. 
All í nadie sab í a si la r e u n i ó n h a b í a 
de celebrarse-

En el Cuarto de Periodistas h a b í a 
sido fijado un aviso, en el cual se 
hac í an constar las dudas respecto a 
la c e l eb rac ión del Pleno. 

A las siete de la tarde, los perio
distas ocuparon sus puestos en la 
t r i buna de la Prensa. E l sa lón de se
siones a p a r e c í a completamente de
sierto y a media luz. En la Tr ibuna 
p ú b l i c a no h a b í a nadie. Diez m i n u 
tos m á s tarde, h ic ieron su a p a r i c i ó n 
en e l hemiciclo los concejales de la 
L l iga . Más tarde, ent raron los s eño
res V e l i l l a y Solá . Algunos conceja
les conservaban puestos los abrigos. 

Los r e p ó r t e r s , que no s a b í a n a qué 
atenerse, in te r rogaron a algunos con
cejales de la L l i g a . Estos manifes
taron que c r e í a n que la ses ión se ce
l e b r a r í a . 

A las siete y cuarto e n t r ó en el sa
lón el alcalde. Por una de las puer
tas laterales a somó la cabeza el jefe 
de la m a y o r í a , sonriendo y r e t i r á n 
dose luego 

E l secretario p r o c e d i ó a leer la re
lac ión de concejales. E n el s a lón sólo 
h a b í a quince, y en vis ta de la f a l t a 
de n ú m e r o , el doctor A g u a d é anun
ció que la sesión no p o d í a tener l u 
gar. 

(En la t r i b u n a p ú b l i c a , j u n t o con 
tres Urbanos, h a b í a seis u ocho espec
tadores, que a l o i r a l alcalde se r e t i 
raron cariancontecidos). 

E l señor So lá e x c l a m ó : ¿Cuándo se
ré is formales? 

Los periodistas abandonaron sus 
pupitres . 

LO QUE D I J O E L SEÑOR U L L E D 

E n uno de los pasillos del Ayun ta 
mientos encontramos al teniente a l 
calde don J e s ú s U l l e d . 

— ¿ Y a sabe usted que no se cele
bra la s e s ión?—le preguntamos. 

—Natura lmente que no se celebra. 
Nos reuniremos el viernes. Hasta 
ahora, la fes t iv idad del viernes se 
h a b í a conmemorado en e l Ayun ta 
miento , no celebrando ses ión ein d i 
cho d í a . Y este año no p a s a r á así , s i 
no todo lo cont rar io . ¡Por algo se 
t r a t a de un Ayun tamien to republica
no, con m a y o r í a republicana!—dijo e l 
s e ñ o r U l l ed . 

—Así , pues. . . 
— E l viernes, por primetra vez, y a 

sugerencia de las fracciones repub l i 
canas del Ayun tamien to de Barcelo
na, se c e l e b r a r á ses ión de l Pleno 

Y con esto, el s e ñ o r U l l e d nos sa
ludó, de sp id i éndose y entrando en 
una dependencia, donde se hallaba 
reunida la Comis ión de Parques y 
Palacios. 

teado el problema de las exceden
cias, pues a lo que en real idad se 
iba era a prescindir de algunos fun
cionarios para sus t i tu i r los por ele
mentos adictos a la « E s q u e r r a » , es 
decir, una maniobra t u rb i a « a n c i e n 
r e g i m e » . 

C r i t i c ó t é c n i c a m e n t e e l presupues
to y sacó la conc lus ión de que la «Es
q u e r r a » ha llegado a obtener en su 
a c t u a c i ó n una pe r f ecc ión a la inver
sa, cuyas c a r a c t e r í s t i c a s han sido la 
incapacidad, e l exclusivismo, e l sec
tarismo, la violencia y e l i n t e r é s per
sonal. Todo esto, a ñ a d e , ha de deste
rrarse defini t ivamente de la p o l í t i c a 
catalana. 

L a actual crisis consistorial , como 
crisis de la « E s q u e r r a » no t iene so
luc ión . Todo lo que se in ten te s e r á n 
componendas, en las que la Derecha 
L ibe ra l Republicana de C a t a l u ñ a no 
i n t e r v e n d r á y mucho menos para 
aceptar cargo alguno. So luc ión defi
n i t i v a no p o d r í a haber otra que la 
convocatoria de unas nuevas eleccio
nes. Solución t rans i to r ia , sólo puede 
haberla con una alianza oficial y 
efectiva de la « E s q u e r r a » y de los 
radicales, de la que tampoco p o d r í a 
esperarse gran cosa 

E l conferenciante t e r m i n ó ref i r ién
dose a la m i s i ó n que ha de c u m p l i r 
la Derecha L i b e r a l Republicana d é 
C a t a l u ñ a en la obra de reconstruc
ción y f o r m a c i ó n del gobierno f u t u 
ro de C a t a l u ñ a , asegurando que no 
p o d r á ser obra exclusiva de par t ido , 
sino a c t u a c i ó n conjunta de las fuer
zas que recojan en su d ía e l verda
dero sentido de la democracia repu
blicana con la m á x i m a responsabili
dad social. 

E l señor So lá C a ñ i z a r e s fué muy 
aplaudido. 

üdbordda d base de espíritu de 
mensa según la antiquísima 

formula universaimen-
te acreditada 

i?S CASOS 

C a r n e t J u d i c i a l 

V I S T A D E CAUSAS 
Ayer m a ñ a n a se v ió en la Audien

cia la causa por homic id io contra 
Juan Remadas, que prestando sus 
servicios como sereno en u n alma
cén , si to en la barriada de San Mar
t í n , hizo varios disparos contra unos 
individuos que h a b í a n entrado en e l 
a l m a c é n , con i n t e n c i ó n de robar, ma
tando a uno de ellos. 

E l fiscal r e t i r ó la acusac ión en 
vis ta de que todas las pruebas eran 
favorables para el procesado. 

T a m b i é n se vió la causa seguida 
contra Pedro Vilaseca, que el año 22 
hizo varios disparos contra su sue
gra, dándose a c o n t i n u a c i ó n a la 
fuga, por haber c r e í d o ue la h a b í a 
herido, lo que no o c u r r i ó . 

E l fiscal r e t i r ó la a cusac ión contra 
el procesado, considerando el de l i to 
cometido como una s imple fa l ta . 

Igualmente se v ió la causa seguida 
contra Anton io Moreno, al que se 
acusa de haberse apoderado de t í t u 
los por valor de 58.500 pesetas, que 
le fueron entregados para que los ne
gociase, q u e d á n d o s e con el impor te . 

E l fiscal p i d i ó para el procesado 
un año , ocho meses y v e i n t i ú n d í a s 
de p r i s i ó n . 

C U M P L I M E N T A N D O A L SEÑOR 
A N G U E R A D E SOJO 

Ayer m a ñ a n a , los jueces y magis
trados de esta Audiencia v i s i t a ron a l 
presidente de la misma, s e ñ o r A n -
guera de Sojo, f e l i c i t á n d o l e por ser 
su fiesta o n o m á s t i c a . 

V i d a R e l i g i o s a 

F E D E R A C I O N D E JOVENES CRIS
TIANOS D E CATALUNÑA 

E l s á b a d o ú l t i m o se ce l eb ró en 
Manresa un gran acto de propaganda 
pro ideario de la F, J. C. H ic i e ron 
uso de la palabra los s e ñ o r e s car re
ras, por el grupo local; e l doctor 
Orr iols , de la F e d e r a c i ó n Diocesana 
de V i c h ; el p á r r o c o del Carmen y 
los s eño re s T a r r é s y Claret y Ruiz 
Hebrad. Asimismo tuvo lugar la ben
d ic ión del nuevo locaL As is t i e ron 
representaciones de Suria, Balsareny, 
V i c h y Barcelona 

• r 
E l domingo por la m a ñ a n a e ce

l eb ró o t ro acto de propaganda en 
Esplugas del Llobregat , hablando los 
s e ñ o r e s José Mar le t y Salvador Casa
ses. A l t e rminar e l acto tuvo lugar 
la c o n s t i t u c i ó n del nuevo grupo ac
t i vo de la p o b l a c i ó n . 

* * 
E l mismo d í a en la ciudad de Bala-

guer, se e f e c t u ó o t ro acto de propa
ganda. Hic i e ron uso de la palabra 
el doctor Bonet Consi l iar io general 
de la F. J. C. y los s e ñ o r e s Migue l 
R u b í e s , presidente del grupo local , 
y Ruiz Hebrad y F é l i x M i l l e t , del 
Consejo Federal. 

O B I T U A R I O 
Ha fal lecido en esta ciudad la Her

mana Josefa Bonet L lo re t , del I n s t i 
t u t o de Carmeli tas Teresas de San 
José , a los 64 años de edad y 40 de 
vida rel igiosa. 

G o b i e r n o C i v i l 
i j j M u c ^ i — t u in>n * i i i * • • " i i i a • — r a í — r — i m r-s. 

D E U N A E N T I D A D B E N E F I C A 
Ayer a m e d i o d í a v i s i t ó a l goberna

dor c i v i l l a presldeinta de la Casa 
de A m p a r o M a t e r n a l , que r e c a b ó la 
ayuda del s e ñ o r Moles para el f u n 
c ionamiento de l a en t idad . 

L a G e n e r a l i d a d 

L O S I N T E R E S E S P E C U A R I O S 
B a j o l a presidencia del s e ñ o r Pa-

rreras y D u r a n se r eun ió ayer l a 
Junta provincial de fomento pecua
rio, adoptando diversos acuerdos 
para proponer a l a superioridad v a 
rias medidas encaminadas a l a de
fensa de los intereses pecuarios de 
la provincia. 
E L P A G O A L O S M E T A L U R G I 

C O S E N P A R O F O R Z O S O 
Por acuerdo de l a Comis ión de 

Subsidio a los obreros meta lúrg i cos 
en paro forzoso, se e f e c t u a r á esta 
m a ñ a n a a las diez, en el cuartel de 
los Mozos de Escuadra, sito en l a 
plaza de Mart í Vilanova. 

U N O S C A M A R E R O S V A N A M A 
D R I D P A R A O F R E C E R UNA C O 
P A D E C H A M P A Ñ A A L P R E S I 

D E N T E D E L A R E P U B L I C A 
M a ñ a n a , a las once de l a misma, 

sa ldrán del Palacio de la General i 
dad los camareros José Pazio y Da
vid Pascual, qu© van a pie a M a 
drid para ofrecer el d ía 14 de abril, 
aniversario de la p r o c l a m a c i ó n cte 
la Repúbl i ca e spaño la , una copa de 
c h a m p a ñ a al Presidente, don Nice-
to Alca lá Zamora, y a l jefe del 
Gobierno, don Manuel Azaña , con 
un á lbum, regalo de la Generali
dad, para recoger firmas de adhe
s ión a l Estatuto de C a t a l u ñ a . 

T O R O S 

D O S G R A N D I O S A S C O R R I D A S 
D E T O R O S 

Dos carteles divinamente combi
nados; var iad í s imo el primero, con 
platos para todos los gustos, y para 
paladares exquisitos el segundo, se 
nos ofrecen para los d ías 27 y 28. 
Domingo y Lunes de Pascua de R e 
surrecc ión. 

De ocho toros será l a primera 
corrida; dos para rejoneo, y seis 
para lidia ordinaria. 

Simao da Veiga, el elegante C a 
ballero en Plaza por tugués , es el 
encargado de rejonear los dos p r i 
meros toros, que pertenecen a la 
g a n a d e r í a andaluza de don B e m a r -
dino J i m é n e z ; y Marcia l Lalanda , 
Puentes Bejarano y Alfredo Corro-
chano son los espadas a quienes se 
destinan los seis toros "c inqueños" 
del ganadero salmantino D . M a r i a 
no Bautista. Este es el cartel del día 
27, en el que como decimos hay mo
tivo sobrado para que el públ ico i n 
vada l a plaza por l a variedad y 
acertada se lecc ión de los compo
nentes. 

L a corrida del 28, L imes de Pas 
cua, es de otro trazado; es para la 
a f i c ión y a el la se dedica. 

E s , a pesar de su sencillez, pues 
en el la tan só lo forman dos torero? 
l a m á s grande c o m b i n a c i ó n que 
puede hacerse, el cartel m á x i m o 

Seis toros de Albaserrada, par?. 
Marcia l L a l a n d a y Domingo Orteg 

Desde hoy se despachan locali
dades para estas dos formidabler 
funciones, en los sitios de costum
bre. 

£1 mejor a í r a c t i v e 

de u n a m u j e r h e r m o s a 

consiste en po
seer un cutis ter* 
so y suave, lo que 
se obtiene fáci l 
mente usando a 
d iar io la acredi
tada c r e m a 

^ ¿ 5 ^ . venta en l o l ^ ^ É W 
mejores establedmiento» ^Kfl 5 
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V I D A D E P O R T I V A 

FUTBOL 
"C. D . E S P A Ñ O L " - "UNION 

C L U B D E I R U N " 
Uno de los partidos que corres

ponden jugar e l domingo pertene
cientes al Torneo de L iga , y que 
es considerado de gran importan
cia, es el que en e l campo del " E s 
p a ñ o l " t e n d r á lugar entre el equi
po propietario y el " U n i ó n Club de 
Irún", equipo que después del em
pate obtenido el pasado domingo 
con el "Madrid", se presenta como 
difíci l adversario para las huestes 
blanquiazules. E l "Español", por 
su parte, y teniendo en cuenta el 
fuerte contrincante que se le pre
senta, se prepara debidamente, dis
puesto a conseguir los dos puntos 
que le a segurar ían en el lugar de 
la c las i f i cac ión q u e actualmente 
ocupa. 

L O S P A R T I D O S D E L A " U . S. F I -
G U E R A S " 

E l primer equipo de la " U . S. P i -
gueras" t ras ladóse el domingo ú l 
timo, d ía 20, a C a s s á de la Selva 
para contender con el " C . D. C a s 
sá", en partido de ronda final del 
campeonato de la provincia de G e 
rona, venciendo brillantemente por 
2 goales a 0 a los propietarios del 
terreno, d e s p u é s de un partido en el 
que l a s u p r e m a c í a de los figueren-
ses f u é patente en todo momento. 

Los goales fueron marcados por 
Gimbernat y Carreras , los dos mag
ní f i cos de prec i s ión y oportunidad, 
y c o m p o n í a n el once vencedor: F e -
l iu; Batl lori , V e r n e t ; Medina, 
Bosch, Madern: Val ls , Jordá, S a 
la, Carreras y Gimbernat. 

Con este encuentro, l a clasifica
c ión del Campeonato gerundense 
nueda establecida as í : 
P i g ü e r a s 2 2 0 0 5 1 4 
P a r n é s . . . . . . . . . 3 1 1 1 4 5 3 
C a s s á 3 0 1 2 2 5 1 

Existe gran e x p e c t a c i ó n en toda 
la comarca para presenciar el par
tido que el p r ó x i m o domingo, 27, 
el " C . D . P a r n é s " tiene aue jugar 
en el campo de l a "Unió Sportiva" 
local, correspondiente a l Campeo
nato de la provincia. 

L a probable c o m p o s i c i ó n del equi
no figuerense será: Peliu; Batl lori , 
Vernet: Medina, Bosch, M a d e m ; 
Valls , Jordá, Sala , Pe iró y Gimber
nat. De no poder actuar Peiró , de
bido a una l e s ión que padece en l a 
mano, ocupará su puesto C a r r e 
ras I I , que ya lo hizo en Cassá con 
notable arierto y eficacia. 
A D Q U I S I C I O N D E L B A R C E L O N A 
P O R T U G U E S , D E L C A T A L U N Y A , 

H A I N G R E S A D O E N E L C L U B 
C A M P E O N 

E l apoyo m a t e r i a l que el «Ba rce 
lona» ha venido prestando ú l t i m a 
mente al « C a t a l u n y a » , ha tenido para 
aqué l ana c o m p e n s a c i ó n a l obtener 
la ficha del delantero centro Por tu 
gués . 

Este, que se ha entrenado durante 
15 días en el campo del «Ba rce lona» , 
ha salido esta m a ñ a n a con el equipo 
que e l viernes y domingo p r ó x i m o s 
hande contender en Lisboa con el 
<Bemfica». 

SANCHEZ ORDUÑA, A R B I T R O D E L 
E N C U E N T R O DONOSTIA - B A R 

C E L O N A 
E l colegiado valenciano S á n c h e z 

Ordufia, ha aceptado el a rb i t ra je del 
Part ido de L iga , «Donos t i a» -«Ba rce -
lona», que e l domingo p r ó x i m o ha de 
jugarse en el campo de Atocha. 

M U L T A S 
San S e b a s t i á n , 22. — D e s p u é s del 

oar t ido de Gal el gobernador c i v i l de 
G u i p ú z c o a ha impuesto las siguien
tes mul tas . A don J o s é R a m ó n A g u i -
rrezabala 100 pesetas; a don Santiago 
(Jrtizberea 100 pesetas; a don J e s ú s 
Zabalza 100 pesetas, y a don Blas Ote-
gu i 250 pesetas. A d e m á s ha llamado 
al c a p i t á n del equipo y a l presiden
te del Club para ind ica r le que si se 
r e p i t e n los incidentes en los p a r t i 
dos de f ú t b o l se v e r á obligado a clau
surar e l Estadio Gal . 

LOS CAMPEONATOS D E SUD-
A M E R I C A 

Montevideo, 22. — A p a r t i r del 
año 1963 los campeonatos de f ú t b o l 
de S u d a m é r i c a se j u g a r á n cada dos 
años . L a d i s t r i b u c i ó n s e r á la siguien
te : en 1932, Bra s i l ; en 1933, Para
guay; en 1935, Argen t ina ; en 1937, 
Chile; en 1939, el P e r ú ; en 1941, Bo-
i i v i a ; en 1943, Ecuador, y en 1945, 
Uruguay. 

derac ión Cata lana de Atletismo y 
el Comi té Provincial de Barcelona. 

L a casa de los N e u m á t i c o s Royal 
Cord h a ofrecido a los organizado
res un coche para la carrera. 

L a segunda lista de inscripciones 
es la siguiente: 

"Club Deportivo Júpiter". — Se-
niors y juniors: Francisco Clemen
te, J o a q u í n Sors, Antonio Bris , J u 
l i á n Tornos, J u a n P i n ó s y L u i s 
Iñ ie s ta . Debutantes y neó f i to s : V i 
cente Miralles, José Pujol , J o a q u í n 
Viusá , Manuel Polo, Hermenegildo 
Estruch, Victoriano Pons, José Bo-
net y Leopoldo Garc ía . 

"Atlas Club".—Neóf i tos: Manuel 
X i m é n e z , José Labrados y José Alós . 

Independientes. — Debutantes y 
neó f i to s : Francisco Calpe, Manuel 
G i l , Francisco Camí , Francisco B a 
denes, R a m ó n B a l a g u é , Manuel T o -
beña , Antonio Pérez, Felipe T o b e ñ a , 
Antonio Vi la , Francisco G u i u y 
José Borrel l . 

C o n t i n ú a abierta la inscr ipc ión 
en el local de l a F e d e r a c i ó n C a t a 
lana de Atletismo (Doctor Dou, 10), 
cada día , de siete a nueve de l a 
noche, hasta el d ía 8 de abril, en 
que quedará cerrada definitiva
mente la inscr ipc ión . 

PELOTA VASCA 
F R O N T O N N O V E D A D E S 

I t u a r t e , el gran a r t i s ta de los p r i 
meros cuadros, sa l ió anteanoche a la 
cancha del Novedades dispuesto a ad
mirarnos con su juego de marav i l l a . 
A fe que lo l og ró cumplidamente, 
ya que tuvo al p ú b l i c o que llenaba 
nuestro p r i m e r F r o n t ó n pendiente 
constantemente de las m á g i c a s evo
luciones de su cesta. De pareja con 
Teodoro j u g ó contra I r i goyen I I y 
A z p i r i . Domin io franco de los p r i 
meros, que los segundos lograron ca
si neut ra l izar en l a tercera decena. 
E n la ú l t i m a , I t u a r t e da e l e m p u j ó n 
f i n a l que le l leva a la v i c t o r i a por 
siete tantos de ventaja. 

Ell mejor, sin disputa, fué I t u a r 
te, quien tuvo en Teodoro u n zaguero 
seguro y h á b i l . No tuvo Teodoro un 
fa l lo en toda la noche. A z p i r i , en e l 
bando vencido, no nos m a r a v i l l ó con 
la regular idad que es su p r i n c i p a l 
c a r a c t e r í s t i c a , estando I r igoyen I I 
acertado. 

E l segundo de l a noche f u é suspen
dido a 2 iguales por les ión de Or t i z , 
jugando seguidamente Mallagaray y 
Erdoza I V contra Ecenarro I y Ma-
guregui I I . Par t ido de franco domi 
nio de los pr imeros, que vencieron 
por diez tantos de ventaja. 

Por la tarde vimos a Onaindia y 
Navas, dos grandes jugadores, ven
cieron con l a mayor f ac i l i dad a Azu-
mendi y Aldazabal. L a ciencia t r i u n 
fó una vez m á s . 

A n u n c i o s O f i c i a l e s 

Sociedad General de Aguas 
de Barcelona 

Obligaciones 6 por 100, Serie D 
E l cupón n ú m e r o 28 de dichas 

Obligaciones, vencedero en prime
ro de Abril próx imo, se p a g a r á a 
partir de la mencionada, fecha, de
ducidos los impuestos legales, en l a 
Sociedad A n ó n i m a A m ú s - G a r í , P a 
seo de Grac ia , n ú m e r o 9. 

Barcelona, 22 de Marzo de 1932. 
E l Director, 
E . R A I S O N 

ATLETISMO 
X I I I G R A N P R E M I O JEA.N B O U I N 

E s t á despertando un gran entu
siasmo en todos los n ú c l e o s a t l é t i -
cos el anuncio de la ce lebrac ión de 
esta gran prueba, que se l l evará a 
efecto el d ía 14 de abrli, d ía del 
aniversario de la p r o c l a m a c i ó n de 
la Repúbl i ca , que organizan l a Pe-

EXCURSIONISMO 
C A R N E T D E L E X C U R S I O N I S T A 
L a A g r u p a c i ó n Excurs ionis ta «La 

P u n x a » , con mot ivo de celebrar en 
e l mes de mayo p r ó x i m o e l octavo 
aniversario de su f u n d a c i ó n , ha orga
nizado diversas fiestas sobresalien
do por su impor t anc ia la carrera de 
regular idad por equipos, que t e n d r á 
lugar e l d í a 22 del citado mes, sobre 
e l recor r ido de Martorel les del M i t g , 
Vallromanes, M o n t o r n é s y Mar tore 
lles del M i t g . 

E l C E. Montseny ha organizado 
las salidas siguientes: D í a s 25 a l 28 
del corr iente a V i c h , Santa M a r í a 
de l Coreó , L a Rotl lada, Cabrera, La 
Salud, E l Far, Sant M a r t í Sacalm, 
Susqueda, Santuario del C o l l y San 
H i l a r i o de Sacalm. 

Salida el d ía 25 por la e s t a c i ó n del 
N o r t e en e l t r e n de las IS'IO. D í a s 
27 y 28, Secc ión de Minyons a Gual-

ba, L a Ba t l lo r i a , Santa Mar "a de Mont -
negre, Val lgorguina , Pedra Llarga , 
Santuario del Corredor, V i l a lba , Sa-
serra y L l i n á s . 

Salida e l d ía 27 por la e s t a c i ó n de 
M . Z. A . en e l t r e n de las 5"30. 

* * * 
Nos comunica el Club Muntanyenc 

B a r c e l o n é s que el d í a 31 de l cor r ien
te mes d a r á por te rminada la Exposi
c ión de f o t o g r a f í a y a r t í s t i c a , la que 
e s t á siendo muy vis i tada por los a f i 
cionados, tanto por la impor tanc ia 
como por el n ú m e r o de trabajos ex
puestos. 

T a m b i é n ha sido muy elogiado el 
Museo de Hi s to r i a N a t u r a l cuya ex
pos ic ión es permanente, y e s t á n ya 
t e r m i n á n d o s e los trabajos de clasi
f i cac ión . 

Puede visi tarse de siete a nueve 
de la noche, p r o l o n g á n d o s e los mar
tes y jueves hasta las doce en su lo-
,cal, plaza de F. Maciá , 3, p r imero . 

A los señores acreedores 
Banco de Cataluña 

A fin de aprovechar los pocos días 
que restan de este mes y reunir la 
m a y o r í a de capital necesario para 
acordar el levantamiento de la sus
p e n s i ó n de pagos del Banco de C a 
ta luña , la Asoc iac ión de Acreedo
res hace públ ico que las oficinas 
organizadas para l a f irma del C o n 
venio p e r m a n e c e r á n abiertas inclu
so el viernes y el sábado , de seis a 
ocho, en l a Rambla de Estudios, 10, 
principal. 

Recordamos a los señores acree
dores que a los efectos de la f irma 
es necesaria l a presen tac ión de l a 
Cédula personal corriente. 

El ferrocarril de la calle 
de Balmes 

H a l l á n d o s e pract icando impor tan 
tes gestiones la comis ión nombrada 
para ello, la Asamblea de propieta
rios afectados por l a c o n v e r s i ó n en 
s u b t e r r á n e o del f e r r o c a r r i l de Sarr ia 
que se h a b í a s e ñ a l a d o para m a ñ a n a 
viernes, se hace p ú b l i c o para conoci
mien to de los propietar ios, que se 
ha aplazado, a v i s á n d o s e oportuna
mente para el d í a en que puedan 
ofrecerse soluciofnes def in i t ivas . 

E x c u r s i ó n a la Costa 
Brava 

Para estos d í a s de Pascua se ha 
organizado una i n t e r e s a n t í s i m a ex
c u r s i ó n a l a Costa Brava. Se v i s i t a r á 
Cas t e l ló d 'Empuries, Rosas, Cada-
qués , P o r t de l a Selva, L l ansá , Pala-
f ruge l l , P a l a m ó s , San Fe l iu , S'Aga-
ró , St. E l m y Tossa, con todo lo m á s 
impor t an te que posee la Catedral 
de C a s t e l l ó d 'Empuries, a l tar barroco 
de Pa laf rugel l , faro de San Sebas-
t i á . Por ta ferrada de San F e l i u y 
V i l a Vel la de Tossa. 

R A D I O T E 

PROGRAMA P A R A HOY 

R A D I O BARCELONA.—7 30 a 8: 
P r imera ed ic ión de La Palabra. 8 a 
8,30: Segunda edición.—11: Parte del 
Servicio Me teo ro lóg i co de C a t a l u ñ a . 

R A D I O ASOCIACION—11 Selec
ción de m ú s i c a clásica.—19: «Glosa 
l i t ú r g i c a deis dies s an t s» , a cargo del 
reverendo doctor Eduardo R o m á n , 
p r e s b í t e r o — 1 9 1 0 : Concierto extra
ordinar io de m ú s i c a c lás ica y r e l i 
giosa, a cargo de la «Capel la de la 
Seu», d i r i g i d a por el maestro J. San
cho M a r r a c ó , con la cooperac ión de 
la orquesta de Radio Asociac ión . Por 
la orquesta: « F r e i s c h u t z » , obertura; 
«Kyr i e -Sanc tu s -Agnus» , de la misa 
de la Santa Cruz, coro y orquesta; 
« Je sús ais homes» , coro de n iños y 
orquesta; «Rever l e» , por la orques
t a d o : Charla sobre « F o l k l o r e de 
Setmana S a n t a » . — 2 0 1 0 : « In Monte 
O l ive t t i » , coro de hombres; «Sequen-
t i a Pasqua»» coro m i x t o y orquesta; 
« P á r a n l a n ú m e r o 2», orquesta; «De 
P ro fund i s» , coro de hombres y or
questa; «Ar ra» , por l a orquesta; « P r i 
mer, segon y tercer responsorio del 
tercer Nocturno de mait ines del Vie r 
nes San to» , coro m i x t o ; «Ave-María» , 
por la orquesta; «O cor J e s u » , coro 
y orquesta; « F a u s t » , por la orquesta; 
«Credo» de la misa de la Santa Cruz, 
coro y orquesta. 

R a d i o a p lazos 
D e s d e 1 5 p t a s . m e s 

(sin entrada) 
P H I L I P S - C L A R I O N - C R O S -
L E Y T E L E F U N K E N - C O L O 

N I A L - P U N T O A Z U L -
K I D S O N , etc. 

A P A R A T O S C O M P L E T O S 
desde 350 pesetas 

P R O V E N Z A , 247, 3.°, 1.a 
Te l . 76152 (junto R . Cata luña) 

Jueves, 24 m*^ 

AUTOMOVILISMO 
L A R E U N I O N D E L DOMINGO E N 

E L AUTODROMO D E T E R R A M A R 
E l conocimiento de la l i s ta e ins

cripciones (que debe cerrarse hoy 
por la noche) ya formalizadas para 
las diversas pruebas de motos, side-
cars y coches de carreras que com
prende el programa de la r e u n i ó n del 
domingo en el A u t ó d r o m o de Ter ra -

mar, ha aumentado la e x p e c t a c i ó n 
que para ella ya e x i s t í a , pues de d i 
cha l i s ta , t an to por l a clase de los 
p i lo tos como de las m á q u i n a s y ve
h í c u l o s que m o n t a r á n , se deduce que 
el p ú b l i c o que acuda a la pis ta de 
Sitges t e n d r á ocas ión de presenciar 
las luchas m á s r e ñ i d a s que hasta e l 
presente se hayan vis to en ella, a 
unos promedios t a m b i é n superiores a 
todos los logrados en el momento ac
tua l . Los 150 q u i l ó m e t r o s por hora 
que en e l estado an te r io r de la pis
ta p a r e c í a una velocidad l í m i t e en 
la misma, han sido ya largamente re
basados por motos y coches en los en
sayos de estos d ías . 

L a r e u n i ó n e m p e z a r á a las diez 
menos cuarto, con e l s iguiente orden 
de programa: Pr imero . Carrera de b i 
cicletas sobre diez vueltas a l a p is ta 
y c l a s i f i cac ión por sprints . Seigundo. 
Carrera de sidecars sobre 20 qu i ló 
metros. Tercero. P r imera serie del 
« G r a n Premio de P a s c u a » para co
ches de carreras sobre 20 q u i l ó m e 
tros. Cuarto. Carrera de motos para 
el « C a m p e o n a t o Motoc ic l i s t a de los 
Ases», sobre 40 q u i l ó m e t r o s . Quinto, 
Segunda serie para e l « G r a n Premio 
de P a s c u a » , de coches de carreras 
sobre 20 q u i l ó m e t r o s . Sexto. Pruebas 
de av i ac ión con d e s t r u c c i ó n de globos 
a cargo del Aeronaut ic Club; y Sép
t i m o . F i n a l del « G r a n Premio de 
P a s c u a » , para coches de carreras so
bre 30 O q u i l ó m e t r o s . 

Con mot ivo de la r e u n i ó n del do
mingo, vienen a nuestra ciudad al
gunas destacadas f iguras del automo
vi l i smo extranjero. E n t r e ellas ha 
anunciado ú l t i m a m e n t e su llegada la 
famosa ex au tomovi l i s ta Mme. Ju-
nek, que f o r m a r á par te del C o m i t é 
Depor t ivo del « G r a n Premio de Pas
cua» . 

R A D I O VALENCIA—13^30: Con
cier to por el T r í o : «La g ru ta de F i n -
ga l» ; «Largo» ; « T r i s t á n e Iseo», fan
t a s í a ; «Ave Mar í a» , solo de v io l ín ; 
«Pars i f a l» , f a n t a s í a ; «Claro de luna» , 
adagio; «El d i luv io» , poema s in fón ico ; 
« A l b u m - b l a t » , «El c isne», solo de v io -
loncello; « L o h e n g r i n » , marcha nup
cial.,—18: Cierre de moneda y cam
bios. A u d i c i ó n de m ú s i c a religiosa y 
c lás ica . — 2 1 : Not ic ias b u r s á t i l e s . 
Mercados a g r í c o l a s y fruteros—21715: 
Acto tercero de la obra « p a r s i f a l » , 
en discos con enlace a u t o m á t i c o . No
t icias . . 

Radio-noticias 
R A D I O D I F U S I O N I N T E R C O L O N I A L 

I N G L E S A 

La B. B . C. se propone const ru i r 
una emisora de onda cor ta para ha
cer el servicio rad io fón ico para l'as 
Colonias inglesas repartidas por e l 
mundo entero. 

Ha empezado a t r a t a r con el Go
bierno y de este p lan se ha hablado 
em la ú l t i m a c o ñ f e r e n c i a coloniaL 

L a e s t a c i ó n de pruebas de Chelms-
f o r d d e b í a u t i l i zarse para este p lan 
de r a d i o d i f u s i ó n mund ia l pero como 
t iene dificultades de orden financie
ro, a defecto da ella, lia B- B . C. t r a t a 
de resolver r á p i d a m e n t e el problema. 

Estas emisiones l l e v a r á n a los i n 
gleses que v iven en e l Impea-io B r i t á 
nico u n programa de la m e t r ó p o l i , a 
las horas que sean m á s favorables a 
cada Colonia. 

Dent ro de poco e m p e z a r á l a cons
t r u c c i ó n de la e s t ac ión , qu© e s t a r á 
emplazada en Davent ry . 

Rusia, ha r n ^ T Z t ^ ^ t 
quena en una boya n n l miSora * 
el Estrecho d e B ^ ^ ^ c l a ^ -

t r a n s m i t i r á a u t o m á t i c ^ C emi^a 
servaciones m e t e o r o l o g ^ f ^ D£ 
medio, se espera p o d e v ^ ' J ^ ^ 
de gran valor, sin J e 
hacer costosas y arriesgada. neCe5it̂  
dicones. En la m ^ ^ ^ U 
h a r á n las primeras pruebas era «* 

¡LO QUE PUEDE OlRsE ^ 
RADIO! R U 

E l d ía 8 de enero, los m7 
Méjico se sorprendieron a l T n t e s de 
radio una conferencia quP T p0r la 
anunciada y que era uíia vToWba 
ma d ia t r iba contra el r ^ m l em^-
tal is ta . Se trataba de un ^ u 
e s t ac ión por los comunistas a la 
t r a ron revó lver en mano y de *n en" 
cieron antes de que lleg-arf iPare' 
l ic ía . gara ^ Po. 

L A R A D I O E N L A ESCUELA 

E n Checoeslovaquia, de 1.350 esc,̂  
las populares, 225 tienen ya ^ U e ' 
rato receptor. En breve se t Z i l * : 
los acuerdos necesarios para 
tengan las demás su aparato dP T f 
dio. c ra' 

PROGRAMAS MATINALES 
Durante etl presente invierno- 1* 

Deutsche Welle» aumenta rá la i™ 
portancia de los programas matina' 
les, con vistas a los enfermos, ancia' 
nos y personas sin trabaja 

O R I G I N A L SEÑAL DE DESCANSO 
L a nueva y potente estación de U, 

blice, cerca d© Bohmisch Brod, va a 
tener una or iginal señal de desean-
so. Eista es la nota musical «la», de 
la escala natural , con la cual los mú-
sicos p o d r á n afinar los instrumentos. 

U N EMPRESARIO METICULOSO 

Para cantar en Tokio estaban en 
tratos un empresario residente en la 
capi ta l japonesa y un tenor francés 
Parece ser que el empresario no se 
dec id ía a cerrar el referido contra
to, por no haber oido nunca al divo. 
Pero como diera la coincidencia de 
que é s t e debía efectuar una actua
ción en Radio Colonial, telegrafió 
inmediatamente a l vecino de Tokio, 
c o m u n i c á n d o l e la hora exacta en que 
p o d r í a oir le. Cantó el tenor y a los 
pocos d ías r ec ib í a los primeros fran
cos en concepto de garant ía por su 
contrata para la antigua Yedo. 

No pueden quejarse los artistas de 
los innumerables servicios que le 
presta la radio. 

B I L L A R 
CAMPEONATO M U N D I A L 

L a Habana, 22. — Con una gran 
e x p e c t a c i ó n se ha jugado el par t ido 
Internacional en t r e los b i l lar is tas 
y Peterson. Este g a n ó a Ribas que 
de todas formas cont inua en cabeza 
del campeonato con 89 puntos de d i 
ferencia. 

\ 0 * 9 

S . F E D B O 8 

U N A M E D A L L A P A R A E L QUE LO
GRE D E S T R U I R LOS PARASITOS 

E n Ing la te r ra , los aficionados a la 
radio sufren grandes molestias, cau
sadas por los p a r á s i t o s que producen 
los v e h í c u l o s e l é c t r i c o s que toman 
la e n e r g í a dei un cable-

Para poner fin a esta s i t u a c i ó n , la 
Radio Association ha creado una me
dal la de oro, que se c o n c e d e r á a los 
que den la so luc ión para hacer des
aparecer los ruidos p a r á s i t o s . 

PUESTOS POLICIACOS 

L a p o l i c í a de M u n i c h e s t á haciendo 
• emisiones de prueba con 1.340 me-
I t ros , de 6.20 a 7'20, y de 18,20 a 19,20. 

U N PROCEDIMIENTO PARA RE
FORZAR LOS COROS EN EL 

TEATRO 

U n señor empresario de Nantes ^ 
tenido la idea de retforzar cor^ 
de su Compañía de ópera, mediante 
un altavoz, cot lo que logra suphr 
«volumen» de las facultades de s 
coristas, que debeo ser po^s y ni 
nos. Recomemdamos la idea a l o b ^ 
presarlos de Provincias, para ¿e 
quieran organizar una Compás 
«ópera b a r a t i » . 

E L H I M N O NACIONAL SUIZO 

Cada Can tón suizo ^ n e su ^ 
o canto nacional, pero Parecce0^eguir 
se t r a t a de unificarlos y ra 
uno común a todo el Estaao J ^ 
ello, M . E. Combe ProPon^g tfont* 
canto de Barb ián . « F e r r e ^ a rad* 
N e i g e n t » , que la emisora su z 
todos los días- ^ADIO 

CASOS Y COSAS DE L A K ^ £ . . 

E l «speaker» de la einiso¿aicrltfof 
baba de anunciar por e er3 
una pas t e l e r í a , dic.endo q» ¿e 
mejor del mundo. Sonó «1 ^ cot 
l a emisora, y el i m u ios8. 
llamada apremiante y n ^ el 

- Q u e se ponga al apa>» .ar !a 
ke<r» que acaba de anu 
te ler la . , „„ . inquiri'3: 

Acudió el « ^ k e r a ^ t e s t a ron 
- U n radioyente 7 ^ u n i c » 

U n radioyente que le ^ ^ e 
como siga usted J » soD los * 
pasteles do esa P ^ t e ^ l a f u e r ^ 5 : 
jores. le h a r á comer » ^ ^ e » tá 
dia docena, P ^ f J6^ fanril'3,,.,,. 
desde anoebe toda » telitosJ , 
intoxicada por eso P ^ eJtpr* „ 
( aqu í una V ^ ^ l ^ n f ^ 
qul usted anuncaa Lauitura) no 

La «Schenectady saber ¡ ^ o -
Associa t ion». ha "jene un» 
das las noches soswen^ co» 

m u n i c a c i ó n ^ e r i c a n a «« 
ped ic ión Centr9lHíc * ^ 
cuentra en e ^ ' ^ e X P ^ Ve 
te del H i m a l a y ^ ^ 
una emisora de ^ 
baja con 35 m« 

> 
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r t r n q DE B A C H I L L E R Y D E 
'ríTLCEKCTADO E N M E D I C I N A 

, Rpctorado han sido expedí-
,loS siguientes t í t u l o s de B a c h í -

doS ^xversitario: 
^ f ns t i tu to Baimes, de Barcelc-

l Sección de Ciencias: Francisco 
. Fernando Ca tur la Soria-

&íaSÓ Sección de Letras: R a m ó n 

COStat tuto de Palma de Mallorca . -
• ¿ de Ciencias: S e b a s t i á n Font 

Sección Matas Valenzueia, 

F ü l l a ^ c o Mateu Gacias. José Fieras 
Antonio Tugores Serra, Juan 

Pedrero. — Secc ión de Letras : 
juan Cerdó Serra y M i g u e l Fuster 

^ H t u t o de Figueras: J o s é M a r í a 
Cr8missan6 Anglada, de la Secc ión de 

C1nsCt1núto de Tarragona. - An ton io 
Secrura Vilagrasa, de la Secc ión de 

CTttÚtrto de Mahón : Ignacio Faus 
Esteve, de la Secc ión de Letras. 

la Universidad se han rec ib ido 
i(,s t í tu los de Licenciado en Med ic i -
a para don Carlos Tena Tena, don 

jor(ye Galí Montsalvatje. don J e s ú s 
M Forn Farga, don Jorge M . Carde^ 
nal Cardenal, don Salvador Arias Ma-
nent, doña Dolores Jo Vernedas, don 
josé Molins Cervelló, don Manuel Mo
les Marquina, don Francisco Matura -
na Vargas, don Francisco Gimeno V i 
dal, don Juan Granel l Alfonso, don 
Juan Guasch Aréva lo , don Lu i s Cla
vera Sala, don Manuel Cruz Gonzá
lez, don Pablo B r i c a l l Planas y don 
Remigio Añó Fibla . 
LLAMAMIENTO A UNOS A L U M N O S 

Para comunicarles u n asunto que 
les interesa la S e c r e t a r í a general de 
la Universidad l lama a los alumnos 
Rafael Alonso Alcalde, Ricardo Va-
cher Lluesa y Constantino Serra Bar
do let. 

CONVOCATORIA D E M A T R I C U L A 
L I B R E 

La Sec re t a r í a del I n s t i t u t o Nacio
nal de Segunda e n s e ñ a n z a de Balmes, 
ba Lecho públ ico la convocatoria de 
ruatrícula l ib re para los e x á m e n e s de 
t í a c h u e r a t o . a celebrar en e l p r ó x i 
mo mes de junio . Esta m a t r í c u l a po
drá eiectuarse en los d í a s lect ivos 
del me^ de abr i l , de diez a doce de 
la maraña. 

Se a d m i t i r á la p e t i c i ó n de ingreso 
a los alumnos que acrediten l a edad 
de diez años. 

Los estudios de Bachi l le ra to se 
ajVváíán al plan t r ans i to r io vigen-

'ntie es tab lec ió e l Decreto de 7 de 
agosto £ l t jmo . 

-•os alumnos que tuvieren comen
tado el Bachil lerato elemental o los 
bachilleratos Univers i tar ios de Cien
cias y de Letras con arreglo a l p lan 
anterior de 1926, p o d r á n adaptarse al 
"ian t í ansí tor io vigente o so l i c i t a r 
* c.ontiLUfción del plan de 1926 has-
3 t e rminac ión . E n este segundo 

^ tan sólo p o d r á n i n t e n t a r la 
a ^ b a c i ó n de sus estudios. durante 
* Cf fcvocptorias de j un io y septiem-

M*x del curso actual . 
Asimismo s e r á admi t ida m a t r í c u -

- efectos a c a d é m i c o s para los 
-helios profesionales de pract ican-
u y niatronas y para la asignatura 

emán en la carrera de Medicina. 
ei uhv*1111163 PUeden c o g i t a r s e en 

Oión de anuncios del estableci-

L a s i t u a c i ó n actual 

C E R D O S D E LOS MAESTROS 
NACIONALES 

mentA^ reuni6n celebrada ú l t i m a -
^ a c i ó n ^ la D i r e c t i v a de la Aso-

i Pm • A s t r o s Nacionales de 
^on l o J ^ ^ . ^ Barcelona se toma-
fonderá S1fUlentes acuerdos que de-
v,:ncia e i Delegado Por esta pro-

la Asociac ión Nacional . 
ae la c/0* • 3VIanifestarse en contra 
los huérf01611 de orfel inatos para 
fen<ier qu1106 de los maestros y de-
sión. 86 les aumente la pen-

Pedir al s e ñ o r M i n i s t r o 
Creación n0 86 interrUmPa la 
PUn i n i c i é escuelas» se cumpla el 
^ing0 ^ Por don Marcel ino Do-
ri0re8 en 0f 86 Creen c a t € g o r í a s supe 
'^ Idos de S r 0 ^ maestros coi 

^ lasPa!lC.0nSeguir la í ^ s i ó n de 

eiaos da QAA^ ""•ya maestros con 
Te^e ra n y 3-500 V * * * ^ 

ma ve2 t)ar,^Ue SB Vahaje por ú l t i^ 
toda» , pttra consearuír. la -rinoíA^ 

ei Fí,*nte ^ ^ ^ ^ o n e s que in tegran 
n0 se ^blGniC? y qile s i no se logra 
. Cllarto pmaf de 681:6 asunto, 
tos * ^ la a rat i f ic- . ^ , Cllestión Patrona-

^ la p l 0 n l0S acU6^os toma-
, Ciales de r !rfCÍÓn d6 Maestros 
de ^eus. C a t a l u ñ a en la asamblea 

^ m t o 

D E T E N C I O N D E L SUPUESTO A U 
TOR D E L A COLOCACION D E U N 

P E T A R D O 

Por la p o l i c í a fué detenido Salva
dor H e r n á n d e z , al que se acusa de ha
ber colocado el d í a 13 del cor r ien te 
mes un petardo en el t a l l e r V i r g i l i . 
s i to en la calle Pedro I V . 

E l detetnido ha sido puesto a dis
pos ic ión del juzgado y parece ser 
que niega su i n t e r v e n c i ó n en el ex
presado hecho. 

E L A L C A L D E D E C L A R A A N T E E L 
JUZGADO 

Ayer m a ñ a n a estuvo en el Juzgado 
del d i s t r i t o del H o s p i t a l e l alcalde 
de Barcelona, don Ja ime A g u a d é , 
quien estuvo decuarando en e l suma
r i o que ins t ruye dicho juzgado por 
la denuncia presentada por la Casa 
Dav id , sobre coacciones. 

Parece ser que e l doctor A g u a d é 
d i jo que ignoraba cuanto se relacio
naba sobre el p a r t i c u l a r , 

H A SIDO D E N U N C I A D A «SOLIDA
R I D A D O B R E R A » 

H a sido denunciado e l n ú m e r o de 
ayer de « S o l i d a r i d a d O b r e r a » , e l cual 
pub l i ca u n a r t í c u l o que e l fiscal con
sidera como e x c i t a c i ó n a a r e b e l i ó n . 

A d e m á s de la denuncia se proce
d ió a la recogida de los ejemplares. 

SOBRE E L C A M I O N SOSPECHOSO 

E l gobernador c i v i l d i j o a los pe
r iodis tas que se h a b í a impues to una 
m u l t a de 500 pesetas a l a empresa 
p rop ie t a r i a del c a m i ó n que f u é de
tenido en Col l -Blanch, por suponer
se Que t r anspor t aba a r í n a s a B a r 
celona. L a s a n c i ó n le h a sido i m 
puesta por haber p e r m i t i d o que en 
d icho v e h í c u l o via jasen los dos i n 
dividuos que fue ron detenidos i n -
f r i n g i é n d o con e l lo lo dispuesto so
bre c i r c u l a c i ó n de camiones por ca
rreteras. 

Los dos . detenidos con t inuaban 
ayer m a ñ a n a en l a Je fa tu ra Supe
r i o r de Po l i c í a , pero se c r e í a que por 
la noiche s e r í a n conducidos a su pun
to de or igen. 

E N L I B E R T A D 

H a sido puesto en l i b e r t a d el s ig
nificado m i l i t a n t e de Ta Confedera
ción Nacional de l Trabajo, A r t u r o 
Parera, que como d i j imos a su t i e m 
po, fué detenido por la p o l i c í a en su 
d o m i c i l i o . 

Conferencia monetaria 
española 

Gest 10nar qu© se aumente 

" U n i ó CataJana d 'Estudis P o l í t i c s 
i B c o n ó m i c - S o c i a l s " (Clar i s , 24) , h a 
c r e í d o conveniente p romover una 
Conferencia M o n e t a r i a E s p a ñ o l a , 
pa ra la cual h a i n v i t a d o a del iberar 
sobre estos temas a los m á s prec la 
ros valores intelectuales y t é c n i c o s 
e s p a ñ o l e s que h a n s e ñ a l a s d o su ca
l i d a d en e l conoc imien to de nuestra 
p o l í t i c a mone ta r i a . 

E n esta p r i m a v e r a se r e u n i r á en 
Barce lona esta Conferencia M o n e 
t a r i a E s p a ñ o l a , de l a que sus orga
nizadores esperan conseguir una 
o p i n i ó n con jun ta que s i rva de base 
pa ra toda u l t e r io r g e s t i ó n a real izar 
desde los puestos de responsabil idad 
gubernamenta l . 

la g r a t i f i c a c i ó n por la clase de adul
tos y que los maestros puedan renun
ciar a darla; que se aumente la con
s i g n a c i ó n para m a t e r i a l ; que se ac t i 
ven los expedientes de j u b i l a c i ó n , 
viudedad, etc. y los concursos de 
traslado. 

Por ú l t i m o se a c o r d ó pedir que los 
munic ip ios vengan obligados a con
signar en sus respectivos presupues
tos alguna cant idad para gastos del 
Consejo Local . 

C U L T U R A C A T A L A N A 

Siguen con ac t i v idad los trabajos 
de p r e p a r a c i ó n de las conferencias 
sobre Cu l tu r a Catalana que organiza 
la «Associac ió Professional d'Estu-
diants de F i lo so f í a i L l e t r e s » bajo 
los auspicios de la Facul tad . 

Con ellas se t r a t a de conmemorar 
la i n s t a u r a c i ó n de los estudios cata
lanes en la Univers idad de Barcelona. 
C o l a b o r a r á n figuras de las m á s pres
tigiosas de l a i n t e l ec tua l idad cata
lana, y sus disertaciones sobre as
pectos de la H i s t o r i a , l a G e o g r a f í a , 
la Lengua, la L i t e r a t u r a , e l A r t e , la 
F i lo so f í a y e l Fo lk - lo re de Catalu
ña , recogidas en un vo lumen ven
d r á a signif icar e l estado actual de 
la i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a en nuestro 
pa í s . 

Podemos adelantar desde ahora que 
a pr imeros del mes en t ran te , inaugu
r a r á estas conferencias la eminente 
personalidad del Rec to r de esta U n i 
versidad, el doctor Ja ime Serra Hun-
ter. 

M O V I M I E N T O 

D E L F U E R T O 
Día 23. 

ENTRADAS 
Motonave «Ciudad de B a r c e l o n a » , 

de Palma con 95 pasajeros y carga 
general; motonave «Ciudad de 
Mahón» , de Ib iza con 20 pasajeros y 
carga general; vapor «Rey Jaime I I» , 
de M a h ó n con 40 pasajeros y carga 
general; vapor « N u m a » , de Gi jón con 
c a r b ó n mine ra l ; vapor «Elcano», de 
Vigo y escalas con gasolina; vapor 
a l e m á n « H e r m e s » , de Bromen y Arn-
beres con carga general; vapor sueco 
«Canad ia» , de Gothemburgo y esca
las con carga general; vapor norue
go « B r e t a g n e » , de Oslo y escalas con 
carga general; vapor i t a l i ano «Arco-
la», de Toupse con gasolina; vapor 
«Aldecoa», de Tamp.a y escalas con 
carga g e n e r a l ú motonave «"Axpe 
Mend i» , de Bilbao y escalas con car
ga general; pai lebot «Cala M u r t a » , 
de G a n d í a con carga general; , i l e -
bot «Aygua l s de Izco», de Cas te l lón 
con algarrobas; pai lebot « M a r g a r i t a 
T a b e r n e r » , de Torrevie ja con sal; va
por f r a n c é s «Le R h i n » , de Casablan-
ca con fosfato; vapor «Río Miño», 
de Bilbao y escalas con carga gene
r a l ; vapor «Uro la» , de Gijón con car
bón mine ra l ; vapor correo «Isla de 
T e n e r i f e » , de Las Palmas y escalas 
con carga general; vapor correo i .-
l iano «Dui l io» , de Buenos Aires y es
calas con 127 pasajeros p.r -a é s t a y 
773 de t r á n s i t o ; motonave postal 
«Vil la de M a d r i d » , de Las Palmas v 
escalas con 37 pasajeros y carga ge
neral ; vapor i t a l i ano « F a n n y B r u n -
ne r» , de Tr ies te y escalas con eos 
pasajeros y carga general. 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Vapor noruego «Skulda» , e^ lastra-

para C a s t e l l ó n ; vapor d a n é s «Mar-
g r e t e » , en las tre para Ib iza ; vapor 
correo i t a l i ano «Dui l io» , con pasaje 
y carga de t r á n s i t o para Génova ; ve
lero i t a l i ano <'PratélK V ol l i», en 
lastre para la mar; vapor « V i r g e n de 
Af r i ca» , con pasaje y carga general 
para C a s t e l l ó n ; vapor corre^ «Rey 
Jaime I I» , con pasaje y carga gene
r a l p § r a Mahón ; motonave postal 
«Ciudad de B a r c e l o n a » , con pasaje 
y carga general para Palma; vapor 
«aCnale jas» , con pasaje y carga ge
neral para Cartagena; goleta i t a l i a 
na «Sáuro» , en l a s t r é para Porto To
rres; pai lebot «Comerc io» , con efec
tos para San Fe l i u d é Guixols; pai le
bot «Pons M a r t í » , con carga general 
para Mahón ; pai lebot «Cala L l a m p s » , 
con efectos para Palma; vapor . :a-
l iano « F a n n y B r u n n e r » . Te t r á n s i t o 
para Tarragona. 

I N F O R M A C I O N 
N E C R O L O G I C A 

ENTIERROS P A R A HOY 

Anton ina Baur ie r Lacomte, D i p u 
t ac ión , 293; a las nueve. 

Narcisa B r u g u é s Serrat , Capons, 
2; a las nueve . 

Juana Rius Coll , Cruz Cubie i ta , 
139; a las diez y media. 

Mercedes Vi lanová Ol ivel la , Ense
bio Planas, 28, a las hueve y media, 

M a r í a L l o p a r t Balar t , Vinaroz, 7; 
a las once y media. 

José R o m á Branuy, Independencia, 
342; a las ocho. 

J o s é B a t a l l é Garc ía , Pallars, 175; a 
las nueve y media. 

Raimunda P a r r a m ó n Bonafont, Ave
nida Marques Argentera , 4; a las on
ce y cuarto. 

E leu te r io Bosch pa lman , Hospi ta l 
C l ín i co ; a las nueve y media. 

Amparo B o ñ e t S a n t a m a r í a , San 
Pedro M a r t í , 5; a las ocho, 

Lu i s Carbonell Casas, S a l m e r ó n , 
176; a las once. 

M a r í a X a n c ó Soler, Pasaje San 
Juan, 17; a las nueXTe. 

Valen t ina Baile Hidalgo, Al í -Bey, 
179; a las diez. 

J o s é Bassas Iglesias, Segrera; a las 
diez. 

M a r í a Insa Bosch, A r a g ó n , 329; a 
las once. 

E n c a r n a c i ó n Morales G iménez , Car-
ders, 25; a las once. — 

Salida de personalidades 

Anoche, en el expreso de M a d r i d , 
salieron para la cap i t a l de l a R e p ú 
bl ica , e l b a r ó n de Rotsch i ld y e l ex
d i rec to r genarl de Seguridad, don 
Ricardo H e r r á i z . 

El régimen de días festi
vos en los Bancos 

L a F e d e r a c i ó n de Bancos y B a n 
queros ha tomado los siguientes 
acuerdos: 

Apar te del obligado descanso do
m i n i c a l , los etsablecimientos banca-
rios p e r m a n e c e r á n cerrados, cesan
do por t an to el t rabajo del personal, 
todos los d í a s declarados o f i c i a l 
mente i n h á b i l e s : 

1 de enero (Año Nuevo) , 6 de 
enero (Fest iv idad de Reyes), 11 de 
febrero (Fiesta Nac iona l ) , 14 de 
a b r i l (Fiesta Nac iona l ) , 1 mayo 
(Fiesta del T r a b a j o ) , 24 de j u n i o 
(San J u a n ) , 11 de septiembre (Fies
ta M u n i c i p a l , 12 de octubre (Fiesta 
de la Raza) , y 25 de diciembre (Na
vidad) . 

S e r á n semifestivos, a los efectos 
de permanecer abiertos los estable
cimientos bancarios solamente des
de las nueve a las trece horas, ce
sando el t raba jo del personal a las 
catorce, los siguientes d í a s : 

2 de febrero (Candelar ia ) , M i é r 
coles de Ceniza, 19 de marzo (San 
J o s é ) , Jueves Santo, Viernes San
to, Lunes de Pascua, Jueves de la 
A s c e n s i ó n , Lunes de P e n t e c o s t é s , 
Corpus C h r i t i , 29 de j u n i o ) (San 
Pedro) , 25 de j u l i o (San Ja ime) , 
15 de agosto ( A s u n c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a ) , 8 de septiembre ( N a t i v i 
dad de Nues t ra S e ñ o r a ) , 24 de sep
t iembre (Nuestra S e ñ o r a de las 
Mercedes), 1 de noviembre (Todos 
los Santos) , 8 de diciembre (La P u 
r í s i m a C o n c e p c i ó n ) , 26 de d i c i em
bre (San Es teban) . 

Los propósitos del jefe su
perior de Policía 

ESTA DISPUESTO A R E P R I M I R 
CON T O D A S E V E R I D A D L A SICA

L I P S I S E N LOS CONCIERTOS 
E l jefe superior de Po l i c í a , don 

J o a q u í n I b á ñ e z , e s t á f i rmemente dis
puesto a r e p r i m i r con toda severidad 
la sicalipsis en los conciertos. A l 
efecto ha dado las oportunas ó r d e n e s 
a sus subordinados para que in t en 
sifiquen l a v ig i l anc ia en los locales 
que se dedican- a esta clase de espec
t á c u l o s , e n c a r e c i é n d o l e s que t an 
pronto sorprendan a l g ú n acto de si
calipsis se le comunique a f i n de i m 
poner l a s a n c i ó n correspondiente a 
las Empresas as í como a las artistas. 
Se propone el s e ñ o r I b á ñ e z que en 
los conciertos deje de asomar la obs
cenidad. 

Ot ro de los p r o p ó s i t o s del je fe su
per ior de P o l i c í a es in tens i f icar la 
p e r s e c u c i ó n de aquellos extranjeros 
indeseables, por estar convencido de 
que la m a y o r í a de és tos fomentan la 
t r a t a de blancas o son elementos de 
p e r t u r b a c i ó n en los medios obreros. 

A la m a y o r í a de los extranjeros de
tenidos por estos motivos se les ex
p u l s a r á , as í como a los que la p o l i c í a 
vaya deteniendo. 

Ayer , el s e ñ o r I b á ñ e z l l a m ó a su 
despacho al guardia de Seguridad que 
en el Paseo de Gracia se hizo cargo 
de una bomba y l a l levó a la Jefatura 
Superior de P o l i c í a . 

E l s e ñ o r I b á ñ e z , en nombre suyo 
y del d i r ec to r general de Seguridad, 
f e l i c i t ó al expresado guardia por su 
rasgo, h a c i é n d o l e entrega al mismo 
t iempo de una g ra t i f i c ac ión en m e t á 
l i co . 

Exposiciones actualmen
te abiertas 

Sala P a r é s ( P e t r i t x o l , 5 ) . Exposi
c i ó n - h o m e n a j e a l p i n t o r Dionis io 
Baixeras. Hasta e l 25 del actual . 

G a l e r í a s Syra ( D i p u t a c i ó n . 262). 
A. M a t a r ó (p in tu ra s ) . Hasta el 25 del 
corr iente. 

cJala Busquets (Poseo de Gracia, 
n ú m e r o 36). Olegario Junyent ( p i n t u 
r a ) . Hasta el 26 del actual . 

G a l e r í a s Layetanas (Cortes, 613). 
E m i l i o Fer re r (d ibujos) , Carmen Osés 
Hidalgo, J o s é A r i e t . J. Rapsomanikis 
(p in tu ras ) y M a r ú Pont Rahola ( f l o 
res a r t i f i c i a l e s ) . Hasta el d í a 1 de 
a b r i l . 

L a Pinacoteca (Pasieo de Gracia, 
n ú m e r o 34). Ange l Oliveras Guar t 
( p i n t u r a ) . Hasta e l 25 del cor r ien te . 

Sala Gaspar (Consejo de Ciento, 
323). T o r r e n t G i r ó ( p i n t u r a ) . Hasta 
el 25 de actual . 

E l C a m a r í n (Cor r ib ia , 7 ) . Exposi-
c ió d ' A r t V i v e n t (p in turas y escul
tu ras ) . Hasta e l 25 de l corr iente . 

C í r c u l o Ecuestre (Paseo de Gra
cia, 40) . Adol fo Fa rgno l i (a r te de
co ra t i vo ) . Hasta e l 27 del actual . 

Sala Badrinas (Diagonal , 460). A r 
te moderno. E x p o s i c i ó n permanente. 

Sala Barc ino (Rambla de C a t a l u ñ a , 
n ú m e r o 29). P i n t u r a moderna. Expo
s ic ión permanente, 

CAMARA DE COMER-
^ — « 

CIO Y NAVEGACION 
En la sesión ú l t i m ^ m e n t f cejebra-

da por la C á m a r a de C o m e r c i ó y Na
vegac ión de esta c:ndad, bajo la pre
sidencia de don José Armenteras, loo 
s e ñ o r e s Amengual y Febrer, secrete 
r io general y secretario de la Cáma
ra, d ieron cuenta de su asistencia a 
las reuniones del Consejo Superior de 
C á m a r a s de Comercio, Indus t r i a y 
N a v e g a c i ó n , celebradas ú l t i m a m e n í y. 
en Madr id . Los principales asunte 
tratados y acuerdos tomados por di 
cho Consejo se refieren a la ra t i f icr -
c ión de las manifestaciones elevadas 
al Gobierno sobre la s i t u a c i ó n econó
mica y social, a l r é g i m e n de cont in
gentes para la i m p o r t a c i ó n , a la mo
dif icación de la ley de accidentes del 
trabajo, al proyecto de ley que crea 
las juntas de tasas, a l p l e i to en
t re los drogueros y los f a r m a c é u t i c o s , 
a la r e g l a m e n t a c i ó n de los corredo
res i n t é r p r e t e s de buques y a la for
ma de efectuar los protestos de las 
letras de cambio. 

T a m b i é n dieron cuenta de gestio
nes realizadas en M a d r i d con mot ivo 
de las leyes de c a r á c t e r t r i b u t a r i o , 
de la o r g a n i z a c i ó n de las Juntas de 
Puertos, de la concurrencia a las fe
rias de muestras y de las d i f icu l ta 
des con que se topa en diversos pa í 
ses para el cobro de c r é d i t o s proce
dentes de nuestra e x p o r t a c i ó n , asun
to del que se preocupa el min i s t e r io 
de A g r i c u l t u r a , Indus t r i a y Comer
cio, h a b i é n d o s e entablado negocia
ciones con diversos pa í s e s y, en es
pecial , con Aus t r i a , Chi le y T u r q u í a . 

A p r o b ó la C á m a r a e l d ic tamen emi
t ido por una Comis ión especial nom
brada a l efecto para evacuar un i n 
forme que h a b í a pedido la Jun ta del 
Puerto con m o t i v o de la p e t i c i ó n de 
la Asoc iac ión de Consignatarios rela
cionada con el aumento de las t a r i 
fas de carga y descarga. 

T a m b i é n se aprobaron d i c t á m e n e s 
de la Comis ión de Asuntos M a r í t i m o s 
re la t ivos a la d e t e r m i n a c i ó n de los 
usos del comercio en el ramo de co
misionistas de transportes m a r í t i 
mos y a la i n s t a l a c i ó n de un lazare
to pecuario en e l puer to de esta c iu 
dad, a c o r d á n d o s e apoyar las pet ic io
nes formuladas por los almacenistas 
de c a r b ó n minera l , afectados por 
aquella i n s t a l a c i ó n . 

Se aco rdó p rac t ica r gestiones enca
minadas a que no prevalezca el pro^ 
p ó s i t o de ex ig i r la exacc ión de deter
minados a rb i t r ios municipales en la 
zona del puer to y hacer una ed ic ión 
especial de un a r t í c u l o de M . Sayoux 
sobre «Los m é t o d o s comerciales de 
Barcelona en el siglo X I H » . 

F u é elegido miembro de l a C á m a r a 
por el grupo 2.°, c a t e g o r í a 1.a, don 
Ju l io G a r c í a Segura, de la Sociedad 
A n ó n i m a Cros. 

Se o c u p ó t a m b i é n la C á m a r a de las 
disposiciones ú l t i m a m e n t e dictadas 
para la r e g l a m e n t a c i ó n de los mozos 
arrumbadores de la Aduana; de las 
dificultades que o f r e c í a la presenta
ción de documentos jus t i f ica t ivos del 
pago de m e r c a n c í a s cont ra entrega 
de documentos para e l cumpl imien to 
de las disposiciones del Centro de 
C o n t r a t a c i ó n de Moneda; del aumen
to de las ta r i fas que se apl ican en 
Palma de Mal lorca para las expedi
ciones de huevos y v o l a t e r í a y de la 
Conferencia nacional de armadores y 
constructores navales. 

T a m b i é n a d o p t ó acuerdos encami
nados a ev i t a r que se supr ima l a l í 
nea regular M e d i t e r r á n e o - C u b a - N u e 
va Y o r k y a apoyar las conclusiones 
aprobadas por e l comercio mayoris ta 
sobre el r é g i m e n de sueldos y despi
dos de la dependencia. 

L a C á m a r a ha organizado e l servi
cio adecuado para poder f a c i l i t a r 
mensualmente a l a D i r e c c i ó n gene
ra l de Comercio los datos que ha pe
dido acerca de l a entrada y salida de 
buques en n a v e g a c i ó n de a l tu ra y 
gran cabotaje en e l puer to de esta 
ciudad. 

F ina lmente se aprobaron informe* 
emit idos a los efectos del* ingreso en 
el Colegio de Agentes de Cambio y 
Bolsa y los expedidos para hacer 
constar extremos de i n t e r é s para e i 
Registro de l a Propiedad I n d u s t r i a l . 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s o 

a n u n c i a r y p a r a a n u n c i a r e s 

^ p r e c i s o h a c e r l o c o n e f i c a c i a . 

E f i c a c i a q u e p r e c i s a m e n t e 

h a l l a r á e n E L D I A G R A 

F I C O 
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V I S I T A S A L O S E S T U D I O S D E 
L A " C I N E S " 

Estos ú l t i m o s d í a s , los estableci
mientos "Cines" h a n sido visitados 
por e l m a r q u é s Dusmet , el profesor 
Herbe r t Gar icke, d i rec tor de la 
Academia G e r m á n i c a , y su s e ñ o r a , 
a quienes a c o m p a ñ a b a el profesor 
Vicenzo Fago. 

Estos i lustres vis i tantes fueron 
obsequiados por el admin i s t r ado r 
delegado y por e l d i rec tor de los 
Estudios: v i s i t a ron todos los depar
tamentos y se mos t r a ron sorpren
didos por su ef ic iencia y por su 
perfecta o r g a n i z a c i ó n . 

L A S D O S V E R S I O N E S D E 
" P E R G O L E S I " 

De esta p e l í c u l a , ac tua lmente en 
v í a s de e l a b o r a c i ó n en los estable
c imientos "Cines", bajo l a d i r e c c i ó n 
de Gu ido Br ignone , y a hemos ha
blado en cuanto se relacionaba con 
la t r a m a y con l a u t i l i z a c i ó n de l a 
m ú s i c a hermosa y conmovedora del 
sumo maestro del siglo X V I T L 

A h o r a nos complacemos en a ñ a 
d i r que l a e d i c i ó n de "Pergolesi" 
s e r á s i m u l t á n e a m e n t e e jecutada en 
dos versiones! l a i t a l i a n a y l a f r a n 
cesa. 

Pa ra l a v e r s i ó n i t a l i ana , los ar
t is tas ya contra tados a estas fe
chas son los siguen tes: D r i a Paola 
y E l io Steiner, inolvidables i n t é r 
pretes de l a "Canzone deU'amore" 
( "La c a n c i ó n del a m o r " ) ; T i n a L a t -
t anz i , que t a n b r i l l a n t e m e n t e pa r 
t i c i p ó en e l repar to del f i l m " R u -
^ a c u o r i " ("Robacorazones"): L i v i o 
Panave l l i , fuer te y s i m p á t i c o actor 
eme d u r a n t e var ios a ñ o s h a venido 
Mendo disputado como actor p r i n 
c ipa l por var ias casas editoriales 
alemanas, y Carlos L o m b a r d i , que 
va tuvo u n papel i m n o r t a n t p en la 
v e r s i ó n i t a l i a n a de " L ' u o m o d e i r a r -
t i f f l io ( " E l hombre de l a g a r r a " ) . 

Para rea l izar e l f i l m "Pergolesi" 
su v e r s i ó n francesa," he a q u í 

A n e a d o s los p r imeros papeles: la 

T I V O L I 

SABADO DE GLORIA 

i H H i s r e — 

YILCHE/ 

c o n 

M A R I A A L B A 

operadores de l a "Cines", d i r ig idos 
por Campoga l l i an i , y f o r m a r á n par 
te de u n i n m i n e n t e n ú m e r o de l a 
revis ta de actualidades. 

" H O M B R E S E N M I V I D A " 
L U P E V E L E Z 

Lupe Vélez, l a s i m p á t i c a estrel la 
del ^ r í t m i c o andar" , pro tagonis ta 
de "Hombres en m i v ida" , exquisi
t a h i spano-par lan te de l a C o l u m -
bia, n a c i ó en San L u i s P o t o s í , M é 
xico, e l 18 de j u l i o de 1910 y fué 
baut izada Guadalupe Vélez V i l l a l o 
bos. Su temperamento a r t í s t i c o y 
su c a r á c t e r decidido y temerar io 
son la combinada herencia de sus 
padres: d o ñ a Josefina de Vélez era 
u n a cantante de ó p e r a y su esposo 
u n val iente coronel del e j é r c i t o . 

Lupe, m u y n i ñ a a ú n , fué a edu
carse en e l convento de Nuestra 

tam-ente, a la a l tu ra de su repu
t ac ión . 

En m i t a d de una d e c l a r a c i ó n amo
rosa, recibe Charles una llamada te
le fón ica de su jefe o r d e n á n d o l e aten
der y dis traer a c ie r to impor tan te 
c l iente de fuera de la ciudad, il^s-
p l énd ido ! Una buena comida y baile 
a expensas de la C o m p a ñ í a . . . Pero 
cuando el c l iente decide que la pro
met ida de Charles le gusta m u c h í s i 
mo m á s que la muchacha a quien 
han contratado como c o m p a ñ e r a de 
d ive r s ión , cambia de pare ja . . . y el 
asunto comienza a ponerse negro. 

Las horas que p r o m e t í a n deslizarse 
en velada t i e rna y apacible en casa 
de su novia se convier ten en una al
garada tumultuosa, con golpes y po
rrazos en el jocoso esti lo c a r a c t e r í s 
t ico de Charles. 

Esta s a l a d í s i m a comedia es toda 
ella hablada en españo l . 

LOS TRIUNFOS D E J U A N D E 
L A N D A 

De la ó p e r a a la pantal la cinema-
t o g r á ñ e a , la distancia es bastante 
considerable, aunque no hay duda de 
que la ad ic ión del sonido ha reducido 
esa distancia a casi la m i t a d . Juan 
de Landa, el gran actor y cantante 
de la ó p e r a la ha recorr ido con un 
é x i t o b r i l l a n t e c o n v i r t i é n d o s e de ba
r í t o n o en i n t é r p r e t e c i n e m a t o g r á f i c o 
digno de la r e p u t a c i ó n que log ró con
quistarse como cantante, s e g ú n lo 
atestiguan sus t r iunfos en p e l í c u l a s 
como «De f rente m a r c h e n » . «El pre
s idio» y a h ó r á en «Su ú l t i m a noche» , 
una deliciosa comedia de lá Met ro 
Goldwyn Mayer, to ta lmente hablada 
en e spaño l , que se e s t r e n a r á en breve 
en e l Sa lón C a t a l u ñ a . 

Sus t r iunfos no se han reducido al 
campo de l tea t ro y la pantal la , pues 
en una ocas ión el Gobierno e spaño l 
le r e c o m p e n s ó con la Cruz de la Be-

L A M U S I C a 

L a p i a n i s t a d e o n c e a ñ o s , J a c q u e l i n e N 

t r i u n f a e n u n c o n c i e r t o c o n l a B a n d a M u n i c i p a l 

d e B a r c e l o n a y e n u n r e c i t a l e n l a S a l a M 

l ie N o u r r i t y a la Bandí 

S A B A D O D E G L O R i 

Mlllli 

^ G a v n o r 

F a r r c l l C h a r l e s 

jimmiiiF 

EN E S P A Ñ O L 

lillllilí 

e n F É M I N A e n C A P I T O L 

r .ctriz S imone V a u d r y , que encar
a r á M a r í a l a pro tagonis ta , y R i 

c h a r d W i l m e , que p e r s o n i f i c a r á l a 
noble y pensat iva f i g u r a del gran,, 
.•misico; otros ar t is tas y a c o n t r a t a -
f'os son Leda G i n e l l y , Enr ique V a l -
bel y P izan i . 

O p o r t u n a m e n t e i remos siguiendo 
desarrol lo de esta nueva fa t iga 

de l a "Cines", que no es aventura-
rio suponer va a ser o t r a a f i r m a 
c i ó n del a r te c i n e m a t o g r á f i c o so
noro , hab lado y cantado. 

D R I A P A O L A , E S T U D I A N T A 
^ H O N O R A R I A 

Esta no tab le ac t r iz de l a "Cines" 
(que e l p ú b l i c o n o t a r d a r á e n vo l 
ver a ver en "Pergolesi") h a t o 
mado i^?,rte en l a t r a d i c i o n a l fiesta 
e s tud ian t i l de los " p i p i ó l o s " cele
brada en l a Un ive r s idad de Padua. 

S e g ú n ampl i amen te nos l o rela
t a n los p e r i ó d i c o s los estudiantes 
paduanos t r i b u t a r o n u n a acogida 
t r i u n f a l a l a s i m p á t i c a D r i a Paola, 
y e l la , p o r su par te , se h a mezcla
do en l a fiesta con entusiasmo y 
fogosidad de verdadera es tudianta . 
T a n t o que m e r e c i ó que se l a coro
n a r a "Scholar ad honor i s causa" ¡y 
nada menos que de manos del ilusr 
t r % i m o s e ñ o r nector de l a U n i v e r 
s idad! 

D r i a Paola p r e s t ó d e s p u é s su 
a r r á y e n t e p a r t i c i p a c i ó n a u n t h é 
e s tud i an t i l de beneficencia, a una 
s o i r é e de gala organizada en el 
teo t r o G a r i b a l d i y a otras muchas 
ceremonias. . . m á s o menos o f i c i a 
les. 

T a m b i é n las mismas autoridades 
de Padua Se h a n mostrado p r ' l i 
gas recibiendo y obsequiando cor-
d e m e n t e a l a err^ciosa star de la 
"Cinss", a l i g u a l de l a c iudad, o"*1 
h a t es t imoniado su calurosa s i m 
p a t í a a l a ac t r iz n « i e Q n a y t a n me
rec idamente anrecteda. 

Las diferentes fases de l a vivaz 
fiesta e s tud i an t i l , que se f u é n r o -
longando por tres d í a s seguidos, 
h a n sido c inematograf iadas p o r los 

S e ñ o r a del Lago, en San An ton io 
de Tejas, donde obtuvo l a f ama de 
" n i ñ a t raviesa", constante preocu
p a c i ó n de las buenas hermanas por 
sus picarescas jugarre tas . De r e 
greso a l a c iudad de M é x i c o , Lupe 
t o m ó par te en u n a f u n c i ó n de ca
r idad , en l a cual hizo u n n ú m e r o 
de bai le y canto. Caut ivada por el 
t a len to a r t í s t i c o de l a n i ñ a u n a da
m a americana, a su regreso a H o 
l l y w o o d le s u g i r i ó a R i c h a r d B e n -
net t , que preparaba l a p r o d u c c i ó n 
de " L a Paloma", t r ae r a l a agra
ciada mexican i t a para el papel 
p r i n c i p a l . L l a m a d a por l a amiga 
americana, Lupe v ino a H o l l y w o o d , 
pero B e n n e t t l a c o n s i d e r ó demasia
do joven . A p a r e c i ó entonces en una 
revis ta mus ica l en H o l l y w o o d , en l a 
cua l l a v ió Douglas Fa i rbanks , e l i 
g i é n d o l a inmedia tamente p a r a se
cundar lo en " S I Gaucho", que i n i 
c ió l a m e t e ó r i c a carrera de Lupe 
en la p a n t a l l a . 

Sus t r i un fos en p e l í c u l a s a m e r i 
canas s o n innumerables : " W o l f 
Song". "T ige r Rose", "Hel l ' s H a r -
bor", " T h e S t o r m " , "East is West" , 
"Resur rec t ion" , " T h e Cuban Love 
Song", para mencionar las p r i n c i 
pales. E n " R e s u r r e c c i ó n " , que se 
hizo en e s p a ñ o l , aparece secundada 
ñ o r G i l b e r t Ro land , que hace t a m 
b i é n e l g a l á n en "Hombres en m i 
v ida" . 

«UNA C A N A A L A I R E » 

Los giros impor tantes de las co
medias de Charles Chase le han va
l ido la r e p u t a c i ó n de hacer desco
yuntarse de risa a l p ú b l i c o , así sea 
en una p e l í c u l a corta, A decir ver
dad, le pasan en unos cuantos m i n u 
tos m á s peripecias que a ú n ch iqu i 
l l o travieso, y escapa de todas ellas 
con l a misma rapidez y fac i l idad . 
Brevemente, en e l S a l ó n C a t a l u ñ a 
se p r o y e c t a r á adem^g de «Buenas 
no t i c i a s» , « U n a cana a l a i r e » , en la 
que Charles Chase se mantiene, cier-

neficencia, por haber salvado a un 
invá l ido durante un incendio que des
t r u y ó u n Hosp i ta l 

D e s p u é s de su p r i m e r é x i t o cine-
m a t o g r á ñ e o en «De f ren te m a r c h e n » , 
comedia que Buster Keaton hizo en 
e spaño l para la Met ro Goldwyn Ma
yer. t r i u n f ó def ini t ivamente en el d i 
f íc i l papel de « B u t c h » en «El presi
dio», lo que le va l ió i n t e rp re t a r el 
de «Conde Desano» , en «Su ú l t i m a 
noche» . 

C I N E SONORO E N E L T A L I A 

E l tea t ro Ta l í a , «La Bombonera 
del P a r a l e l o » , ha quedado convert ido 
en Cine Sonoro gracias a los esfuer
zos realizados por su empresario, se
ñ o r M a r t í , quien lo ha -transformado 
en una excelente sala. 

A d e m á s , los aparatos sonoros de 
que ha sido dotado, son lo que se 
l lama la ú l t i m a palabra de la t é c n i c a 
c i n e m a t o g r á f i c a , ya que aparte de 
ser m o d e r n í s i m o s , dan una pureza y 
tonal idad en la aud ic ión , tan perfec
tas, que el Cine T a l í a puede estar 
orgulloso de poseer unos aparatos so
noros que pueden considerarse de los 
mejores. 

Nuestra f e l i c i t a c i ó n al s e ñ o r Mar
t í , d e s e á n d o l e un é x i t o completo. 

C u e s t i ó n S o c i a l 

D E L E G A C I O N R E G I O N A L D E TRA
BAJO E N CATALUÑA 

L a «Asociac ión Nacional de Agen
tes de Seguros» , domic i l iada en esta 
capi ta l , calle de Canuda, n ú m e r o s 41 
y 43, so l ic i t a de l M i n i s t e r i o de Tra
bajo y P r e v i s i ó n la c o n s t i t u c i ó n de 
un Jurado M i x t o de Seguros y, den
t r o de é l , una Secc ión a u t ó n o m a e 

Bajo los auspicios del « I n s t i t u t 
F rangca i s» , que tan eficazmente con
t r ibuye al intercambio cu l tu ra l de 
Francia con nuestra ciudad, se ha 
presentado en Barcelona la pianista 
de once años . Jacqueline N o u r r i t , cu
yo prest igio como concertista so ha 
difundido por toda Europa y ha si
do el insigne maestro Juan Lamote 
de G r i g n ó n el que nos ha brindado 
esta ocasión de admirarla , por prime
ra vez, hac iéndo la colaborar con la 
Banda Munic ipa l de Barcelona, en el 
Palacio de Bellas Artes, interprettan-
do la parte solista del «Concier to en 
re menor» , de Mozart, para piano y 
orquesta 

Jacqueline N o u r r i t se adueñó del 
ambiente desde los primeaos compa
ses y nos dio un Mozart magníf ica
mente comprendido y muy justamen
te expresado. 

Su musicalidad fué. en todos os 
momentos, i rreprochable y su senti
do p i an í s t i co se nos reve ló no sólo 
en la nitideiz de las escalas y. en la 
bien resuelta a c e n t u a c i ó n de las fra
ses, sino t a m b i é n en la sobriedad de 
su d icc ión , en la que la fluidez me
l ó d i c a ' y la gracia r í t m i c a de Mozart, 
hal laron una lograda fusión en la que 
estaban eliminados, por exquisitez 
ins t in t iva , todos los abusos del «ru-
b a t o » y d e m á s efectismos contrarios 
a l e s p í r i t u mozartiano. 

La Banda, bajo la d i recc ión inte
l i g e n t í s i m a , llena de fervor y cons-
ciencia, del maestro Lamote, estuvo 
en este concierto realmente impon
derable. Lo mismo en esta obra de 
Mozart , que en la maravillosa «Sin
fon ía del Nuevo Mundo», de Dvorak, 
ha sido admirablemente t ranscri ta 
para orquesta de viento por el i lus t re 
d i rec to r de este ejemplar conjunto 
ins t rumenta l , y t a m b i é n en la Over-
tu ra de «Tannhause r» , las correspon
dencias de sonoridad se fundieron 
con una cohesión perfecta. Logrando 
los m á s estrictos y quintaesenciados 
matices expresivos, dentro, siempre, 
de la m á s ponderada y noble l ínea 
t o t a l . No diremos otra cosa, sino que 
esa profunda sensac ión de hallarnos 
ante una a u t é n t i c a c reac ión a r t í s t i 
ca, que nos produce siempre el escu
char a la Banda Munic ipa l de Barce 
lona, ha sido en este concierto m á s 
intensa que nunca. 

E l p ú b l i c o opinó como nosotros y 
t r i b u t ó , al maestro Lamote, a Jacque 

independiente que se denomine de 
Agentes de Seguros, con jur i sd icc ión 
en las cuatro provincias catalanas. 

Para d ic ta r la reso luc ión oportuna 
con r e l a c i ó n a la aludida pe t ic ión , 
s^ abre una i n fo rmac ión públ ica , por 
escrito, por un plazo que t e r m i n a r á 
el d ía 9 de a b r i l venidero, a fin de 
que las Asociaciones, Entidades y 
personas interesadas puedan emi t i r 
su op in ión sobre el asunto; debiendo 
r e m i t i r sus informes a esta Delega
ción Regional de Trabajo, sita en la 
calle de Junqueras, n ú m . 2, pr incipal , 
cualquier d ía laborable, de nueve de 
la m a ñ a n a a las dos de la tarde, y 
de cinco a ocho de la noche. 

U N T E L E G R A M A 

L a F e d e r a c i ó n de Dependientes de 
C a t a l u ñ a ha cursado el siguiente te
legrama: 

«Señor min i s t ro del Trabajo.—Ma
dr id .—La F e d e r a c i ó n de Dependien
tes de C a t a l u ñ a , ante la c a m p a ñ a de 
ios elementos patronales contra los 
acuerdos de los Jurados Mixtos re
lativos a mejoras justas, como son 
indemnizaciones por despido, evitan
do c o m p a ñ e r o s sean lanzados miseria 
con argucias y argumentos sofíst icos, 
opone su ac t i tud , juntamente con to
das las entidades de empleados, pa
tentizado en la magna asamblea m i 
t i n celebrado domingo pasado, con 
asistencia de miles de dependientes, 
aprobando e n t u s i á s t i c a m e n t e conclu
siones manteniendo acuerdo despido 
y reclamando efect ividad justas me
joras propugnadas. Sa lúda le , presi
dente, R ica r t y Sala.» 

S O C I E D A D D E C A R P I N T E R O S Y 
C A R P I N T E R O S M E C A N I C O S 

(U. G . T . ) 

L a Sociedad de Carpinteros y 
Carpinteros M e c á n i c o s de la U . G. T . 
convoca a sus afi l iados para hoy, 
de cuatro a seis de l a tarde, en 
l a s e c r e t a r í a de su local social. 
L O S OPERADORES D E C I N E D E 

B A R C E L O N A 

L a Asoc iac ión M u t u a l de Opera
dores y Aspirantes de Cine de Ba r 
celona y su provinc ia c e l e b r a r á re
u n i ó n general ex t raord inar ia ma
ñ a n a , a l a salida de los e s p e c t á c u 
los. 

tes ovaciones. 

o z a r t 

b o r d a n . 
A l d ía siguiente de est^ 

s infónico, oimos a la p r e c í J n ^ ^ 1 0 
francesa en un rec i ta l celLPla.msta 
la «Sala Mozar t» , con un pt̂ 0 ^ 
magnifico, integrado ñor ma 
Bach. Schubert, Schumann ^ 
Listz , Poultenc, Ravel y Debus^v p!l1' 

Jacqueline N o u r r i t se nos ™ i 
en su i n t e r p r e t a c i ó n individual • 
sinceramente, t odav ía que en AI ^ 
cierto dado con la Banda , Con-
quiere decir que pudimos apVda, 
mejor su personal concepto i n ^ p t 
t a t ivo y su delicada sensibilidad 1 
presiva. o sea las cosas que t i * 
bien recueltas su extraordinaria ^ 
sonalidad, y asimismo pudimos ai" 
v e r t i r las que tiene todavía por re 
solver, como es por ejemplo el ad*" 
cuado empleo del pedal, tan impor' 
tante para el control de la sonoridad 
en un temperamento tan propicio a 
la m a t i z a c i ó n y va lorac ión de inten 
clones expresivas, como el de esta 
deliciosa n i ñ a pianista. 

De todo el programa. Heno de 
aciertos de i n t e r p r e t a c i ó n , hemos de 
destacar la del «Pre lud io en mi me
nor» , de Chopín , la del «Sonhait de 
jenne filie», de Chopm-Liszt; la de 
«Le Pe t i t Pouce t» , de Ravel y sobre 
todo, la de «Chi ldren ' s Comer», de 
Debussy, obra en la que la inteligen-
cia y la musicalidad ínt imamenta 
sensible de Jacqueline, se nos ofre
cieron en p leni tud , especialmente en 
los fragmentos deliciosos; «La neige 
danse», y «Le p e t i t be rger» . 

E l audi tor io que llenaba totalmen
te la Sala Mozart, ap laud ió a la pia
nista con un gran entusiasmo, obli
gándo la a in te rpre ta r otra obra fuera 
de programa. 

' Los comentarios más eloígiosos 
fueron el eco de esta actuación de 
Jacqueline N o u r r i t . Personalidades 
musicales t an autorizadas como los 
maesros J u a n Lamote, Enrique 
Ainaud, Federico L l i u r a t y Frank 
Marshall , é s t e ú l t i m o , tan experi
mentado conocedor de las manifesta
ciones del ins t in to de la música en 
los niños , reconocieron y admiraron, 
de una manera razonada y rotunda, 
la realidad musical, llena de posibili
dades futuras y de encantos presen
tes, de esta joven pianista. 

i L U I S GONGORA 

J U N T A A D M I N I S T R A T I V A DiE JU
RADOS MIXTOS D E L A SEGUNDA 

REGION 

Por l a presente se pone en conoci
miento de los contribuyentes de Bar
celona (capi ta l ) afectados por ia 
ob l igac ión de satisfacer las cuotas 
que para sostenimiento de los Jura
dos Mixtos de Trabajo de Espec
t ácu lo s Púb l i cos establece el Decreto 
de la Presidencia del Consejo de mi
nistros de 21 de enero ú l t imo ( f a 
ce ta» del 22), que los recibos corres
pondientes al p r imer trimestre del 
año actual, s e r á n presentados al co
bro por el recaudador de la entidaa 
de Asociación de Empresarios de bs-
p e c t á c u l o s Púb l i cos de Cataluña, a 
p a r t i r del d ía 28 del actual, hasta 
el d% 8 de mayo próx imo. Vnd*n* 
verificar el pago correspondiem 
hasta por todo el dicho día 8, e" 
domici io de dicha Asociación {^>n 
de San Pedro, 20, de esta ciudaa;-

Asimismo se pone en conocimien o 
de los contribuyentes interesados, 4 ^ 
si dejan t ranscur r i r el d ía 8 áe 
yo p r ó x i m o , sin satisfacer los co ^ 
pondientes recibos, incur r i rán 
apremio con el recargo del ^ 
ciento por ún ico grado, sin mas ^ 
t i f icación n i requerimiento, pe al 
pagan sus débi tos desde el ^ 
28 de mayo, ambos ^ c l u s l V e ^ s r 
t e n d r á n que satisfacer, c 0 ^ . . 
go, el 10 por ciento del débito 

SINDICATO PROFESIONAL 
D E TELEFONOS 

A Telé^0' 
E l Sindicato Profesional de ^ 

nos, pone en conocimiento °* ^ y 
personal de Teléfonos en ^ qae 
en par t icu lar , de sus f*001* ' eW 
siguiendo la o r i en t ac ión al 
leció a su fundac ión , HJ .J ;* te le' 
m in i s t ro da Trabajo, debidam 
gallzada, la documen tac ión glo a 
pendiente para que, con ^ dl. 
las vigentes leyes social*», ^ t a C i o a 
cha entidad obtener repi s o s 
legal en todos a ^ ^ ¿ t i o n e s 
que entiendan en las cues ^ 
trabajo que puedan s ^ i o n a l ^ 
l a C o m p a ñ í a Telefónica Nac 
E s p a ñ a y su personal* 

¿ Q u i e r e u s t e d \ e r . a J o C i e s e 
s u s e x i s t e n c i a s ? A n ^ 
e n E L D I A G R A F I C O ; 7 

fijo l o c o n s e g u i d 

> 
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E S P E C T A C U L O S 

r p a t r o N o v e d a d e s 
1 Gloria. Compañía Lírica 
S*bad° ATVO con el formidable éxito 
LUIS de' ia temporada: 

P I T O S Y P A L M A S 
, ' ^niales artistas MatíWe Váz-

P01" r^iLj ATellí y Pepe Romeu. y E s -
a11612' la revista local de Calvo y 
tren0 y maestros Farrés y Montserrat: 

pTToRTFOLIO D E N O V E D A D E S 

o M I S S R E P U B L I C A 1 9 3 2 
Se despacha en contaduría 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
^ i * . VTLA-DAVI. Telefon 19691. 

COmnlssabto a un auart d'onze 
S)LÍ3MNITAT ARTÍSTICA 

^T-KENA de l'obra en tres actes i en 
vers, de 

TOSEP MARIA D E SAGARRA: 
V A L E G R I A D E C E R V E R A 

ProtaL.oAnistes: M ^ T A V I L A i FIÜS 

Deoorat nou de J . FONTANALS 
^ Z ^ n e e i dilluns. a dos quarts de 

TES AVENTURES D E N T I T E -
Í Í ^ A 1 LA R A T E T A QUE ESCOM-
«»AVA L-'ESCALETA. A tres quarts de 

^ l un auart d'onze: ^ A L E G R I A D E 
SI3 C E R V E R A 

T e a t r o P o l i o r a m a 
w^v y mañana NO HAY FUNCION. Sá
bado 26, presentación de la compañía 

' ' de comedia 

P I N O - T H U I L L I E R 
con la comedia: 

D I V O R C I E M O N O S 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Sábado, 26, REAPARICION de la 

compañía 
IRENE LOPEZ H E R E D I A 

Tarde: E L MONJE BLANCO. Noche: 
LA ESCUELA D E LAS PRINCESAS 

S A L O N E S C I N A E S 

GRAN T E A T R O CONDAL y CINE DIANA 
Continua 3'45 tarde. E L P R E C I O D E 
UN BESO (en español. José Mojica). 
MONUMENTAL e IRIS P A R K 
Continua 3'45 tarde. MONSIEUR SANS-
GENE» (Ramón Novarro, 3'55 y TIO 

tarde, 10'40 noche) 
R O Y A L (continua 3'45 tarde), y 
W A L K Y R I A (continua 4 tarde). E L 
E X P R E S O D E L AMOR (Rog-er Treville 
y Janine Guise, 3*55 y 7'15 tarde. 10'55 

noche) 
BOHEMIA 
Continua 4 tarde. E L HOMBRE MALO 
(Antonio Moreno, i'20 y 7'30 tarde. 11 

noche) 
ARGENTINA y PADRrt 
Continua 3*45 tarde. E L JURAMENTO 
D E L A G A R D E R E (1.a jornada); E L 
FANTASMA NEGRO; E L PAN NUES

TRO D E CADA DIA y Cómica 

G r a n T e a t r e E s p a ñ o l 
Dissabte, tarda t nit 

Diumenge, tarda i nit 
Dilluns, tarda i nit: 

S I S E X T R A O R D I N A R I E S 

R E P R E S E N T A C I O N S , S I S 
de l'obra del día: 

L A R E I N A H A R E L L i S C A T 
L'éxit d'aquest any a Barcelona 

NO D E I X E U D E V E U R E - L A 
NO US PESARA 

T e a t r o G o y a 
Teléfono 13946. Sábado, 26 de Marzo, 
D E B U T de la compañía titular del tea

tro Cómico, de Madrid 

P R A D O - C H I C O T E 
ESTRENO de la comedia americana: 

el mayor éxito del año. Se despacha en 
contaduría de 4 a 7 

L*ALEGRIA D E C E R V E R A 
obra en 3 actes, de 

JOSEP M.a D E SAGARRA 
DTSSABTB D E GLORIA 

a la nit 
T E A T R E CATALA ROMEA 
COMPANYIA V I L A - DAVI 

E n c á r r e c s C o m p t a d u r l a 

T e a t r o V i c t o r i a 
Pasado mañana, sábado. 26 Marzo, 
inauguración de la temporada de Pri
mavera por la grandiosa compañía de 
grandes espectáculos de MANUEL P E -
NELLA. en la que forma parte el pri
mer actor EDUARDO GOMEZ. Noche a 

10, sensacional acontecimiento. E s 
teno, estreno en España de la come

dia lírica en tres actos: 

E L O C A S O D E L A G L O R I A 
t r n V 6 José Parera. música del maes-
noL é Ri,>as- Protagonistas la emi-
m Í T tÍPle MARIA V A L L O J E R A y el 
Fa*?0 de 103 barítonos FRANCO MAR. 
trerf Sa Dresentación. Decorado y sas-
rTmUeXProfesos- E]Ci OCASO D E LA 
temr. Será el é3:ito definitivo do la 
rn perada. Proiito detalles. Despacho 

taqmlla y Centros de Localidades. 

T e a t r o C ó m i c o 
m^fl^9" ^ revistas y vodevils. Pri-
VedPtV 7 director: ARTURO LLEODO. 
F E N O ^ U 3 ^ 1 1 ^ PINILLOS y SARA 

• otro primer actor: LUCIANO 
JUEVT^ * RAMALUO. 
C I 0 . \ ^ C E R N E S , NO H A Y FUN-
IX)*¿E Úe Marzo de 1932, SABA-
temporari inaucuración de la 
^PA^A i Primaveíra. ESTRENO EN 
aetosV ri la grandiosa revista en dos 
^üaica CUadros' de Víctor Peneda. 

a ae los maestros Benlloch y So-
riano: 

^ A S S E C U E S T R A D O R A S 
nuevos I)resentación. Decorados 
tes de la Iorales y Asensl. 500 toilet-
Cal)Í3tros ^reditada modista Manolita 
el él itro' ^ desPachan localidades en 

1 • ae la plaza de Cataluña. 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Teléfono 13595. Sábado de Gloria, pre
sentación del Circuito Americano, 
por los HERMANOS WILLIAMS. Espec
táculo Sensacional. BROADWAY VA

RIETÉS, 
ORQUESTA J A I M E PLANAS 

con sus Discos Vivientes, cedida por la 
MAISON D O R E E , donde trabajan dia
riamente: F R A N K P I C H E L ; M A R L E N E 
AND DIAMOND. Fantasía Argentina 
por los HERMANOS WILLIAMS. 2 Or
questas. 10 «ases» del tango. Cuerpo 
de baile. Lujosa, presentación. Más de 

50 artistas en escena 

O l y m p i a 
CAJVIPEONATO D E B A I L E D E RESIS
TENCIA. Hoy, jueves, llevan bailando 

3 1 2 H O R A S E N T R E C E D I A S 
Tarde a las 6'4 5 i noche a las 12'4 5, 
LAS CAMAS E N L A PISTA. Grandiosas 
exhibiciones por todos los concursantes 
y por ZINARAY et MONIELA, danzari
nes acrobáticos; J E R R Y W I L L S , baila

rín excéntrico, y 

L E O N O R A N D G U R R I 
bailes de salón (7 tarde. 11 noche y 4 
madrugada). PRECIOS POPULARI-

STIMOS 

C o l i s e u m 
Próximo sábado, tarde, continua de 4 

a 8. Noche a las 10. Estreno de: 
¡AY, QUE M E CAIGO! 

por HAROLD L L O Y D 

C i n e P a r í s 
SABADO D E GLORLA 

Tarde 4,30. Noche 9'45 
L a divertida comedia: 

C H I Q U E 
GRAN TRIUNFO DEL, P R I M E R F I L M 
RUSO R E A L I Z A D O POR NIKOLAI B K K 

E L C A M I N O D E L A V I D A 

C i n e L a y e t a n a 
Hoy: LOS NISÍOS D E L HOSPICIO, mag
nífica cinta sentimental, por Pepito 
Fernández; MALAS COMPAÑIAS, super
producción Fox, por H, B. Warner; 
IMPOSTURA, Interesante cinta, por Alt 
Hoxie; ¡GUERRA A LOS CALLOS!, muy 
cómica. Domingo grandes estrenos. 

T e a t r o T r i u n f o y 

C i n e M a r i n a 
Grandioso programa para hoy; 

MARCA D E L A T O R A 
F L I P , D E T E C T I V E (dibujos sonoros) 
E L FANTASMA D E L HONOR (sonora) 
CUERPO Y AL3IA (totalmente habla
da en español, por Jorge Lewis y Ana 

María Custodio) 
Lunes: L A DAMA ROJA (sonora) 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Con motivo de repintar y limpiar ei 
local, permanecerá el Frontón cerrado 
hoy, jueves, y mañana viernes, reanu
dándose el espectáculo el próximo sá

bado, día 26 del corriente 

D O S D I E S A L A C O S T A B R A V A 
per PASQUA, en autocar. VTATGES 

C A TALO NIA 

T O R O S 

M o n u m e n t a l 
DOS grandes corridas de toros. DOS 

para los dias 27 y 28 
PASCUA D E RESURRECCION 

Domingo, 27, tarde, a las 4 menos 
cuarto, 8 magníficos toros, 8 

E l caballero en plaza, rejoneador 
portugués: 

S I M A O D A V E I G A 
y ios famosos matadores: 

M A R C I A L L A L A N D A 

F U E N T E S B E J A R A N 0 

y 
ENTRADA: T R E S PESETAS 

Lunes, 28, tarde a las CUATRO 
COMBINACION SENSACIONAL, 

M A R C I A L L A L A N D A 

y D O M I N G O O R T E G A 
con 6 bravos toros de A L B ASERRAD A, 6 

ENTRADA: T R E S PESETAS 

E L T E A T R O 

T e a t r o N u e v o 

W A N n E S ESPECTACULOS 
^bado 2R D E CABAULÍ: 
íiÓ11 de la t ^ 6 ' a las 10'15' inaugura
d o en es^01ra<la de Primavera. E s -

E L Z A R E W I T C H 
S??' ^ o ^ ^ ^ o Escrivá de Ro-
Í U ? ' A ^ P A | o l í t f : G I ^ I A ALCA-
B ^ h ^ R O RICARDO MAY-
B I ^ C A . PreSeSn^üxRA y RODOLFO 

S f01011 de las famósas XHT^ ^ailarinas: 

S A B A D O D E G L O R Í A 
Estreno de la divertidísima opereta: 

L A A L E G R E S C H I C A S 

D E V I E N A 
con la más bella partitura musical 
de Robert Stolz, por W I L L Y FORT3 y 

L E E P A R R Y 

C i n e R a m b l a s 
(antes Príncipe Alfonso) 

R. CENTRO, 36-38. T E L E F O N O 18972. 
HOY: 

E N LOS MARES D E L SUR 
natural, sonora 

GRAFICO PARAMOUNT, en español. 
E N NOMBRE D E LA AMISTAD 

ha-blada en español 
HA SALIDO UN LADRÓN, deliciosa 

opereta de magnífico argumento 

« M » 

ó El Vampiro de Dusseldorf! 
creación de F R I T Z LANG 

U N T R I U N F O D E A S U N C I O N 
G R A N A D O S E N P A R I S 

No vamos a descubrir ahora a l a 
genial bai lar ina y concertista de 
guitarra A s u n c i ó n Granados, repe
tidamente aplaudida en S a n Sebas
t i á n ; pero sí merece la pena de que 
nos ocupemos de e l la ahora, y a que 
los per iód icos de Par í s consagran 
columnas enteras al recital que 
acaba de dar en l a sala Gaveau, 
de P a r í s . 

De nadie es un secreto lo que re
presenta en el mundo del arte ese 
centro,, por el cual desfilan las m a 
yores notabilidades del canto y la 
m ú s i c a . S u prestigio e s t á bien con
solidado y por esta circunstancia 
cuantos toman parte en festivales 
organizados en él, adquieren ese se-
sello especial de e x c e p c i ó n a que 
tienen derecho los que y a consiguen 
destacar en cualquiera de las dis
tintas fases que constituyen el todo 
del teatro. 

L a s composiciones interpretadas, 
verdaderas comnlicaciones musica
les y de e jecuc ión , todo ello fué 
vencido con suma sencillez por el 
sutil y fino ingenio de la artista, 
causando tan inmejorable impre
s i ó n que hubo de ejecutar dos n ú 
meros fuera de programa a la gui
tarra y bisar, en l a parte de baile, 
l a jota aragonesa y la rumba esti
lizada, que es uno de sus fuertes 
má,s incopiables. 

Esto nos consuela, en verdad. Que 
n u e s t r o s artistas, los e snaño le s , 
triunfen en tierras extranjeras, nos 
l lena de s a t i s f a c c i ó n y por esto h a 
bremos de felicitar efusivamente a 
la joven artista para pue c o n t i n ú e 
l a era de sus éx i tos , deseando que 
pronto la podamos ver en nuestros 
coliseos. 

Notas informativas 
P O L I O R A M A . — E l sábado h a r á 

su p r e s e n t a c i ó n en el teatro de la 
R a m b l a l a c o m p a ñ í a que dirigen 
Rosario Pino y Emil io Thuil l ier , es
tas dos glorias de nuestra escena 
para las que no pasan los a ñ o s , 
pues su arte se conserva siempre 
vigoroso y suges t ión ador. 

L a p r e s e n t a c i ó n de la c o m p a ñ í a 
se h a r á con la hermosa comedia 
"Divorc iémonos' ' , r e p r e s e n t á n d o s e 
tarde y noche. 

E l domingo se p o n d r á en escena 
en primera f u n c i ó n de tarde, "Mi 
casa es u n infierno", y en la se
gunda y por la noche, "Divorcié
monos". 

Pino-Thui l l ier cuentan con una 
serie de estrenos para ofrecerlos a 
nuestro públ ico , de gran importan
cia todos ellos. Mencionemos "Cuan
do los hijos de E v a no son los h i 
jos de A d á n " , de don Jacinto B e -

navente; "Paca Faroles", de Lui s 
i Manzano; " L a razón del silencio" 
" y " E l gigante y la rosa", del ex
quisito poeta Manuel de Góngora , y 
"Puri la mal casada", de José F e r 
n á n d e z del Vi l lar , que nos darán 
a conocer como estreno en España . 

C O M I C O . — Guiró quiere que el 
estreno de la nueva revista "Las 
Secuestradoras" coincida con una 
p e q u e ñ a reforma del local y al 
efecto estos d ías los aprovechará 
para realizarla e imprimir intensi
dad, a los ensayos. 

Puede decirse que sólo faltan i n 
significantes detalles para que la 
revista quede montada totalmente; 
los autores, los in térpre tes y el em
presario se muestran optimistas y 
abrigan fundadas esperanzas en que 
la obra a l canzará una buena aco
gida. Persiguiendo dicho objetivo, 
nada se h a regateado en cuanto a 
p r e s e n t a c i ó n se refiere. E l vestuario 
es de una riqueza inusitada; los de
corados son de una magnificencia 
rayana en l a fastuosidad, y las evo
luciones de una elegancia exquisi
ta. S i a esto se a ñ a d e . el que el 
libro es alegre y la m ú s i c a jugueto
na e inspirada, cabe esperar que los 
optimismos de todos hal len una 
c o n f i r m a c i ó n en la realidad. 

E l sábado de Glor ia será, a no 
dudar, un día de gloria para el gé
nero frivolo, ya que el estreno de 
" L a s Secuestradoras" cons t i tu irá 
una valiosa apor tac ión a esta f a 
ceta del arte, en la que no se sa
brá qué admirar m á s , si los esplen
dores de la presentac ión , las deli
cias de l a in terpre tac ión o la gra
cia de la obra. 

V I C T O R I A . — Mucho viene ha
b lándose estos d ías del estreno 
anunciado para el sábado de G l o 
ria , e s p e r á n d o s e con verdadera ex
pec tac ión , dadas las firmas que lo 
avalan. J o s é Parera y a nos h a da
do muestra con su ingenio en otras 
producciones, que nos hicieron es
peranzar algo de mayor enverga
dura. Del m ú s i c o José Ribas poco 
conocemos, pero las referencias 
que de él tenemos no pueden ser 
mejores. Cabe, pues, esperar de es
ta c o n j u n c i ó n una buena obra, e 
indudablemente " E l ocaso de la 
Glor ia" es el producto selecto que 
h a de poner el nombre de sus a u 
tores a envidiable altura. 

Todo hace presumir que así sea. 
Nada se h a escatimado en cuanto 
a l a p r e s e n t a c i ó n se refiere y la 
f o r m a c i ó n l a integran valiosos y 
prestigiosos elementos que cuentan 
entre nuestro públ ico con m u c h í s i 
mas s impat ía s . A ñ á d e s e a esto el 
que la obra será montada con toda 
escrupulosidad, bajo la d irecc ión de 
sus autores, y presentada con toda 
propiedad, que de seguro h a de sa
tisfacer al gusto m á s exigente. 

M a ñ a n a se d a r á n detalles de es
te importante estreno que con tan
ta e x p e c t a c i ó n se espera. 

Por hoy basta con lo dicho. 

N O V E D A D E S . — E l sábado de 
Glor ia se presenta de nuevo en 
Novedades la notable c o m p a ñ í a l í 
r ica de L u i s Calvo para inaugurar 
con extraordinarios y atractivos 
programas la temporada de pr ima
vera, la cual, a juzgar por los pre
parativos y las impresiones que se 
tienen, s erá t o d a v í a m á s intere
sante y m á s pród iga que la tempo
rada anterior. 

E n las funciones de i n a u g u r a c i ó n 
de la temporada de Pascua se pon
drá en escena el sa íne te de gran 
éx i to de los celebrados herma-nos 
Quintero y el maestro Alonso " P i 
tos y Palmas", por los no tab i l í s imos 
artistas que la estrenaron en Barce
lona: Matilde Vázquez , T r i n i Avelli, 
Carmen Llanos, Pepe Romeu, A n 
gel de León , Antonio Palacios, V a 
leriano Ruiz Par í s , Manolo Murcia, 
J u a n B a r a j a y l a cuadrilla de "Ni
ñ o s Toreros". 

Se e s t r e n a r á l a revista de actua
lidad, en un acto, dividido en un 
nrólogo y diez cuadros, libro de Lui s 
Calvo y Francisco Prada, m ú s i c a 
del maestro R a m ó n Farrés , " E l 
portfolio de Novedades o Miss R e -
núbl ica 1932". 

Los t í tu los de los cuadros de la 
nueva revista son los siguientes: 
" E n casa de J u a n del Pueblo", "Pro
c l a m a c i ó n de Miss Democracia", 
" E l hogar de l a diputada", " E n el 
Ayuntamiento". "Las Floristas de 
la R a m b l a de las Flores", " L a mo
derna Menegilda y su señora", ""^n 
el Juzgado de guardia", " L a sala 
del crimen", " L a alegría del cante 
londo", "Estatutos regionales" y 
"Miss Repúbl ica" . 

Se espera con interés el estreno 
de esta revista de cosas de actuali
dad y la i n a u g u r a c i ó n de la tempo
rada de primavera en Novedades. 

S E I S C O N C I E R T O S S I N F O N I C O S 
E N L A « A 6 S 0 C I A C I 0 D E M U S I C A 

D A CAMERA» 
L a «Associació de Música da Ca

mera» comple tará el m a g n í ñ e o cur
so musical que es tá realizando, con 
seis grandes conciertos s infónicos , en 
ios que tomará parte 1 Orquesta 
Pau Casáis, la Banda Municipal de 
Barcelona y la Orquesta S infón ica de 
Madrid, bajo la d irecc ión de los emi-

D e Comunicacione;: 
Nuevos tipos de cambio vigente 

desde esta fecha para todas las iv;G 
nedas utilizadas en el servicio de 
Giro internacional: 

100 belgas, 187 pesetas; 100 coro
nas checoeslovacas, 40; 1 corona 
danesa, 2'70; 1 corona islandesa 
2'21; 1 corona noruega, 2'70; 1 co
rona sueca, 2'70; 1 dólar, IS'SS: 
1 florín, 5'40; 100 francos france
ses, 53; 100 francos luxemburgue 
ses, 38; 100 francos suizos, 259: 
100 lei de Rumania , 9; 100 levas 
Bulgaria, 11; 1 l ibra esterlina, 49 
1 l ibra peruana, 37'50; 100 lira? 
69; 100 marcos finlandeses, 25 
1 peso cubano, 13'35; 1 peso ore 
argentino, 8'50; 1 peso oro chilenr 
de 6 d., 1'23; 1 peso uruguayo, 6'75 
1 Reichsmark, S'IS; 1.000 r e i r 
(Bras i l ) , 0'85; 1 zloty polaco, 1'75 

— L a ú l t i m a es tad í s t i ca de giror 
te legráf icos publicada por l a Direc
c ión General del Ramo acusa du
rante una quincena los siguientef 
resultados: 108.206 giros expedidos: 
recaudac ión , 18.955.150'15 pesetas 
Giros pagados, 109.727; importan
tes 19.249.743,18 pesetas, dejando 
un beneficio l íquido para el Tesoro 
de 240.933*59 pesetas. 

•—Por disposición de la Direcc iór 
General del Ramo, se admite desde 
luego correspondencia-avión para los 
países que a cont inuac ión se indican 
debiendo abonar sus remitentes los 
sobreportes que figuran en la siguien
te tarifa: 

Por cada 20 gramos de peso, las 
cartas, impresos, periódicos , papeles 
de negocios y muestras de comercio, 
por cada tarjeta postal sencilla y ca
da parte de la tarjeta postal con res
puesta pagada, y por cada giro pos
tal: 

Grecia y Corfú, 1*25 pesetas; Cas-
telroso (isla de Rodas) o Castello-
rizzo e islas del Mar Egeo, r75: 
Egipto, 1,75; Arabia, 2; Siria, 2 35; 
Palestina, 2*35; Iraq, 2'35; Persia. 
4; India br i tánica , 450; Siam, 5'50; 
Indochina, 5*50; Estados malayos y 
Establecimientos de los Estrechos. 
5'50; Indias neerlandesas, 6; Afganis
tán, 4; Mongolia, 4; Sudán, r75; Ke-
nia, 2!50; Uganda, 2,50;; Tanganika. 
2,50 pesetas. 

nentes maestros Antón Webern. Pai 
Casáis, J . Lamote de Grignon y Fer 
nández Arbós y con la cooperac ión dí 
eminentes solistas nacionales y ex 
tranjeros. 

Los primeros conciertos de esta se 
rie t endrán efecto los días 5 y 7 df 
abril próximo, con la presentaciói 
del famoso compositor y directoj 
v ienés , Antón Webern, cuya actua
c ión causa verdadera sensac ión er 
todas partes. Antón Webern es tá con 
sidetrado actualmente como uno de 
los primeros artistas de la batuta. 

Se reparten programas con detalle-
de estos conciertos, en los principe 
les almacenes de música , y en la? 
oficinas de la «Associació de Músicr 
Da Camera», Layetana, 46, quinto 
tercera. 

E L P R O G R A M A D E CASSADO E> 
S U C O N C I E R T O D E L SABADO 

E l próx imo sábado, a las diez d( 
la noche, en el Palau de la Músic; 
Catalana ce lebrará Asoc iac ión d̂  
Cultura Musical el segundo concier 
to del presente mes que, como todo^ 
los organizados por esta entidad, e. 
exclusivamente para sus socios . 

E s t a ses ión ha sido encomendada .r 
nuestro célebre violoncelista Gaspa 
Cassadó, cuyo nombre es de los má 
cotizados en los centros musicale 
europeos. Teniendo en cuenta qu' 
és te será el único concierto qu' 
ofrezca en Barcelona, Cassadó h 
preparado un programa interesante 
simo. 

Primera parte: «Sonata en fa> 
Strauss-

Segunda parte: «Adagio» de la te 
cata en do», Bach; «Minuet». Haydr 
«Sonata en re», Locatelli . 

Tercera parte: «Intermezzo», Gr? 
nados; «Tonadilla», Laserna; «Aii 
de danza», Estetve; «Lamento c 
Boabdil», y «Requiebros». Cassadó. 

Colaborará en la parte de piam 
Alejandro Vi la l ta . Se admiten ins 
cripciones en Claris, 43. 

C O N C I E R T O POR E L «QUARTET 
LAIETA» 

E n el Hotel Majestic dió su anun 
ciado concierto el notable "Quarte 
Leietá", organizado por el "Institu 
cT Estudis Musicals". 

Los artistas que constituyen esU 
cuarteto, s eñores Alt imira (violíi 
primero), F r a n c h (viol ín segundo) 
Agell (viola) y Santos Sagrera (vio 
loncelo), interpretaron admirable 
mente las obras que integraban o 
programa, llegando a una perfect-
fus ión de conjunto y a una comp? 
ne trac ión d esp ír i tu verdaderamen 
te notable. 

Bien puede decirse que estos ai 
tistas han conseguido afianzar, d 
manera absoluta, las condiciones ir 
terpretativas que en sus primerr 
conciertos ya se pudieron aprecia 

E l numeroso y selecto auditor^ 
que acudió al concierto, p r e m i ó coi 
nutridos y merecidos aplausos la la 
bor ar t í s t i ca del «Quartet Laietá». 
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V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

uirecto oar» 
ü A U T A G Ü W A 

Directo semanal con salida los jue
ves a tas SE3S de la malian a 

Admitiendo carga v oasale 
Directo para 
AG LILAS, ALMUIKIA MOTRIL. 

ALGECIRAS y MALAGA 
servicio sera an aj con salida tos 

s&bados Dor la tarde 
Admitiendo carea v oasaje 

También admite carea con conoci
miento directo o ara 

rónger. Gasa blanca. Ka bal. Maza 
arán. Saffl. Mocríirtor. Tetuán v Kenl-

tra, con transbordo an Glbraltar 
Para informes dirtgrtrse a su 

armador v consterna tarto? 

Hijos de RAMON A. RAMOS 
PASEO DB CülX>N. 19. Pell. 1&041 

A D R I A 

SERVICIO R E G U L A R 
CON SALIDA EIJA CADA 

SEMANA 
Directamente entre ta 

Península y los si
guientes ouertosí 

Marsella. Puerto Mauricio. 
Oneglia, Génova. Livor no. 
Ñápeles. Palermo. Messl-
na. Malta, Catania. Barí. 
Trieste, venecla. » ITIanie 

Saldré de este ouerto 
la motonave 

R O S S I N I 
.admitiendo carga y oasa-

leros 

£1 j u e v e s ¿ 4 de m a r z o 
A.simismo u bramos cono
cimiento directo para t; 

juerto de BUMBAÍ 
L.a carga se etectuara 001 
ta «Colla HMdué> muelle 
rte Baleares, tinglado nO-
-i.ero i- TEI^BIÍ'ÜNU n.eoé 
Para fletes s mtormes di
rigirse n su t'onsiematartt 

E M I L I O C A R A N D I N I 
VIA UAXETANA. L2 

v 1A L.A¥ETA.NA* 2. BAKCÜilAJINA 
•aseo de la Castellana. 14. MADRIL 

Servicio semanal y r&pido del 
mediterráneo v Cantábrico 

Saliendo de tiarceiona todos loa 
miércoles 

Península - canarias 
Servicio quincenal admitiendo cargh 
vpasaie oara los puertos del Medi
terráneo. Las Palmas v Tencrir» 

con salida los nieves 
servicio rápido de gran lujo semana 

Barcelona. Gádiz v Cana lias 
Saldrá el día 26 de marzo 

la motonave 

VILLA DE MADRID 
Linea rápida mensual 

Femando P6o 

E l día 15 de abril 
el vano? 

Compañía NEPTUN - Bremen 
h;U V 1C1U tt bAiUJ^A K ">IlíAí A.N AL. Dii. 

PASAJE Y CAHtiA PA KA ULte 
PUERTOS D E AMBERES y B R E M E N 
Admitiendo carga con transborde 
oara todos los puertos del Norte 

de Rjurona 
Saldrá el día 24 de marzo 

el vapor 

H E R M E S 
La carga se admite en el tinglado 
número 2 del muelle Baleares sin 
cobrar gasto alguno oor concento 

de almacénale 

Para pásales, fletes y demás intor-
mes dirigirse * sus Consignatarios 

C o m e r c i a l C o m b a l i a B a r r e r a 

PASEO D E COLON. 23. I.c 
TELtBFONO. ¿2024 

L i n e a R e g o l a r e S u d - A m e r i c a 

A . Z A N C H I 

Servicio rcfeuicu mensual 
DB VAPORES COR HEOS 

íaliendo de tía^ceion» et ¿4 de cada 
mes oara B A H I A « l o JANEIRO. 
SANTOS. RIO GRANOE* DO SÜL 

f BUENOS AIRES 

(Travesía nasta Buenos Aires 
15 dfas) 

PROXIMA SALIDA 
VAPOR 

A U G U S T A 
24 marzo 

Asimismo libramos ¿onocimientc 
directos para todos ios ountos de 

BrasIL Argentina. Paraaruay y 
Pataconla 

Para tnforme& v Metes dirigirse f» 

H I J O S D E M . C O N D E M I N A S 
¡Merced. 26. praL — Teléfono 11.48»' 

B ARCEIJON A 

L E G A Z P I 
con escalas en valencia, Alicante 
Cartaarena, Cádiz. Las Palmas. Tene-
tife. Río de Oro. Monrovia, Sant? 

Isabel ( F . Pdo), Bata. Kogo 
v Rio Benito 

SERVICIO BARCELONA-VAJLEiNClA 
Salidas de Barcelona: lunes 9 lueve:-

a las veinte ñoras 
Salidas de Valencia: üiartes y sa
nados, a las 1» boras. prestado oo» 

el magnífico buoue n motores 

J . J . S I S T E R 
SERVICIO BARCELiUNA-ALICANTE 

ORAN 
salida de Barcelona todos loa do 
mingos .a las ocüo ñoras, con osea 
las en Alicante. Orán, Meltlla, VUl^ 
Sanjitrlo. Ceuta. Meliila, Orán. Alt 

cante • Barcelona 
SERVICIO BARCELONA - CARTA

GENA 
Salidas todos ios meves a las 

seis boras 
SERVICIO ENTRÜ. L̂ A PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
calidas de Barcelona » Palma todob 
os días excepto domingos, a las vein

tiuna ñoras, oor tas notonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Salidas de Barcelona para Manon 
los miércoles, viernes ? domingos 

a las iy ñoras 
Salida de Barcelona para Iblwu ios 

tunes a las 18 boras 

HIJOS DE R0MUL0 BOSCH 
vKMAOUKÜfc i CONSIGNA I Ai\IVJ 

Servicio reguiai a puertos del 
Mediterráneo. Norte de Africa. Cá

diz. Sevilla r Uuelva 
por tos vapores 

«ERG A. C E R V ERA. VtLAFRANCA 
, LANUORD 

Tinglado nüiu. ». muelle de EsoaIi« 
T E L E F O N O 18.274 

Oficinas. VIA LAVETANA. 7. 
ELEFONO 22.057 

Y B A R R A Y C . I A 

( S . e n C . de S e v i l l a ) 

LINEAS R E G U L A R E S O E 
GRANDES VAPORES PARA 
LOS DESTINOS QUE SE 

DETALLAN 
SERVICIO RAPIDO E N T R E 

BARCELONA Y BILBAO 
Salidas todos los meves nue
ve mañana, con escalas en 
Valencia, Alicante, Rl álaga. 
Sevilla, Vlgo (quincenal). Vi-
tlagarcla, Coruña, Musel. San

tander v Bilbao 
SERVICIO C O R R I E N T E E N 
T R E BARCELONA y BILBAO 

cada dos semanas 
Salidas ios martes con esca
las en Tarragona, San Carlos 
o Vlnaroz. Valencia, Alicante, 
Cartagena. Aguilas, Almería, 
Melilia, Villa San.1ur.1o, Motril, 
Málaga, Tánger, Cádiz, Uuel
va, Vlgo. Marin, Avilés, San

tander Bilbao v Pasajes 
SERVICIO tUSPECIAL EN
T R E BARCELONA Y PUER
TOS D E L PROTECTORADO 

ESPAÑOL Y FRANCES 
Cada dos semanas 

Salidas ios lunes, con escalas 
en Tarragona, Vaiencla, Ali
cante, Meliila. Ceuta, Tánger, 

Casabtanca v Huelva 
SERVICIO E N T R E BARCE

LONA, S E T E Y MARSELLA 
Salidas Miércoles v meves. 
alternativamente, de cada se

mana para Sete y Marsella 
TODAS LAS SEMANAS salida 

para Génova r Liorna 

SERVICIO RAPIDO 
B R A S I L - PLATA 

por moto-trasatlánticos 
correos españoles 

Salidas filas cada 21 días 
Para SANTOS, MONTEVIDEO 

V BUENOS AIRES 
saldrá el día 30 de marzo 

la magnífica moto-nave 

Cabo Santo Tomé 
Admitiendo pasajeros y 

mercancías 
L a carga se recibe en el tin
glado de la Cía.: Muelle del 
Rebalx. nasta la víspera del 

día de salida 

Consignatarios: 
HIJOS D E ROMVLO BOSCH 

S. en O. 
VIA L A YETAN A. 7, entio. 

T E L E F O N O 22057 

F A B R E L I N E S 
Cíe Gle de AíAVEGATION 

A VAPEUR 
Para NEW YORK, P H I L A D E L P H I A 

y B A L T I M O R E 
Saldrá el 25 de marzo 

el vaooi 

I N G R I A 
admitiendo carga 

Para fletes e «nfnrmes dirigirse H 

A g e n c i a iViarítima D E L G A D O 
PLAZA MEDiNACELt. t> 

iel6t 24«Ob TINGLADO 17231 

SERVICIO DE CABOTAJE 
R E G U L A R - D E C E N A L 

O i recto para los puertos de; 

TARRAGONA 
A L I C A N T E 

MALAGA 
M E L I L L A 

C E L T A 
S E V I L L A 

Consig-natario:, 

PEDRO 0L1VER CAPO 
CRISTINA, 2, pral. 

T E L E F O N O n.o 13105 

V A L E N C I A - G A N D I A 
SERVICIO REGULAR SEMANAL 

Salidas de Barcelona, para ambos 
puertos, todos los sábados 

Vapor 

B O L S A 
L A S E S I O N D E A Y E R 

Cambios de divisas extranjeras comuni
cados por el Centro O ricial de Contra-
laelón de Monedas, a la Junta Siiictteni 

de la Bolso de esta Plaza 

B E T I S 

Consignatario: Pedro Oliver Capó. 
Cristina. 2. praL - Teléfono n.o 13105 

Se reciben y entregan las cargas en 
I el Tinglado n.o 5 - Muelle de España 

inri immtommmammmmmmmmmmmĝmmmmmmammmmm 

ATUAQUJi Dk BUQUfclS 
S U R T O S E L P U E R T O 

; Contradique, 

UE TRAFICO 
«Axpe Mendi». San Beltrán. 
«Areola», italiano. Costa. 
«Aldecoa». España E . 
«Alfonso Senra», Poniente SL 
«Ampurdan», España E . 
«August Schultz», alemán. Poniente E . 
«Aud». noruego. Poniente S. 
«Antonio López» Contradioue. 
«Bretagne», noruego, Barcelona N. 
«Canadia», sueco. Barcelona S, 
«Ciudad de Mahón», Barcelona N. 
«Claudio», Costa. 
«Cabo Razo», Rebaix. 
«Cabo Menor», Rebaix. 
«Cabo Tres Forcas» Rebaix. 
«Elcano», Poniente S. 
«Oimbe», noruego. Poniente S. 
«His». noruego. Poniente S. 
«Kermes», alemán, Barcelona S. 
«Isla de Tenerife», España NE, 
«Jacinto Verdaguer». Poniente N. 
«Le Rhin», francés, Bosch y AIsina. 
«Laudad», sueco. Poniente S. 
«Legázpi». M- Nuevo. 
«Manuela R.», Dique. 
«Numa». Poniente N. 
«Pacheco», inglés. Barcelona S. w 
«Roberto R.». España W-
«Ramón Alonso K.» *ian Beltrán. 
«Río Gabriel». España NE. 
«Saronikofe», griego, Barceloneta. 
«Serjo», danés. Poniente N. 
«Uruguay», Barceloneta. 
«Tievarrack». inglés. Barceloneta. 
«'lordera» Den Comercial. 
«Tiflis», Costa, 
«Urola», Poniente S. 
«Villa de Madrid», España N'B, 
«Voulla». sueco. Poniente S. 
«Zorroza». Dique. 

V i d a M u n d a n a 
P E T I C I O N D E MANO 

Para don Arturo Landa Higuera, 
joven y ya acreditado abogado, de 
Zaragoza, ha sido pedida la mano de 
la muy bella señor i ta Conchita Font 
y Cots, hija de nuestro distinguido 
compañero en la Prensa don José 
Font y Fargas. L a boda tendrá lu
gar en los primeros d ías de mayo 
próximo. 

AGENTE DE CAMBIO V BOLSA 
OE LA OE BARCELONA 

La iniervención de las operaciones 
üursál i les se naiia reservada por la 
ley a ios agentes, quienes al expedir 
póliza confieren títulos de propiedad 
de ios valores y los nace irreivmdi 
caDles. NEGRE. LEANDRO, Plaza de 
Cataluña, 16. Teléfono 14.273. 

Cambio 
anterior 

12-10 
48-40 
()8-8ü 
18500 
256-30 

3 14 
Í3-27 

05 00 
65 00 
65 00 
04 25 
03 75 
04 00 
64 00 
79 75 
79 75 
78 75 
76 15 
74 75 
75 00 
,9 00 
73 50 
73 50 
73 50 
i6 50 
n ÍM) 
86 75 
87 00 
86 75 
87 15 
88 75 
JJS 50 
80 75 
81 00 
80 75 
80 75 
82 U0 
82 00 
91 75 
91 00 
91 00 
89 25 
90 00 

100 00 
8f 00 
80 50 
81 25 
79 50 
81 00 
79 50 
92 00 
91 10 
91 00 
91 00 
90 75 
90 25 
76 35 
76 35 
76 35 
76 50 
76 35 
76 6E 
65 25 
05 15 
65 15 
i4 75 
64 25 
64 25 
78 00 
77 35 
77 25 
78 25 
77 50 
78 05 
71 75 
92 00 
90 50 
90 25 
90 00 
39 80 
80 75 

225 00 
225 00 
86 50 
86 40 
87 25 
77 50 
77 50 
76 75 

57 00 
61 50 
60 00 
74 50 
72 50 
84 00 
72 00 
71 00 
02 00 
71 00 
65 00 
73 00 
83 00 
71 50 

O I A 
23 

i^arís (100 francos) 52-10 
Londres (1 libra) 48 40 
ftoma (100 liras) 68 80 
Bruselas (100 belfas) . , . . 185 00 
Zurich (100 francos suizo*') 25630 

rlín (1 ma'-co oro) . . . . 
Nueva York (1 d^ar) .. .. 13 27 

63 00 
63 50 
82 25 

84 00 
76 25 
85 LM' 
83 50 
88 00 

100 00 
95 75 
85 25 
78 65 
73 50 
87 50 
84 50 

3-30 
95 50 
87 00 

53 00 
49 75 
4900 
53 75 
-53 00 
5!J 06 
52 50 
58 00 
60 00 
4900 
35 25 
63 25 
02 25 
88 25 
79 75 
07 50 
45 00 
71 25 
71 00 
02 00 
56 50 
59 00 
46 50 
69 50 
81 50 
•9 75 

79 75 
67 00 
'0 [JU 
36 00 
42 25 
71 25 
12 OC 
22 00 
«3 UC 
24 00 
22 00 
30 00 

DEUDAS DEL ESTADO 
(nteríor 4 % A- . . 

» » B 
» 
» 
» 
» 
» 

Rxterior 

c. . . 
D. . . 
B. . . 
e\ . . 
G.H-

% A. 
B. » » G 

» » D. 
Í> 3> E. • • • • 
» » ( ? . . . • • 
< » G.-H. . . 

Amortizable 4 % A. ,» 
» » 8. 
» » C. 
» » D. . . 
» » Hí. . , 

Amort zable 5 % 1920 A. 
B. 

» C. 
» D. 
» 

» » 
> » 
» > 
» » 
» » 

Amortizable ñ % 1928 A. 
» s> » B. 
» » » C. 
» » » D. 

E. 

» > » E. 
» » » F. 

Amortizable 5 % 1926 A. 

» 

B. 
C. 
D. 
E. 
E. 

» 
» » 
» » 
» » 
» > 

Amortizable 4 % % 1928 
» » » 
» . » » 
» » » 
» » » 
» » » 

Amortz. 5 % 1927 libre 
» » » » 
» » » » 
» » » » 
» » » » 
» » » » 

Amortz. 5 % 1927 con. 
» » » » 
» » » » 
» » » > 
» » » » 
» » » » 

Amortizable 3 % 1928 A. 
B. 
C. 
D. 
E. 
P. 

Amortizable 4 % 1928 A. 
» » » B. 

> G. 
» D. 
» E. 
» E. 

» > 
» » 
» » 
» » 
» » » 6. 

Amortz. 5 % 1929 libre 
» » » » 
» > » > 
> » » > 
» » » » 
» » » » 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» » » » 

Deuda Ferroviaria 5 % 
» » » 
» » » 

Den. Ferv. 4% % 1929 
» » » » 
» » » » 

AYUNTAMIENTOS 
Bama. 1904. 4 % % 
Barna. 1906 4 % % 
Bama 1920 4 ^ % 
Barna- 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1925. 6 % Expos. . . 
Barna Fe. Balmes. 6 % . , 
Bama. Puerto Franco, f % 
Barna 1928 B % 
Bama. Ensanche, 6 % 1927. 
Barna, B. Roma. 4 % . , . . 
Málaga 6 % 
Sevilla Exposición 6 % •• 
Valencia 5 % 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B. 4 % % . , 
Idem, id. G. 4 % % . , 
Provinciales B. G. L . T. 

6 ñor 100 
VARIAS 

Pto. Barna. 1908. 4 % % . . 
Gaja Emisiones. 6 % . . 
Patrón. Nac. Turismo 5 % 
Banco Hipt. España. 4 % 

» » > •> % 
» » » 6 % 
» » > 5% % 

Crédito Local, 6 % 
Crédito Local. 5 ^ % .. 
Crédito Local. 6 % ínter. . . 
Crédito Local 6 % ídem. . . 
Id. id. £ % Bonos Exp. .. 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédula*- ArRentinas. 6 % 
Empréstito Artrentino •• •• 
DeudP Marruecos .. ,# 

FERROCARRILES 
Nortes i.» sene a % 
Nortes 5.a serie 'A % 
Espec Pamplona. 8 
Prioridad Barna. 3 
Segovia a Medina. 3 
Asturias l.a hip. S % 
Léridas. 3 % .. 
Villalba a Segovia 4 
AlmansíiP especiales 4 
Almansas adher. 3 % 
Minas San Juan. 3 % 
Alsasuaí- 4 3 ^ , % , , 
Hueseas 4 % 
Especiales 6 % 
Valencia 6 ^ % 
Alar a Santander 
Alicantes l.a r S % 

% 
% 
% 

% 
% 

2.a hip. 8 
A 4 % . 
8. 4 % 
G. 4 % . . 
D. 4 % 
E. 4 % % 
F. 5 % . . 
G. 5 % .. 
B. 5 % % 
L 6 % . . 

» J . 5 % . . 
Franelas 1864. 2 % . . 
Francias 1878. 2 H 
Córdoba. 3 % .. . . 
Badajoz. 5 % 
Andaluces l.a Serie v. 
Id. l.a Serie fijo 3 % 
Id. 2.a Serie v 
Id. ü.» Sene fijo 8 
Id. Bobadillas 4 % % 
Id. 1918 5 % 

% 

% 

Cambio 
anterior 

04-75 
6475 
04-75 
03 50 

0500 
79 75 
78 50 
7875 
76 00 
7475 

78 00 

86-85 
8700 
80 75 

80-25 

ÍVJ du 
40 00 
37 00 
70 50 

•a no 
69 75 
¿6 5u 
28 00 
í'á 00 
18 00 
89 00 
95 25 

08 50 
76 00 
75 00 
H< 00 

86 50 
<".* 50 

Jl 00 
M 50 
.J5 50 
)8 )0 
84 0t 
83 00 
88 25 
80 00 
79 50 
¡i U» 
75 00 
38 50 
93 00 

81 00 

8025 

92 00 
9115 
91 15 
91 (0 
9100 
91 00 
7625 
76-15 
76-15 

65-35 
6500 
6475 

6400 
77 00 
76 50 

9/75 
9050 
9025 

222 50 
222 50 
8645 
86-30 

6175 

74-15 
7250 
85 00 

7200 

7I'25 

7450 
82 00 
71-50 

8400 

69 00 
79 50 
6700 

o? /o 
% 
% 
% 

Andaluces 6 
Españoles 6 
Cataluña !> 

Ollera Montserrat 
Secundarios F> ^ 
Gran Metro 1925 W 
Cácere^ P. varó le 
Metro rransversal e" % 

« ^ o . friable Id. id. oret. h 7w ,e 
Sarriá a Barcelona 
Tángre? a Fez 6 
V- Astnrian?» «¿.a 

6 % 

* % 

6 % 
bíp. 

TRANVIAS 
Iranvías. 4 % 

8 % 

OIA 
23 

37-00 

4 % 
'o .. 

% 
% 
6 

G. de 
San Andrés y Ext. 
G. de Tranvías f> 
Ensanche y Gracia 4 
Tranvías Barcelona f 
Tranvías E. Granada. 

NAVIERAS 
Esp. Const Navai. tj% 
Idem. ídem. id. 6 % 
Idem ídem id. 6 U o/ 
Idem ídem ídem id 
Trasatlántica, 4 % 
Idem 1920 6 % " *' 

1922 6 % .! ü |] 
1925. espec. 5 ' 
1925. const. & 
I92b especiales. 6 
1928. especiales. & 
Naval Levante 

i 50 

7000 

1̂ 18. 
1920 
»?24 

ônos. 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Unión 

Vo. 
%. 
% 

83 50 
C8fJ0 
80 00 
88 25 
75 00 
93 00 

AGUAS CANALES Y ELECTRICIDAD 
Aguas Huelva. 6 % 
Agruas Valencia. 6 % ,* '* 
Barcelonesa Elec. 1908 V % 

» » 1913 6 % 

Trasmediterránea 6% R¿n^ 

8800 

95-75 
85 00 
7865 
73 00 
8750 
8450 

95-50 

5300 

48-50 

5975 

6300 

88 00 
7925 
45-65 
70-25 

47 00 
96 50 
86 00 
88 25 
97 25 
75 00 
81 00 
82 50 
97 00 
95 00 

103 00 
57 00 
56 50 
87 50 
93 75 
98 50 
99 75 
95 00 
93 00 
94 25 
90 00 

100 25 
100 25 
90 50 
80 00 
92 00 
86 75 
94 00 
93 75 

87 0 
82 00 
94 00 
93 00 
84 00 
70 00 
99 50 
72 00 
98 00 
92 75 

101 00 
.̂ 5 50 
74 00 
88 00 
74 00 
95 00 
80 00 
88 00 
86 00 
88*00 
89 75 
90 00 
74 50 
85 00 
89 00 
92 50 
80 00 
84 00 
61 90 
92 00 
96 00 
81 00 
80 00 
96 00 
92 00 
81 5t 
94 00 
60 00 

100 00 
02 50 

25 00 
50 00 
82 00 
82 00 
95 00 

115 00 
78 00 
96 00 
92 50 

158 00 
124 00 
148 00 
75 25 

468 00 
178 00 
115 00 
160 00 

5 75 
102 00 
165 00 
150 00 
30 25 
22^0 
95 00 
53 00 

225 00 
100 00 
106 00 
100 50 
108 00 
99 50 
66 00 

164 50 

73 50 
68 00 

279 00 
185 00 
21 00 
16 50 
20 00 
50 50 

272 50 
HO 00 
160 00 

50 
95 00 

55| 00 
544 00 
518 00 
157 00 
302 00 

76 00 
64 00 

757 50 
355 00 
44 00 
32 00 

168 00 
76 00 
326 

6000 
185 00 

108 50 

8200 

22300 
165 00 

1920 
variable 
% .. ,. 
% «• a> 

Canal Urgel 
Gas. E. 4 ^ 
Gas F. 4 % 
Gas G. 6 % 
Gas Bonos 6 
Chades 6 % 
Cop. de F. Eléct. 
» » » » 

Energía Eléctrica 
Energía Eléctrica 

6 % 

% 
•• .. 

5 % 1921 
» 1929 

5 % .. 
6 % .. 

6 % 

A 
% 
% 

2.a 

Idem. id. 6 % 1928 
Energía Eléct. Bonos 
Eléctrica Cinca fi % 
Elct. I. Tenerife 6 % 
Gas Lebón b % 
A. Barcelona f> % 
Aguas Barcelona, 6 
Aguas Barcelona 6 
LUÍ Fuerza Levante. 6 
Fuerzas Motrices 1920 6 
Fuerzas Motrices. Bonos 
Fuerzas Motrices 1923 f 
Rieg. Levante. H % Bonos. 
Unión Elécl-. Cataluña. 6 % 

VARIOS 
A. Eléctricas, 6 % 
Asland pref. f> % 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villa luenga .. . . 
ídem 6 % Córdobas 
Auxi. C. Sansón. 6 % , . 
Auxi. Ferrocarril. 6 % . . 
G. v Pavimentos 6 % .. . . 
C. y Pavimentos. 7 % . . 
C. Güell P % 
Cros 6 % 
E. Metalúrgica Ebro t % 
E- tndust. Aragonesas b % 
Construc Eléct. 6 % .. ,. 
Energ. e Indust Arag. 6 % 
Carburos Metálicos 6 % .. 
Finanz. y Miners. 6 % .. 
Fin. y Fid. Arnús-Garí 5 % 
F. O. y Const. 6 % 1925 .. 
ídem. id. 6 % 1923 
Idem, 'd. 6 % Bonos .. . . 
Id. id. Cédulas 6 % . . . . 
Grai. Azuc. no est. 4 % .. 
Hotel Ritz < % 
Hullera Española, 6 % .. 
Madrid-París. 6 % 
Manut. Colomer Hnos. 6 % 
Maquinista P. v M. H % . . 
Metropolitano Conts. .. . . 
Manufac Corcho. 6 % 
M Potasa Suria, ^ % .. • 
Productos Pirelli. 5 % 1928 
Sert. 6 % 
Siemens Scbuckert. 6 % .. 
Telf. Nac Española 5 % % 
T. M. F. Española. 7 % 
El Siglo. 6 % 
U. I Algodonera 6 % *• 
ü. Salinera Española. 6 % 
V. MPI Urbanas. 6 % •• 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuich ord-
Tranvías Barcelona ord. •» 
Tranv. Barcelona pref. T % 
Idem. ídem, «d. 6 % •• 
Idem Granada •• •• 
Aguas Valencia pref 
Catalana Gas D •• 
Catalana Gas B 
Catalana Gas F. .. • 
Aguas Barcelona or<L .. •• 
Trasmediterránea no estam. 

» estampm 
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Marsans . . •• •* 
Banco Valls „**'.' 
Crédito y Docks_ de Barna. 
Banco de Cataluña .. •• 
Aetemitas. A. B 
Cros 
España Industrial .. • • • * 
Española Petróleos portad. 
Idem. id. Parles ; " 
Española Construc Eléct. . . 
Hotel Ritz • • 
Industrias Agrícolas • 
Manufacturas Colomer A. 
Telefónica Nacional pr61' 
Idem id- ordinarias •* ' 
M. Petróleos B. inal. 
Maquinista T. y M- •• | | 
Ford 

VALORES A PI^ZOS 

Interior 4 % .. " '¿ 
Amortizable 3 % ^ " \\ 
Nortes 
Alicantes . . •• •• 
Andaluces . . •• ^ #, 
Orenses * -# 
Metro Transversal ^ 
Tranvías ord •• " „ 
Colonial ' 
Río de la Plata mt 
Docks 
Banco de Cataluña ^ 
Acciones Gas E. • • V , 'J . 
Chades A. B. C. 
Chades, D ^ 
Chades. E ^ ^ . . 
Aguas .. :• *' . . 
Filipinas, pandad ^ mt 
Hulleras * *, 
Felgueras ^ #, . , 
Explosivos .. •• , . 
Minas Rif -
Azucarera Ordinaria ## 
Petróleos nuevos .• ^ #. 
Ford .. .. • '* . . .. 
Asland .. • 'linaS 6 
C é d u l a s Argentinas 

Ley 8172 
S e í r t f o b L ' Co****" 

cienes • • • • J ' ^ i EsP*' Telefónica Nacional 
ñola o^Viéctr ie id^- pa' Sevillana Eiecrr .. 
ridad .. V«rt,ás vie^' Industrias Agrícola^ ^ 4# 

Cros 

8S00 
97 25 
7500 
80 00 
9700 
95 50 

8700 
93 50 

9400 

100 00 

8000 

93-50 

99 00 

7400 

9250 

0100 
9950 

24 00 

7700 

92-50 
156 50 

508-00 

160 00 

|65 00 

30 00 
22 50 

(00-7» 

2, 00 

',950 

m i 
160-00 

¿ i 
523 00 

•503 00 
•04 00 

4400 
¡loo 
7600 
3-25 

0000 

185-00 

108-50 
SO'OO 

22300 
16500 

5 
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j I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A R A D I O - T E L É G R A F O 
T E L É F O N O Y C A B L E 

Los estudiantes rumano?; 

O r g a n i z a n m a n i f e s t a c i o n e s 

p r o t e s t a , r e g i s t r á n d o s e 

g r a v í s i m o s s u c e s o s 

e n B u c a r e s t 

Bucax^st 23.—Las manifestacio-
_ ^ estudiantes de l a Universi-
í?ad de Bucarest, organizada- como 
«rotesta contra el proyecto prolon
gando los estudios de Derecho y 
Medicina, han degenerado en ver
daderas batallas en las calles. 

Se han registrado diversas coli
siones entre los manifestantes y l a 
policía, que han revestido especial 
importancia ante la Prefectura de 
Policía y las oficinas del per iódico 
^ feamul Bomanesco,^ cuyo direc
tor es el señor Jorga, primer minis
tro y ministro de I n s t r u c c i ó n P ú 
blica. 

^ t e el ministerio de Obras P ú 
blicas se ha producido otro choque 
entre los manifestantes y la Pol i -
cía. 

Un millar de estudiantes a taca
ron e incendiaron un c a m i ó n de la 
prefectura, teniendo que interve
nir las fuerzas del Ejérc i to para di 
solver a los manifestantes. 

Unos diez pol ic ías h a n resultado 
gravemente heridos, y t a m b i é n han 
resultado con algunas contusiones 
el prefecto de Pol ic ía y un comisa
rio. 

Igualmente han resultado her i 
dos de más o menos importancia un 
centenar de manifestantes. 

L a Policía h a llevado a cabo gran 
número de detenciones.—Fabra. 

Casanellas ha salido para 
Bélgica 

Hendaya, 23. — Casanellas h a 
salido a las 16'59 para B é l g i c a y 
llegará a París m a ñ a n a a las nue
ve de la m a ñ a n a . 

HACIA L A C O M P L E T A N O R M A L ! 
ZACION C O N S T I T U C I O N A L D E L 

B R A S I L 
Nueva York, 23.—De Río Janeiro 

le comunican a la Associated Press 
que el presidente del Gobierno fe
deral, señor Vargas, reunirá en bre
ve a los jefes de los principales par
tidos polít icos, para examinar las 
peticiones de los Estados de Sao 
Paulo y de Rio Grande do Sul, a l 
objeto de volver a los métodos cons
titucionales. 

Entre las medidas previstas, figu
ra el restablecimiento de la libertad 
de Prensa; elecciones parlamentarias; 
nueva Constitución y nombramiento 
de una Comisión para arreglar la 
cuestión de las deudas de los muni
cipios.—Fabra. 

« & * 
^ Río Janeiro, 23.—El presidente, se
ñor Vargas, ha aceptado firmar un 
Decreto fijando la fecha para las 
elecciones parlamentarias, primera 
etapa para entrar en la normalidad 
constitucional del país .—Fabra. 

PARA E V I T A R E L C O M E R C I O D E 
L A T R A T A D E B L A N C A S 

Buenos Aires. 23. — E l ministro 
aei Interior ha acordado anular la 
^aturahaación que se había concedi-

a varias personas que se dedican 
* ^ trata de blancas. — Fabra. 

PROPAGANDA S O V I E T I C A E N 
E L P A R A G U A Y 

Montevideo, 23. - E l ministro de 
p a c i o n e s Exteriores ha enviado a 
^ scou una extensa nota en la que 
tuad06 COnstar <5ue los registros efec-
^ 08 en las oficinas sov ié t i cas del 
anJtmterg obedecen a la seguridad 

r^l1^ 61 Gobierno de que en ellas 
^tinMa a pr0paganda P o ^ i c a co-

hanfa se&uridad confirmada ai 
y Di-^? en dÍCfcas oficinas manifiestos 
m u J r aS comunistas, lo cual de^ 
ünica ^ 61 Knyamterg no era 
ciaL ^ente ^ a organización comer-

Agencia Americana. 

^ SITUACION P O L I T I C A E N COS-
s T A R I C A 

^ b u n a ^ ' de C03ta Rica' 23- - Los 
m^ene ^ t a r e s han condenado a 

^ a d o V11100 oficiales del e jérc i to 
^ subí 8 haber tomado parte en 
mes en^^1611 registrada hace un 
^ ciudad011^,61 de Bellavista de 
aclUelios utros complicados en 
a Penas SllCes0s han sido condenados 
y los diftqUe oscilan entre los cinco 

Se Z Z \ f 0 8 de Prisión-
p0r el en a l n s e ^ r a la s i tuac ión 
el eíércitori?e nialestar q116 reina en 
politicos A a ,qUe aP0yan los partidos 
AmeHcanae oposici6n- — Agencia 

E l « Graff Zeppelin » 

H a l l e g a d o a P e r n a m b u c o 

a l a s t r e s y m e d i a d e l a 

t a r d e d e a y e r , c o n 

t r a v e s í a f e l i z 

Friedrischaffen, 23.—Un radiogra
ma del Graf Zeppelin, puesto a las 
23,30, señalaba su posición a aquella 
hora a 9o30 latitud Norte por 27o40 
longitud Oeste, prosiguiendo el vue
lo sin novedad.—Fabra. 

* 
& * 

Pernambuco, 23.—El "Graff Zep
pelin", que sal ió de Friedrichshaffen 
el lunes por la madrugada, ha pasa
do a las once por la isla de F e m a n 
do de Noronha, con dirección a la 
costa del Bras i l .—Fabra. 

* 
Pernambuco 23.—El "Graff Zep

pelin" h a llegado a esta poblac ión, 
sin que durante el viaje se haya 
producido el menor accidente, a las 
15 30 hora de Greenwich. 

E L I N S T I T U T O C O L O N I A L FRANCES 

S u o p i n i ó n s o b r e v a r i o s e x t r e m o s , e n t r e l o s 

q u e f i g u r a n c o m p e n s a c i o n e s p a r a l a 

e n t r a d a d e p r o d u c t o s e s p a r t ó l e s 

Para la elección presidencial 
alemana 

C A N D I D A T U R A Q U E S E ABANDO
NA POR I L E G A L 

Berl ín , 23. — L a candidatura de 
K l a n s Heim, que algunos extremis
tas alemanes pensaban presentar 
para la segunda vuelta de escruti
nio para la e lecc ión del presidente 
del Reich, no puede ser tomada en 
cons iderac ión legal, a tenor de lo 
que dispone el art ículo 31 del Códi
go Penal, privando de sus derechos 
a d e s e m p e ñ a r cargos a todas cuan
tas personas hayan cumplido con
denas de pris ión.—Fabra. 

A H I T L E R S E L E P R O H I B E H A C E R 
P R O P A G A N D A POR R A D I O 

Ber l ín , 23. — E l Comité Interior 
de T . S. H . ha denegado el permiso 
a Hitler para efectuar c a m p a ñ a 
electoral por medio de la radio.— 
Fabra . 

U N F A S C I S T A CONDENADO E N 
A L E M A N I A 

Berl ín . 23. — E l redactor de la 
«Gaceta» fascista, señor Binz, ha sido 
condenado a quince días de cárcel 
por la publ icación de un art ículo 
considerado difamatorio para Mel-
cior, representante de Alemania en 
el Banco Internacional de Pagos. — 
Fabra. 

A T E N T A D O C O N T R A B O R O T R A 

Nueva York, 23.—El as francés de 
tennis ha escapado a un atentado 
cuando jugaba con Gentien una par
tida de dobles contra Lott y Vauryu. 

Una mujer vestida con un traje 
encarnado ha lanzado con gran ener
gía y habilidad un cuchillo contra 
Borotra, Afortunadamente un movi
miento rápido de Borotra le apartó 
de la dirección que llevaba el cuchi
llo.—Fabra. 

E L P R E S U P U E S T O A R G E N T I N O 
S E R A E Q U I L I B R A D O 

Buenos Aires, 23.—El ministro de 
Hacienda ha declarado a l corres
ponsal de la Agencia Havas que el 
presupuesto será equilibrado y que 
los sueldos de todos los funcionarios 
serán rebajados. 

Al mismo corresponsal, el minis
tro de Negocios Extranjeros le h a 
manifestado que la necesidad de 
hacer e c o n o m í a s le obl igará a su
primir dos ministros plenipotencia
rios y diez y seis cónsules .—Fabra . 

L A S V I C T I M A S D E U N TORNADO 

Binningham (Alahabama), 23.— 
Balence de v í c t imas del tomado: 
300 muertos, 2.500 heridos y 7.000 
personas s in albergue.—Fabra. 

París, 23 .—El Comité de Estudios 
y medidas del Instituto colonial fran
cés ha venido celebrando continua
das e intensas reuniones, para tratar 
de las consecuencias de la deprecia
ción de la divisa monetaria española, 
en relación co-n los productos colo
niales franceses. 

Después de estas reuniones el c i 
tado Instituto colonial ha emitido 
las siguientes opiniones: 

Primero. Que se establezca inme
diatamente una base de compensa
ción del cambio a la entrada de los 
productos españoles en Francia y en 
las colonias francesas. 

Segundo. Que se implanten sin 
retraso, y a t í tu lo provisional con
tingentes para la importación en 
Francia y colonias francesas, de vi
nos, aceites y corcho manufacturado 
de procedencia española, de acuerdo 
con los Sindicatos nacionales intere

sados, los cuales deberían tener un 
control sobre estas importaciones. 

Tercero. Que el sistema de fijación 
de contingentes para la importac ión 
de plátanos se extienda a Argel. 

Cuarto. Que se lleven a cabo lo 
antes posible modificaciones en el 
Arancel francés, con objeto de hacer 
más f á c i l m e n t e defendibles los inte
reses franceses y coloniales, tanto 
en lo que afecta al mercado interior 
como en lo que se refiere a la ex
portación. 

E l Instituto preconiza, además, la 
defensa de los productos oleaginosos 
de las colonias, por medio de la fi
jación de derechos que graven la 
importac ión de los productos olea
ginosos extranjeros. 

Estas medidas podrían ampliarse 
por la f i jación de contingentes para 
la importac ión de dichos productos. 
— F a b r a . 

En Roma 
R E U N I O N D E L CONSEJO NACIO

N A L F A S C I S T A 
Roma, 23.—La reunión del Consejo 

Nacional del partido fascista ha co
menzado hoy, a las cuatro de la tar
de, con asisteoicia del jefe del Go
bierno, señor Mussolini. 

Mañana cont inuarán los trabajos 
que no se han hecho públ icos .—Fa
bra. 

UNA F R A S E D E L «DUCE» 
Roma, 23. — Después de cuatro 

reuniones celebradas en Las principa
les plazas de esta capital, los «ca
misas negras» se dirigieron a la Pla
za de Venecia, donde vitorearon al 
jefe del Gobierno, señor Mussolini. 

Este les d ir ig ió la palabra, dicien
do entre otras cosas: 

«La consigna es llegar hasta la 
victoria final; hasta que I ta l ia haya 
alcanzado ©1 m á x i m o poderío».—Fa
bra. 

L A C R I S I S T E A T R A L E N F R A N C I A 
París, 23 .—El jefe del Gobierno 

ha hablado esta tarde acerca de la 
crisis teatral con los ministros de 
Hacienda e Instrucción. 

Después ha recibido a una dele
gación de la Asociación de directo
res de Teatros y otra de la industria 
y arte c inematográf icos . 

Todos ellos examinaron el conjunto 
de la s i tuac ión y la cuest ión relati
va a los impuestos que pesan sobre 
los espectáculos . 

Las negociaciones cont inuarán ma
ñana. 

E l señor Flandin ha declarado que 
el Gobierno no se opondría eventual-
mente a que el impuesto del Esta
do sobre íos espectáculos fuera re
ducido del 5 al 2'50 por 100 para los 
teatros y que el derecho de pobres 
fuera disminuido provisionalmente 
para el ejercicio de 1932 y para los 
teatros solamente del 10 al 7'50 por 
ciento. 
L A MISION C I T R O E N T R A N -
A S I A T I C A NO R E G R E S A R A A 

F R A N C I A POR L A V I A T E 
R R E S T R E 

Londres, 23.—De Hongkong le co 
munican al «Times» que a consecuen
cia del fallecimiento de Haardt, jefe 
de la mis ión automovilista Citroen 
transiát ica , los miembros de la mis
ma han abandonado el proyecto de 
regresar a Francia por la v ía terres
tre, dando por terminado su raid a 
Saigon, donde se dir ig irán ahora.— 
Fabra. 

Boxeo en Londres 
C A R N E R A V E N C E A C O O K 

P O R K . O. 
Londres, 23. — E n Albert H a l l 

se h a celebrado u n match de boxeo 
entre Primo C a m e r a y el australia
no George Cook. 

E l combate estaba fijado a diez 
rounds. 

Los tres primeros rounds h a n 
transcurrido sin gran dominio de 
ninguno de k r dos b o x e ^ -"es, pe
ro en el curso del cuarto asalto, 
un formidable derechazo de C a r -
nera h a mandado a l tapiz al aus
traliano por m á s de la cuenta. — 
Fabra . 

EN E L CANADA S E D E S C U B R E UN 
GRAN F I L O N D E ORO 

Quebec 23.—En esta provincia ha 
sido descubierto un fi lón de oro, al 
que se atribuye un gran valor co
mercial. 

S e g ú n un comunicado facilitado 
por el ministro de Caminos y Mi
nas, el f i lón se extiende en una an
chura de 160 ki lómetros, y se calcula 
que alcanza unos 15 ki lómetros de 
longitud. 

L a noticia ha causado gran im
presión, siendo y a varias las Socie
dades que, en caso de confirmarse 
el descubrimiento, estarían dispues
tas a interesarse en los trabajos de 
explotación.—Fabra. 

D E T E N C I O N D E L A H U A A D O P T I 
V A D E G A N D I 

Ahmedabad, 2 3 — L a hija adoptiva 
del lider nacionalista Gandi, que tie
ne dieciocho años de edad, ha sido 
detenida, bajo la acusación de reali
zar propaganda ilegal.—Fabra. 

B A T I E N D O E L R E C O R D M U N D I A L 
I N G L A T E R R A - E L C A B O 

Londres, 23. — E l aviador Mo-
llison h a decidido eleVarse en el 
aeródromo de Lympne poco después 
de media noche, para intentar 
tir el record mundial Ing la terra -El 
Cabo.—Fabra. 
L A R E P R E S I O N D E L COMUNISMO 

Bueno, Aires^ 23.—La Po l i c ía ha 
prpct'cado nuevas detenciones de 
cema listas en el barrio de Palermo. 
ü< detenidos estaban reunidos clan-
des v> lamente y al llegar la Pol ic ía 
intentaron huir por la parte trasera 
de la casa impidiéndolo las fuerzas 
MJ» Í bían rodeado el edificio. 

L a Pol ic ía se ha incautado de im-
Ov. untes documentos y de algunas 
armas de fuego.—Agencia Americana. 

E N T R E C H I N A Y J A P O N 

H a s o l i c i t a d o l a r e p r e s e n t a c i ó n c h i n a q u e s e a p l a c e n l a s c o n v e r 

s a c i o n e s o f i c i a l e s d e l a r m i s t i c i o 

U n a t e n t a d o c o n t r a e l c ó n s u l j a p o n é s d e H a m h u r g o , c u y a s c a u s a s s e i g n o r a n 

Shanghai, 23. — De la Agencia 
Rengo; 

E l viceministro de Negocios E x 
tranjeros chino, ha dirigido una car
ta al ministro del Japón solicitando 
un aplazamiento en las conversacio
nes oficiales relacionadas con el ar
misticio, que habían sido fijadas pa-: 
ra hoy.—Fabra. 

Tokio 23. — Comunican de Chang 
Chun que teniendo noticias de la lle
gada en un pueblo cercano a la esta
ción de Tao Chía Tung, de un im
portante grupo de bandidos, sa l ió 

para aquel lugar un fuerte destaca
mento de po l ic ía nipona, con objeto 
de dispersarlos. 

Después de un furioso tiroteo, los 
chinos abandonaron aquellos lugares 
dejando 42 muertos y un importante 
botín. Los japoneses tuvieron cinco 
muertos y varios heridos, uno de 
ellos muy grave. — Fabra. 

T R O P A S J A P O N E S A S E N MAND-
C H U R I A 

Tokio, 23.—Un destacamento de 
jóvenes reclutas que acaba de termi-
nar su ins trucc ión militar, ha embar- ! 

cado para Mandchuria en donde rele
vará a otro destacamento de la se
gunda divis ión.—Fabra. 

Hamburgo, 23^-Cinco individuos 
han agredido, con bastones y cuchi
llos, al cónsul del Japón, cuando se 
estaba paseando en compañía de una 
señora. 

E l cónsul ha resultado herido de 
gravedad. 

Hasta ahora se ignora si se trata 
de un atentado p o l í t i c o o de una cues
t ión particular.—Fabra. 

Entre las dos Ir land a 

P r o d u c e n e n l a d e l N o r t e 

g r a v e i n q u i e t u d c i e r t a s 

a c t i t u d e s d e I r l a n 

d a d e l S u r 

Belfast, 23. — E l señor . Dawson 
Bates, presidente de la Irlanda del 
Norte, ha firmado una orden por la 
que se prohiben toda clase de mani
festaciones republicanas ni unitarias 
en todo el territorio del Norte de 
Irlanda. 

Se observa inquietud entre los ele
mentos protestantes e ingleses por 
la actividad que viene desarrollando 
los republicanos del Sur, que tratan 
por todos los medios de provocar in
cidentes en los territorios ulsteria-
nos. — Fabra. 

E L G O B I E R N O I N G L E S R E C U 
R R I R A 

Londres, 23.—Al comentar las de
cisiones tomadas por el Gobierno del 
Estado Libre de Irlanda, la Prensa 
dice que el Gobierno inglés recurri
rá al Tribunal creado durante la Con
ferencia Imperial de Londres de 
1930 para solucionar las diferencias 
entre naciones del Imperio bri táni 
co.—Fabra. 

« 
Londres, 23. — E l Ministro de los 

Dominios h a anunciado esta tarde 
en l a C á m a r a de los Comunes que 
el representante del Estado Libre 
de Ir landa le part ic ipó ayer su opi
n i ó n de que el juramento de fideli
dad a l a Corona no estaba expl íc i 
tamente especificado en los T r a t a 
dos y que el Gobierno de Dublin tie
ne el derecho de modificar l a Cons
t i t u c i ó n del pa ís conforme a los de
seos del pueblo. 

A ñ a d i ó el ministro que era evi
dente que el juramento forma par
te integrante de los Tratados con
certados desde hace diez a ñ o s en
tre Inglaterra e Ir landa. 

D e c l a r ó d e s p u é s que el Gobierno 
de Londres se h a dirigido a l G o 
bierno i r landés precisando este pun
to de vista. 

E n lo que se refiere a l a sanuali-
dades sobre tierras, el Ministro con
c r e t ó que el Gobierno i n g l é s no h a 
b í a recibido ninguna c o m u n i c a c i ó n 
oficial, pero que s e g ú n una declara
c i ó n del s e ñ o r De Valera, hecha en 
el el Senado Ir landés , parece que 
é l Estado Libre de I r landa tiene l a 
i n t e n c i ó n de reducir las anualida
des por este concepto, anualidades 
que tienen por objeto reembolsar los 
créd i to sconcedidos a los colonos i r 
landeses para permitirles l a adqui
s i c ión de tierras. 

Ref ir iéndose a l Tratado referente 
a esos pagos, a ñ a d i ó que el Gobier
no ir landés debe continuarlos, pues 
su suspens ión s u p o n d r í a u n a viola
c i ó n manifiesta del acuerdo ue com
promete por igual a ambas partes. 

Aseguró después el Ministro que 
todos los documentos relacionados 
con este asunto s e r í a n t ra ídos a la 
C á m a r a . . . . 

Contestando a otro diputado, dijo 
que l a c o m u n i c a c i ó n que h a b í a re
cibido del Alto Comisario ir landés 
en Londres, h a b í a sido verbal, pero 
que desnués fué confirmada por es
crito, de suerte que no puede haber 
duda en cuanto a su s igni f icac ión . 
— F a b r a . 

L A C O N F E R E N C I A D E L T R A N S I T O 
A D H E S I O N D E A L E M A N I A 

Ber l ín 23 .—El gobierno a l e m á n 
se h a adherido al acuerdo del 20 de 
abril de 1921 de la Conferencia de 
T r á n s i t o , de Barcelona, relativo al 
derecho de abo l lón a los Estados sm 
salida al mar .—Fabra . 
L A D E U D A E X T E R I O R A R G E N T I N A 

¿ u e n c Aires, 23 .—El ministros de 
Haci nda, señor Huelo, ha declarado 
que, contrariamente a lo que se ha 
dicho, el Gobierno atenderá escrupu
losamente todas las obligaciones de 
la Dtuda Exter ior como lo demuestra 
el hecho de que acaba de darse or
den de pagar los cupones correspon-
á ie i«es al ejercicio actual.—Agencia 
A " erit ana. 
U N N U E V O COMPLOT COMUNISTA 

Lima, 23. — L a pol ic ía ha descu
bierto una nueva organizac ión comu 
nista que proyectaba declarar la re
voluc ión uno de estos días , con el 
apoyo de determinados elementos de: 
e jérc i to y de los estudiantes. Har 
sido detenidos algunos po l í t i cos de 
la oposic ión, a los que se cree com
plicado sen el complot. 

Los detenidos serán deportados 
juntamente con los complicados en el 
reciente atentado de que fué victime 
el presidente de la Repúbl ica , señor 
Sánchez del Cerro. — Agencia A m ^ 
ricana. 



i fi!£Ífi.a ib E L D I A (T R A F 1 C O Jueves, 24 mar 

N A A L C A B L E • T E I - E ^ 
T E L É G R A F O 

1̂ 0 

En Shanghai 

Hay alrededor de 
ochenta españoles , 
entre ellos un abo

gado c a t a l á n 
S a n S e b a s t i á n , 23.—Procedente de 

Shanghai , h a llegado el doctor A n -
guera, d e s p u é s de cinco meses, de
dicados, en varias comarcas de C h i 
na , como miembro de la Comis ión 
Sani tar ia de la Sociedad de las N a 
ciones, p a r a contener las epidemias 
desarrolladas por efecto de las inun
daciones del Y a n g - T s ó - K i a n g . ' 

H a l l á n d o s e en Shanghai le sor
p r e n d i ó el conflicto c h i n o j a p o n é s , 
que in tranqui l i zó algo a la colonia 
e s p a ñ o l a de aquella capital. 

No pasan de ochenta los e s p a ñ o 
les que viven en Shanghai . L a mitad 
son misioneros, casi todos vascos, y 
hay unos veinte pelotaris, igualmen. 
te vascos, que juegan en el f r o n t ó n 
J a i - A l a i , propiedad de u n Sociedad 
a n ó n i m a , cuya gerencia es b i lbaína . 
Este f r o n t ó n e s t á abarrotado siem
pre, pues es el ú n i c o e s p e c t á c u l o gra_ 
tuito de Shanghai , y en él se juega 
mucho dinero a las quinielas. 

Los otros veinte e s p a ñ o l e s de 
Shanghai son comerciantes, h a l l á n 
dose entre ellos el propietario del 
"cine" Rialto, de Madrid. T a m b i é n 
hay u n abogado c a t a l á n , don Pede-
rico S a r d á , que ejerce su profes ión 
en C h i n a , con gran clientela, sobre 
todo de rusos y e s p a ñ o l e s . 

Hace unos d í a s m u r i ó en Shanghai 
el arquitecto e s p a ñ o l Lafuente, que 
h a construido a l l í numerosos casi
nos, hoteles y varios edificios, y que 
era e s t i m a d í s i m o . 

H a y t a m b i é n una e s p a ñ o l a r iquí
sima, l a s e ñ o r a Bir t , viuda de un 
poderoso banquero del Extremo 
Oriente, y hoy casada con u n ale
m á n . E n su palacio atiende a todos 
los e s p a ñ o l e s que recurren a su bon
dad. 

L a colonia española se desenvuel
ve admirablemente en punto a garan
t ías , pues aunque España no tiene 
conces ión en Shanghai, los españoles 
gozan de privilegios de derecho que 
no tiene, por ejemplo, la colonia ale
mana. Esto hace que sean muchos los 
que quieran naturalizarse españoles . 
L a s infracciones de las Ordenanzas 
municipales son denunciadas por los 
guardias chinos, y luego se pasan a 
los cónsules de las naciones de privi
legio de derecho, como España. Los 
cónsules imponen las sanciones, cosa 
que no ocurre, por ejemplo, con los 
alemanes, los cuales son castigados 
por los Tribunales chinos, y con ma
yor severidad. 

Los chinos, que son excelentes bai
larines, llenan constantemente los 
«dancings» y «cabarets». 

Estos establecimientos, en los que 
por cierto abundan las rusas blancas, 
son centros de recreo honesto, donde 
van a formar su tertulia las familias 
mejor acomodadas de la ciudad. 

E l Palace Hotel es el centro de 
reunión de los españoles , especial
mente de los pelotaris. Los hoteles 
están considerados como el punto 
más distinguido de reunión. L a s co
midas son a la europea. 

L a colonia española, durante los 
incidentes del conflicto chinojaponés, 
se apres tó a la defensa de las conce
siones, y los pelotaris vascos, por 
ejemplo, se alistaron espontáneamen
te en la Guardia c ív ica , s i bien den
tro, como es natural, de una actitud 
neutral en el conflicto. 

E l doctor Anguera se dispone aho
ra a redactar su informe t é c n i c o sa
nitario para enviarlo a la Sociedad 
de las Naciones. 

D I M I T E E L G O B E R N A D O R D E 
J A E N 

Madrid, 23.—Noticias recibidas de 
Jaftn irdican que ha presentado su 
d imis ión con carác ter irrevocable el 
gobernado? de aquella provincia. 

D E L M O M E K T O 

L A D I P L O M A C I A D E L A 

R E P U B L I C A 
Madrid, 23.—Hay algo, para los pueblos, que tiene tanto o m á s in

terés que su propio progreso, y es el conocimiento exacto de su vida por 
los d e m á s , de esa prosperidad, si existe, del verdadero y no desvirtuado 
alcance de sus desgracias, si las padecen, y para reflejar precisamente 
todo ello tiene un instrumento ú n i c o : la diplomacia. L a representac ión 
de un país , en los d e m á s , no puede circunscribirse al mantenimiento de 
las relaciones oficiales protocolarias, m á s o menos cordiales. E s algo 
m á s . Y de ese defecto, adolece un poco la diplomacia de la Repúbl i ca . 
Un viajero recién llegado de Londres nos decía hace unas horas, con 
a l g ú n desconsuelo: " E n cinco d ías que he permanecido en la capital 
inglesa he visto, entre todos los periódicos de allí , un solo telegrama de 
E s p a ñ a y no satisfactorio, precisamente. Hablaba de Barcelona y regis
traba inquietud, por algunos atracos y sucesos sociales, diciendo que el 
turismo tendrá que prescindir de España" . Un solo telegrama—unas lí
neas, entre tantas, dedicadas a la v ibración total del mundo—y para des
prestigio nuestro. E l hecho se comenta por si solo. E s tan lamentable 
que no necesita grandes tintas para destacar todo su significado de
primente. 

Pues bien: todo eso se evita con una diplomacia organizada. C u a n 
do se publica una noticia de ese tipo la rect i f ioación del embajador debe 
ser inmediata. L a verdad no puede estar en manos del malhumor de un 
corresponsal. L a representac ión autorizada de un país , es la que tiene 
la ob l igac ión de ir s e ñ a l a n d o , con tenacidad y prec is ión, lo que en el 
país pasa. Y cuando se desv ir túan los hechos, esclarecerlos. Y cuando 
se silencian, provocar su comentario y relato. L a llegada de la Repúbl ica 
de terminó una a tenc ión mundial para las c o ^ de W**)iña>. L a Prensa 
de todas partes volvió su vista hacia él hecho y des tacó todo el significa
do que para nuestra vida pol í t ica y social y a ú n para la de otros p-'^es 
podía tener el acontecimiento, que se marcaba, a d e m á s , con aspectos 
tan nuevos y tan interesantes como los de producir un cambio radical 
en la forma de gobierno sin derramamiento de una sola gota de san
gre, sin las conmociones propias de estos grandes sucesos pol í t icos . 

E s a a t e n c i ó n y esa e x p e c t a c i ó n extranjera no h a Tisido aprovecha
das. L a prueba de civilidad y de cultura que dió E s p a ñ a en abril hubiera 
sido motivo suficiente para sostener la- curiosidad h a d a nosotros. Pero 
se h a dejado enfriar y se vuelve a una indiferencia que no es justa, que 
no e s tá prop&rcioTiada a la actual s i tuac ión españo la y a la vitalidad 
adquirida después del cambio de r é g i m e n . 

Recogemos objetivamente un ambiente y no quis iéramos herir el 
prestigio, n i siquiera la susceptibilidad de nadie, pero es notorio que 
el embajador español en Londres, por ejemplo, personalidad literaria 
ilustre, verdadero valor de expor tac ión cultural, no a c t ú a en la capital 
inglesa con la actividad que exije el in terés de un mayor conocimiento 
de nuestra vida. E l embajador en F r a n c i a , por su parte, es m á s un fun
cionario de la Sociedad de Naciones que un representante d ip lomát i co . 
L a capacidad, internacionalmente reconocida, del profesor Madariaga, 
está demasiado circunscrita a la labor del organismo de Ginebra y no 
es necesario mucho esfuerzo para s eña lar que la embajada en Par í s es 
puesto de vanguardia en la representac ión e s p a ñ o l a que no puede aban-
donarse y que ha de determinar un constante trabajo, una no interrum
pida vigilancia. 

Hay mucho que hacer en el terreno de convenios comerciales, de in
tercambios de cultura. Afortunadafnente para la Repúbl ica , los valores 
intelectuales m á s considerables y m á s considerados de E s p a ñ a , e s t á n al 
servicio del r é g i m e n . Por otra parte, no andamos tan escasos de esos va
lores para que se nos terminen en una remesa. Es tá , pues, el Estado y 
es tá el Gobierno, en potencia propincua de realizar una interesante 
labor para despertar una a t e n c i ó n hacia las cosas e s p a ñ o l a s m á s a l lá de 
nuestras fronteras. Y debe hacerse. E l caso peregrino de esa ausencia 
de noticias, de breves noticias, overea de la vida pol í t i ca nacional, cuando 
no se hal la agravado por la malicia en las que se divulgan, debe des
aparecer. Y eso no es labor de nadie m á s que de la diplomacia. E s evi
dente que el Gobierno h a tenido bastante con enderezar y dar un nuevo 
sentido civil a la Repúbl ica , pero sus colaboradores, fuera del territorio 
patrio, deben considerar el significado de su verdadera mis ión y colabo
rar a la obra e m p e ñ a d a y gigantesca que dentro de E s p a ñ a se hace. 

P . C A S A R E S 

L a cuestión del ferrocarril Zamora-Coruña 

Como consecuencia de los sucesos de Orense, siguen 
las dimisiones de Ayuntamientos y las 

declaraciones de huelga general en 
varias poblaciones de Galicia 

De un ascenso 

El general don Do
mingo Batet seguirá 
en el mando de la 

cuarta división 
Madrid, 23. — «La Gaceta» publica 

entre otras las siguientes diaposicio-
nes: 

Marina. — Ley declarando que co-
i responde al ministro de Marina el 
estudio y fijación de las tarifas de 
flete en el tráfico de cabotaje. 

Guerra. — Decreto promoviendo 
al emp'eo de general de divis ión al 
general de brigada don Domingo Ba
tet y Mestres. 

Otro nombrando general de la 
cuarta divis ión al general de divi
sión don Domingo Batet y Mestres. 

* * * 
Madrid, 23. — E l ministro de la 

Guerra recibió al señor Dcrrie l , a los 
generales Barreiro Ben í t ez de Castro 
y Carnicero. 

Manifestó el señor Azaña a los pe
riodistas que a pesar del ascenso a 
divisionario del general de brigada 
señor Batet, é s t e cont inuaría en el 
mando de la cuarta división, por el 
acierto con que ha desempeñado su 
cargo. Terminó diciendo el señor 
Azaña que mañana someterá a la fir
ma del Presidente de la Repúbl ica 
una combinación de mandos de In 
fanter ía entre la que figura el man
do del Tercio Extranjero, la cual no 
da a la publicidad hasta que la co
nozca el jefe del Estado. 

Orense. 2S. — Ayer a las seis de 
la tarde el gobernador c iv i l rec ib ió 
un oficio de la Casa del Pueblo, ro
gándole que secundasen la actitud 
del pueblo los parlamentarios, las 
Diputaciones, los Ayuntamientos y las 
Cámaras de Comercio, que dimitiese 
é l y comunicase al ministro de la 
Gobernación que el pueblo gallego 
quería también la d imis ión del señor 
Casares Quiroga. 

Hacia las siete se presentó frente 
al Gobierno civi l un grupo de obre
ros con carteles que dec ían: 

E N E L M I N I S T E R I O D E M A R I N A 

SE DESPIDE E L SEÑOR VARELA 
Madrid, 23.—En el despacho del 

ministro de Marina se ce lebró esta 
mañana el acto de despedit i del sub
secretario saliente don Juan Várela. 
A l acto asistieron el ministro y to
dos los altos jefes ¿el ministerio. E l 
general García Parreño pronunció 
hreyes palabras haciendo el elogio 
del señor Várela. 

E^te dió las gracias por la afec
tuosa d espedida de que acaba de 
ser objeto. 

Entre algunos elementos del mi
nisterio de Marina existe el propósi
to de regalar al ^eñor Várela la Cruz 
del mér i to mil i tar que le fué conce
dida por el Gobierno con fecha de 
ayen 

«No abandonar la huelga hasta con
seguir el ferrocarril Zamora-Orense-
Coruña». 

L a B e n e m é r i t a se vió obligada a 
dar varias cargas y a disparar sus 
fusiles, resultando varios heridos, 
graves una mujer y un niño, é s t e de 
un balazo en el muslo, hal lándose en 
el balón de su domicilio. 

Después de estos incidentes, un 
grupo i n t e n t ó asaltar la armería de 
la Plaza de la Const i tuc ión, acudien
do la Guardia civi l que hizo varias 
descargas, resultando herido de tres 
balazos en el vientre el joven de 16 
años, Angel Ortiz Neira, que e s tá gra
v ís imo. Otro obrero recibió una he
rida incisa en la espalda a consecuen
cia de un sablazo. 

E l gobernador publ icó un bando 
recomendando que no se circule por 
las calles desde las diez de la noche, 
añadiendo que pondrá término a la 
huelga por todos los medios. 

Por su parte los obreros han acor
dado continuar el paro indefinida
mente. 

E l Comité pro ferrocarri l y las 
fuerzas vivas han pedido la destitu
c ión del gobernador, interesando de 

M U L T A S 

S a n S e b a s t i á n , 23 .—El gobernador 
h a impuesto u n a multa a algunos 
j ó v e n e s nacionalistas que dieron 
gritos subversivos. 

todos los partidos republicanos y so
cialistas y del diputado por la pro
vincia don Basilio Alvarez, que in
terpele al Gobierno sobre los sucesos 
en la ses ión de hoy. 

L a noche ha transcurrido tranqui
la. E n los alrededores del Gobierno 
civi l sigue el lujo de fuerzas de la 
Benemér i ta de a pié y a caballo. 

Asimismo es tán tomados todos los 
puntos es tratég icos de la población. 
E n la carretera hay servicios de re
tenes y en la población también pres
tan servicio los guardias de Seguri
dad con tercerola, 

L A S I T U A C I O N E M P E O R A 
Orense, 23.—La huelga cont inúa 

intensif icándose. Varios grupos han 
hecho acto de presencia ante la De
legación de Hacienda y demás cen
tros oficiales obligando a los em
pleados a abandonar el trabajo. Las 
noticias que se reciben de la provin
cia indican que siguen las dimisio
nes de los Ayuntamientos. Hoy esca
seó el pan. 

E l gobernador l l a m ó a l primer 
i teniente de alcalde, Manuel Suárez, 

que pertenece a l partido socialista, 
y le e n c a r g ó que ocupase la Alcal
día. Sigue reunido el Comi té de 
huelga y el Comi té pro ferrocarril. 

Noticias recibidas de Pontevedra 
y Vigo dicen que se h a secundado el 
paro, habiendo dimitido los Ayun
tamientos de aquellas poblaciones. 
L a C á m a r a de Comercio se n e g ó a 
abrir los establecimientos esta ma
ñ a n a . Los heridos de los sucesos de 
ayer siguen mejorando. 

L O Q U E D I C E C A S A R E S Q U I R O G A 

Madrid- 23 .—El ministro de la Go
bernación mani fe s tó a los periodistas 
qao loe sucesos de Orense no habían 
tenido tanta importancia como se 
dijo en los primeros momentos. E l 
padre dei muchacho herido durante 
ios incidentes, ha declarado que la 

Por indeseable 

Casanellas salió 
el expreso para , 
frontera, en calid^ 

de expulsado 
Madric. 2 3 . - A las nueve de l 

che se presentaron en la c j J . 3 » » -
tlelu l í e ' agentes de Vii?ila„„-
I W í á a a Social, para haCer " a de 
de l lamón Casanellas. Los Carg0 
c í a n portadores de un manda^11165 
jadicial ordenando que les fu ento 
tregado e' detenido. era ei1-

Ramón Casanellas montó en 
tomóvi l y fué trasladado a Vi 
':*n oel Norte. E n <*ta d e p e n d ^ 
estav hasta momentos antes de n 
rir el expreso de Irün. que 
sanda a las diez y cuarto de la 

Del detenido se hizo cargo una 
reja de la Guardia civil, más los ^ 
hc ías , que llevaban orden de entV 
garlo al comisario jefe de Irún Da« 
que éste , a su vez, lo acompañé ha/ 
ta la frontera. Probablemente será 
también entregado a la Policía fran 
cesa, pues, como es sabido, Caean^ 
Has, en ^a actualidad, es subdito m. 
so, ai que se ha considerado como" 
indesef ble. 

Madiid, 23.—Por informes partica-
lares se sabe que han surgido dificul
tades para la entrega de Casanellas 
a las autoridades francesas. Estas 
exigen que se entregue a Casanellas 
un pasaporte español. Lo que se cree 
no podrá accederse por considerárse-
le sübdi tc ruso. Tal vez la solución 
sea llevarlo hasta la frontera belgL 
Casanellas se ha ofrecido a costear̂  

el viaje. 
A mediodía Casanellas continuaba 

detenido en Irún convenientemente 
cus te t íadó . 

he-i da cue sufre su hijo no ha sido 
producida por bala de Mauser, y hay 
que ar'vertii que el informante es 
médico forense. También ha recibido 
inforn es respecto al joven Angel Oi> 
í i z Ke iüa del que se ha dicho había 
fuiiecioo. No es así y el joven en cuee-
t í^n h? declarado que excitado por 
los grupos arrojó una piedra contra 
la (joardi civil . Tampoco la herida 
'ue smre ee de Mauser. Ortiz ha ro

bado que se pida perdón en su nom
bre a la Guardia civil, por haberla 
at'i eóido 

L A S F U E R Z A S V I V A S D E VIGO 
Vigo, 23.—Convocada por el al

calde, se celebró en el Ayuntamiento 
la Asamblea de fuerzas vivas, para 
tratar del ferrocarril Zamora-Co
ruña. 

L a m a y o r í a republicana acordó 
presentar la d imis ión de sus cargos 
si el Gobierno no aooede a las de
mandas de Galicia. 

Los representantes de la Casf: ?L 
Pueblo y los concejales ¿ocialisw 
manifestaron que no d i m i t i r á ^ 
el públ ico que llenaba el s^0?1 ¿¿ 
a b u c h e ó . Entonces los sociaiis^ 
solicitaron un plazo para consuu^ 
a los afiliados de la Casa del 
Al salir del Ayuntamiento los 
sentantes socialistas, fueron our~ 
de demostraciones hostiles. 
R E U N I O N D E DIPUTADOS EN 

B E R N ACION r 
Madrid. 23. - Los ^ ^ e * 

Oí ense so reunieron esta, ^ ^ S Z T * 
Gobernación con el señor 

Qairoga. Deriodi5t&S 
ministro dijo a ios ¿e 

que las últimas, noticias que ^ ^ 
gobe nador de aquella Pr0V 0 eD 
indicaban detalle alguno nu la 
n a c i ó n con los ya publicados v 
Prensa. A j ia 

Un periodista le pregunto ^ 
unión con los p a r l a m e n t a r i o s ^ ^ 
gos había tenido algún ale** 

L L E G A G I L ROBLES A CEUTA 

Y SE P R O D U C E N I N C I D E N ^ 
Gil A0 ¿ 

acompañaban al se ^ 
E n las calles P ^ 1 ^ 
mucho Público ^ue q s ^ 
que el señor G ú ^ % rza P * ^ 
L e . . Por la noche ^ ^ 
tuvo necesidad de a i á0 en 

hab1**» s u " al(>j 

Ceuta, 23.—Llegó procedente de 
Almería , el señor Gi l Robles. A l des
embarcar, unas señoras y amigos ini
ciaron unos vivas y aplausos que 
fueron prontamente acallados por 
grupos apostados en los muelles. Pa
rece ser que alguien dió un grito de 
¿Viva Cristo Rey! y los grupos inten
taron agredir a los elementos que 

grupos que f ¿onde £ 
alrededores del h o ^ 
el diputado agrario. 
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C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S 

Í T E S D E J U B L I C A 
Mi TÍa 

ias cuatro y diez 
[ s abre la ses ión bajo la Pre-

dei señor Besteiro. En el 
zui, el min i s t re de Goberna-

nota lá t a i t a de la m i n o r í a 
. Jistr por naber asistido al en-

i T r í c dt Manuel Jaime. Es l e ída v 
•- ' 1í.íjr.< gi acta de la ses ión ante-

11 Se pas? y la i n t e r p e l a c i ó n de los 
.-'fcir' de Orense. 

£1 señor A L V A R E Z (DON B A S I 
LIO), dice ^ Gal ic ia est^ P«ndieri^ 
te de las obras del f e r r o c a r r i l de 
Zamora-Orense y a ñ a d e que el Go
bierno no se d ió cuenta del roman
ticismo de aquel mov imien to por lo 
que llegó a una f ó r m u l a que no sa
tisface las aspiraciones de aquella 
región. 

Hace his tor ia del mov imien to 
huelguís t ico que fué e x t e n d i é n d o s e 
00r toda Galicia. 

Alaba la conducta del an te r io r go- j 
bernador de Orense y dice que no" 
creyó nunca que el ac tua l se h a b í a 
(ie volver loco. Ayer o r d e n ó el cie
n-e de los establecimientos por ia 
?arcl.p y qae nadie c i r cu la ra por la 
noche. 
' Hace un relato de la a c t u a c i ó n de 
as autoridades y dice que el gober

nador en vista de que los obreros pa-
rtben por delante del Gobierno C i v i l 

con carteles nidienrlo la d e s t i t u c i ó n 
^lel gobernador y del m i n i s t r o de la 
' obernación m a n d ó sacar l a guardia 

ivil la que sin previo aviso y sin los 
mes de a t e n c i ó n hizo una descarga 
la que resudaron " - ^ í o s heridos, 

f re eMos un n iño . ~ 
Arora se ha dicho que l a herida 

no es de bala de mauser. 
(Entran los min i s t ro s de Hacienda 

e Ins t rucción P ú b l i c a . ) 
Se lamenta de esta a c t u a c i ó n del 

gobernador c i v i l de Orense y dice 
uae ^ste no t iene la culpa, sino e l 
'Obierno, que e s t á siguiendo una po-

vft.ica de sangre, la p o l í t i c a l lamada 
s el mauser, que todos deben conde-

Dice que un gobernador que ha 
ctuado como el de Orense, debe 
uandpnar el cargo sin perder mo-

. -nto. > .:, ; 
Un gobernador que^ no t iene sere

nidad, que ha perdido l a m o r a l no 
•^jede seguir en u n cargo de esta 
•^pon^abilidad y esta d e s t i t u c i ó n la 
"«'.den todos los par lamenta r ios ga-
'1os:os. El pueblo gallega espera en 
pstos momentos el f a l l o i n m e d i a t o 
lQl Gobierno. 

El PÍÍ^^TOENTE de l a C A M A R A 
"ce oue hay siete oradores que t i e -
,C4n pedida l a pa labra en esta i n -
""••Delaclón y les recomienda breve-

en sus discursos. 
El señor V T L L A N U E V A hace t am-

",ün un relato de los sucesos de Oren-
- y dice que e l muchacho herido 
0 fué por bala de mauser. Dice que 

castigo ha sido exagerado en re-
ntón con la fa l t a , s i la hubo. 
Resalta la impor tanc ia del fe r ro 

I*1?'! Zamora-Orense y dice que hay 
^ueve m i l obreros empleados en este 
••^rrocarril, que se d i r igen a Orense, 
^ d e luego, el gobernador no puede 

|nntumar n i un momento m á s en el 
"tierno c i v i l . 
El señor M A R T I N E Z RISCO de 

c d ó n Republicana condena lo ocu-
ndo en Orense y dice que la fuerza 
"blica ac tuó con excesiva rudeza, 
ues no hab ía pe l igro para e l orden 
«Mico n i mucho» menos para l á se-

' ^ r idad de la R e p ú b l i c a . E l pueblo 
,0 pedía m á s que la c o n t i n u a c i ó n de 
18 0^ras del f e r r o c a r r i l que repre-
^ t aba el pan de muchas fami l ias . 

La sesión de ayer. —Una interpelación sobre los sucesos de 
Orense fué contestada por el ministro de la Gobernación.—Ter
minó la discusión de la totalidad del presupuesto de Instrucción 

Pública, que defendió Fernando de los Ríos 
Confía en que el Gobierno se de 
cuenta de este prob ema y le de una 
solución adecuada. Muestra su con
fianza en que el Gobierno solucione 
el conflicto y exija responsabilidades 
al gobernador c i v i l de Orense y a la 
Guardia c i v i l la que tiene una histo
r ia negra en aquella provinc ia pues 
a m e t r a l l ó a los n iños sin que tuvie
sen ninguna culpa. 

E l s e ñ o r O T E R O P E D R A Z O d i r i 
ge duros ataques a l gobernador c iv i l 
de Orense y exige responsabilidades 
(Poco a poco se van poblando los 
e s c a ñ o s socialistas, que recobran su 
aspecto hab i tua l . ) 

E l s e ñ o r Q U I N T A N A t a m b i é n con
dena lo ocurr ido en Orense y pide 
la d e s t i t u c i ó n de aquel gobernador, 
a l que culpa de los sucesos de ayer. 
E] gobernador—termina d i c i e n d o -
no puede con t inuar n i u n momento 
m á s en aquella p o b l a c i ó n y el ir.15blo 
de Orense no c o n s e n t i r á que con
t i n ú e . 

Los señores GARCIA BECERRA, 
POZOS y LOPEZ V A L E L A se adhie
ren a lo dicho por los anteriores ora
dores. 

E l m i n i s t r o de la GOBERNACION: 
Cuando esta m a ñ a n a me v i s i t ó una 
Comis ión de par lamentar ios gallegos 
para hablarme de la i n t e r p e l a c i ó n de 
esta tarde, ya s a b í a yo que no iba a 
tener la p r e c i s i ó n necesaria. 

Los relatos que se han hecho de lo 
ocurrido, no han coincidido y otros 
diputados se han l i m i t a d o a unirse a 
las manifestaciones de sus compa
ñ e r o s . 

E l breve plazo t ranscurr ido de ios 
sucesos, e l pesar, que han producido 
y la inqu ie tud reinante, impos ib i l i 
taban a los representantes gallegos 
y a m i mismo, con los resortes de 
que dispongo, de que pudieran argu
mentar con pruebas contundentes so
bre la fo rma en que se produjeron 
los hechos. 

Se ha vuel to á t raer a q u í los ata^ 
ques a la Guardia C i v i l , a cusándo la , 
s e g ú n ha dicho e l s eño r Alvarez ; una 
vez más , de disparar caprichosamen
te, y yo le emplazo a que diga s i se 
puede i m p u t a r a este Gobierno que 
alguna vez o en a l g ú n caso haya apo
yado tales procedimientos. E l propio 
s e ñ o r Alvarez, noblemeote ha tenido 
que reconocer que la bala que h i r i ó 
gravemente a un n i ñ o , era de p is to la 
y sa l ió de las turbas- No es noble 

atacar a la Guardia C i v i l , que ten
d r é i s que u t i l i z a r a l g ú n d í a y respon
der de ello. No p o d é i s decir que no 
haya empleado mesura n i haya ha
bido capacidad en la a c t u a c i ó n del 
gobernador. No e x i s t i ó his ter ismo ni 
nada de eso. Lo que ha ocur r ido 
que no hay nadie m á s interesado en 
que se lleven adelante las obras que 
el C o m i t é pro f e r r o c a r r i l , pero fué 
desbordado el asunto, a d o p t á n d o s e 
acti tudes violentas que no puede 
aceptar n i n g ú n Gobierno. 

Yo no puedo o i r a todos los ele
mentos que aqu í se han ci tado; no 
voy a hablar del fantasma de este 
movimien to pasional, y tengo que de
c i r que Gal ic ia puede apoyar a l Co
m i t é pro fe»rrocaril . y ped i r k) que 
considere justo, como h a r á n otras 
regiones. 

E l C o m i t é de huelga d e s b o r d ó al 
C o m i t é del f e r r o c a r r i l y se l anzó a 
la calle. A l p r i n c i p i o fué una man i 
f e s t a c i ó n con carteles, que no m o v i ó 
a l gobernador a t o m a r n inguna de
cisión- No puede decirse, cqmo se ha 
dicho, que el goberador c i v i l reaccio
nara ante unos cartelones en los que 
ye p e d í a su d imi s ión , porque este go
bernador ha dado an te r io rmente 
pruebas de su equidad suficiente. 

L a Guardia c i v i l no s a l i ó con ó r d e 
nes de disparar. E l gobernador orde
nó que fuera despejada la calle, y la 
Guardia c i v i l s i m u l ó o d ió una carga, 
no sé si v iolenta , pues no tengo, n i 
nadie, datos concretos sobre el lo. N i 
el gobernador c i v i l d ió orden de ame
t r a l l a r a l pueblo n i mucho menos. 
En esta p r i m e r a carga no hubo v íc 
t imas n i disparos. A l g ú n ra to des
p u é s la Guardia c i v i l a c u d i ó a disol
ver los grupos que en a c t i t u d v io
lenta iban a asaltar una a r m e r í a . L a 
presencia de la Guard ia c i v i l fué 
acogida con gri tos , piedras y dispa
ros. E n un ba lcón se hal laba un n i ñ o 
que fué herido. Este n i ñ o a f i r m á i s 
vosotros que le h i r i ó la Guardia c i 
v i l . Pues bien, mis not ic ias son otras. 
D e s p u é s de e x t r a í d a la bala se ha 
comprobado que no era de m á u s e r , 
sino de pis tola . Se ha v i s to que no lo 
h a b í a herido la Guardia c i v i l . 

Una voz de los radicales: L a Guar
dia c i v i l t i r a con merengues. 

E l M I N I S T R O D E L A GOBERNA
C I O N : N i vostros n i nadie puede 
acusar de que la Guard ia c i v i l haya 
realizado t a l acto. Hay u n tes t igo que 
no podé i s recusar vosotros n i nadie, 
Es e l padre de la v í c t ma que es quien 

extra jo la bala y ha dicho que no 
era de m á u s e r . 
. Estos son los inconvenientes de ex
planar esta i n t e r p e l a c i ó n cuando a ú n 
no hay datos concretos sobre los he
chos. 

Poco después se reprodujeron las 
agresiones a la Guardia c i v i l , que 
f u é rec ibida a pedradas y disparos 
y sonó un petardo. S e g ú n noticias 
que tengo yo y que t r a t a r é de am
p l i a r , porque yo quiero sentar de 
que la au tor idad ha de tener for
ma para actuar, r e s u l t ó un herido 
g r a v í s i m o , pero hasta ahora mis i n 
formes son de que este desgraciado 
estudiante t iene un boquete que creo 
que no puede hacerlo una bala de 
m á u s e r . 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A y otros ra
dicales: No es una herida, son tres. 
~ E l M I N I S T R O D E L A GOBERNA

C I O N : N i vosotros, ni yo, ni nadie 
puede decir esto mientras no tenga
mos informes m á s completos. Vos
otros, los diputados gallegos, h a b é i s 
pedido a q u í la d i m i s i ó n del gober
nador, porque os lo han pedido las 
organizaciones p o l í t i c a s de Orense 
ante la p r e s i ó n de los part idos. 

V A R I O S D I P U T A D O S : D e l pueblo. 
E l M I N S T R O D E L A GOBERNA

C I O N : Bien, acepto que el C o m i t é , 
que son los par t idos, p iden la des t i tu
c ión, pero, h a b r í a i s sido vosotros ca
paces a q u í de des t i t u i r a una au to r i 
dad por esta p r e s i ó n , s in saber de una 
manera c ie r t a s i se h a b í a excedido 
en las normas que se le h a b í a n dado; 

U n a voz: E s incompatible con el 
pueblo de Orense. 

E l M I N I S T R O D E L A G O B E R 
N A C I O N : S e r á incompatible, pero 
no aparece hasta ahora que se ha
y a extralimitado en sus funciones. 

Y a he dicho que me interesa sa 
ber c ó m o han actuado las autori
dades de Orense y yo me informa
ré detalladamente de lo ocurrido 
all í . Nadie puede dudar de mi amor 
verdadero a Gal ic ia , pero vamos a 
poner las cartas boca arriba y a no 
coger los c a d á v e r e s para conseguir 
con ellos otros fines. 

Se quiere imponer u n ferrocarril 
en Gal i c ia y esto no puede ser. No 
se puede imponer a l Gobierno que 
en las circunstancias actuales ceda 
a una pres ión así . Repito que amo 
a Gal i c ia , con sus fines muy altos 
y su férv ido amor republicano y 
os digo que ante esta pe t i c ión , ante 

U N A C T O D E A F I R M A C I O N S O C I A L 

IMPORTANTES ACUERDOS DE L A ASAMBLEA DE 
PROPIETARIOS DE FINCAS URBANAS 

0 y el señor Casares r e s p o n d i ó que 
W ( f 1 r.utaclos gallegos h a b í a n venido 

•Msterio para conocer e l c r i t e r i o 
,Ut ^ v a n el asunto. 
Jnaer*rin<5 diciendo, contestando a 
^ alusión de un per iodis ta , que se 
_ a confirmado la d i m i s i ó n del go-
« ^ d o - de J a é n . 

?MIBTPXTTEVEDRA SE D E C L A R A 
íl ^ H U E L G A Y D I M I T E 
E L A Y U N T A M I E N T O 

^lelZfr\23'~-^ ^ a n a se 
A t e s t a , hu« -ga general, para 
obras ?0r la susPens ión de las 
v Por W. f e r r o c a r r i l Z a m o r a - C o r u ñ a 
^ han c i r r ^ f T ayer en Orense. 

^ ^ r n a ^ ^ 1 . ^ 0 ¿ a d i m i t i d o . E l 
la i6v ra *lv i1 a n u n c i ó que aplica-

d i ^ i t a n l U n t a m i e n t o s que 
n ' abandono del cargo. 

2 , N Q U I L I D A D E N ZAMORA f-amora, oo 

v n a ^ a n a u U Á Z n ^ P o b l a c i ó n 
'ndose lo ^ d a l c o m P l e t a , ex t ra -

0 ^ r i d o en Orense. 

Madr id , 23. — E n el sa lón de la 
Unica se ha celebrado un acto de 
a f i rmac ión social organizado por la 
Asoc iac ión L i b r e de propietar ios de 
fincas urbanas. 

P r e s i d i ó e l acto don Francisco de 
Caso, presidente de la Defensa de la 
prop-edad urbana. E l señor Caso ex
puso los motivos de la r e u n i ó n y las 
gestiones que se han hecho cerca de 
los minis t ros de Hacienda y Just ic ia 
con infructuosas consecuencias. 

Se leyeron adhesiones recibidas de 
diversas capitales de E s p a ñ a entre 
ellas de Barcelona, Gijón, Va l l ado l id , 
Oviedo, San S e b a s t i á n , Orense, Zara
goza, Pa1encia, Santander, Burgos, 
Toledo, V i t o r i a , C o r u ñ a y Badajoz. 

E l doctor F e r n á n d e z G i m é n e z d i jo 
que ia s i t u a c i ó n de los propietar ias 
desde que se p u b l i c ó la d i spos ic ión 
dei año 20 es d i f í c i l en extremo. Ne
gó que haya problema de la v ivienda 
por cuanto en M a d r i d hay 25.000 
cuartos desalquilados. 

L a s e ñ o r i t a Laura Díaz di jo que no 
hablaba en defensa del g r á n cap i t a l 
sino de los p e q u e ñ o s rentistas. Seña
ló que las tres cuartas partes de la 
propiedad e s t á en manos del Banco 
Hipotecar io . 

E l abogado don Fernando del Ala
mo hizo un estudio j u r í d i c o sobre la 
r e t ro ac t iv idad de las leyes. 

Don Aure l io S u á r e z I n c l á n i nd i có 
que el ataque a fondo contra la pro
piedad es in tolerable . 

E l arqui tecto y concejal s e ñ o r Cor 
que h a b l ó en ú l t i m o t é r m i n o d i jo 
que el problema de la v ivienda se 

ha t ra tado üe la manera m á s estra
fa la r ia poi los Gobiernos. No se han 
tenido en cuenta para nada de los 
elementos: suelo, mater ia les y mano 
de obra. Sobre esto no ha habido 
más a c t u a c i ó n que la de elevar su 
va or. . 

Se aprobaron las siguientes con
clusiones: 

Primeia.—Que sean derogadas to
das las disposiciones que c o n t r a r í a n 
y t raban la l i b r e c o n t r a t a c i ó n de ias 
fincas urbanas, en r a z ó n de que, si 
alguna vez exis t ie ron razones que 
mot iva ron esas leyes de e x c e p c i ó n , 
que vienen soportando los propieta
r ios desde hace cerca de doce años , 
y han desaparecido completamente . 

Segunda.—Que no siendo necesaria 
en manera alguna la anunciada ley 
de arrendamientos Urbanos» se desis
ta de su i n ú t i l f o r m u l a c i ó n , volv ien
do, desde luego, a la c o n t r a t a c i ó n con 
los dictados del Cód igo c i v i l v igente , 
ú n i c a norma legal apl icable con jus
t i c i a a la r e g u l a c i ó n de las relacio
nes entre arrendadores y arrendata
rios. 

Tercera.—Que, lejos de gravar con 
nuevos esfuerzos t r i b u t a r i o s a la pro
piedad urbana, se ie a l i v i e de los 
existentes, estableciendo un sistema 
fiscal m á s equ i t a t ivo que e l ac tual , 
y llegando, como ya se hace en a l 
gunos pa í se s , a la e x e n c i ó n t o t a l de 
contr ibuciones e impuestos a la pro
piedad modesta por e jemplo hasta 
12.000 pesetas de r en t a a l año . Con 
ello se l l e g a r í a n a resolver a u t o m á 
t icamente todos loe problmas de ba
ra tura , higiene, comodidad y ornato 
de las viviendas y de los pueblos, de 

igua l modo «¿ue e i siempre a t e r r á d o r 
problema del paro forzoso. 

Cuarto. Que La ac t iv idad oficial , 
en todos sus ó r d e n e s , se encamine d i 
recta e ind i rec tamente a la realiza
c ión del ideal d e m o c r á t i c o de todos 
los pueblos bien ordenados, consis
tente en hacer propietar ios a l mayor 
n ú m e r o de ciudadanos, no olvidando 
que para ello basta con ga ran t i r y 
hacer respetar la propiedad, p rop i 
ciando intensamente la c o n s t r u c c i ó n 
y r e n o v a c i ó n de las fincas, con el fin 
de que acudan a esta func ión social 
con sus esfuerzos y sus capitales to
dos los hombres honrados y laborio
sos con in ic ia t ivas propias, que no lo 
esperan todo del Estado, y que ven 
con hondo pesar la huida de los es
p a ñ o l e s de E s p a ñ a , y e l r e t r a imien to 
de los de A m é r i c a , antes tan sensi
ble a los l lamamientos de i n v e r s i ó n 
en nuestro suelo, y ahuyentados aho
ra por las incer t idumbres , las travas 
y las restricciones que las disposi
ciones de e x c e p c i ó n les imponen. 

Quinto . Que mient ras se d i c t a m i 
ne acerca de estas demandas pedi
mos la d e r o g a c i ó n inmedia ta de los 
decretos de 29 de d ic iembre e 1931 
y 11 de los corrientes. Y que, Í n t e 
r i n no sea obtenida t a l d e r o g a c i ó n , e l 
Estado conceda por sí y obl igue a los 
Ayuntamientos a desgravar las con
tr ibuciones, llevando las catastrales 
y sus derivadas a l t i p o de 1914. 

Sexto. Que los Ayuntamientos no 
puedan obl igar a las reparaciones de 
fincas, porque tales reiparaciones, le -
bido a la c a r e s t í a de l a mano de obra 
y de los materiales de c o n s t r u c c i ó n , 
no puede soportarlas el p rop ie ta r io . 

esta p r e s i ó n , el Gobierno no puede 
ceder, n i es posible que el Gobierna 
ceda, porque, a d e m á n s i g n i f i c a r í a 
u n m a l efecto. 

Y a sé yo que o t ro d ipu tado en 
esta C á m a r a d s c í a hoy que si e l 
m o v i m i e n t o de Orenss t r i un faba , ya 
s a b í a n ellos lo que t e n í a n que h a 
cer para conseguir el f e r roca r r i l que 
a ellos interesaba, y h a y muchas 
neticiones de ferrocarrileis que i n 
teresan a muchas provincias de Es-
n a ñ a . A n t e l a i m p o s i c i ó n de estos 
casos, n i e l Gobierno n i yo, m i e n 
tras &ea m i n i s t r o , t ransigiremos. 

Palabras de esperanza las t e n é i s 
en la lev que ha «ido redactada con 
l a c o l a b o r a c i ó n de los pa r l amen ta 
rios galleofos y que Se h a redactado 
a su ins tancia . Cuando disGtttamos 
^sta ley p o d r é i s defender e l caso 
de l f e r roca r r i l de Orense. ¿ Q u e r é i s 
m á s palabras de esperanza? Pero 
ante una huelga, ante u n m o v i 
m i e n t o subversivo, el Gobierno, y 
^o, como m i n i s t r o de l a G o b e m p -
c ión , t e n d r e m o s que yugula r la . 
(K-TO n des aplausos.) 

E l s e ñ o r A L V A B E Z rec t i f i ca e 
insicSte en due l a G u a r d i a c i v i l dis
p a r ó con t ra el pueblo. Los oficiales 
as í lo d i ^ u ^ i e r o n . 

E l M I N I S T R O D E L A G O B E R 
N A C I O N : Si es una denuncia con
creta, h á g a l a S. S. 

E l s e ñ o r A L V A R E Z dice que 1« 
unen m u y buenas relaciones de 
amis tad con aquellos oficiales. ( R u 
mores.) Pero h a de ins i s t i r en que 
l a muchedumbre f u é amet ra l lada . 
U n muchacho presenta en el pa
quete i n t e s t i na l tres balazos de 
m á u s e r , siendo el mo t ivo pa ra d is -
na ra r el l l evar u n car te l pidiendo 
l a d i m i s i ó n del gobernador y del 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , que 
son M í o s e s p ú r e o s de Ga l i c ia . 

E l MINISTRO DE L A GOBERNA
CION: ¿Y las piedras contra la Guar
dia Civil? > 

E l s e ñ o r A L V A R E Z : Eso fué des
p u é s , a l ver c ó m o la Guardia C i v i l 
cargaba los fusiles. Era la protesta 
de u n pueblo e n c a r i ñ a d o setenta 
a ñ o s con su ideal. Asegura que los 
diputados de Orense recibieron de 
sus electores como ú n i c o mandato, 
la t e r m i n a c i ó n del fe r rocar r i l . Para 
ello les h ic ieron ciudadanos de p r i 
mera clase, y el fracaso en esta ges
t ión tiene cpie hacerles considerar 
desprovistos de su mandato. 

E l s e ñ o r A L T A B A S dice que se ha 
considerado a ludido. Recuerda los 
sucesos de Jereza, en que hubo cin
co v í c t i m a s cansadas por l a Guar
dia C iv i l . 

E l PRESIDENTE DE LA CAMARA 
advierte a los diputados que procu
ren en l a i n t e r p e l a c i ó n ser breves, 
para t e rminar cuanto antes. 

E l s e ñ o r LOPEZ VARELA rechaza 
que se haya querido presentar a los 
diputados protestando en contra de 
la R e p ú b l i c a . 

E l MINISTRO DE LA GOBERNA
CION: Los parlamentarios son los 
que apoyan la huelga, y no creo 
que lo haga S. S., pues en t a l caso 

' t e n d r í a la g a l l a r d í a de ponerse a l 
frente de los huelguistas. 

E l s e ñ o r LOPEZ VARELA asegura 
que él no ha impulsado el mov i 
miento. 

E l MINISTRO DE OBRAS PUBLI-
CAS lee varios proyectos de ley. 

Se entra en el Orden del d í a y se 
aprueba defini t ivamente u n proyec
to de ley concediendo u n suplemen
to de c réd i to de 2Ó2.137'84 a l presu
puesto del Minis te r io de Mar ina pa
ra abono de gastos satisfechos con 
motivo de la c o n s t r u c c i ó n de u n bu
que-tanque. Se aprueba, t a m b i é n , u n 
dictamen concediendo varios c réd i 
tos extraordinar ios importantes en 
total 320.7Sr6Q pesetas, en los pre
supuestos de diversos departamentos 

Se pone a debate el presupuesto 
de gastos de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 

E l s e ñ o r RODRIGUEZ CADARSO 
consume u n tu rno en contra de la 
to ta l idad. Pide una mayor ampl i tud 
para la Univers idad de Santiago. 

E l doctor NEGRIN, por la Comi
s ión le contesta. Reconoce l a r a z ó n 
que asiste a l s e ñ o r R o d r í g u e z Ca-
darso. 

E l s e ñ o r RODRIGUEZ CADARSO 
rectif ica brevemente. 

E l s e ñ o r SBERT dice que en el 
presupuesto de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
se han omi t ido reformas que estima 
son necesarias. 

Ocupa la Presidencia e l s e ñ o r GO
MEZ P A R A C H E . 

EIl s e ñ o r SBERT dice que se da el 
p r i m e r caso en E s p a ñ a de que un pre
supuesto de I n s t r u c c i ó n sea u n pre
supuesto de cu l t u r a ; pero fuera de 
desear m á s esplendidez en l a d o t a c i ó n 
de las escuelas pr imar ias . Patentiza 
la conveniencia de que se d é m á s 
impor tanc ia a las escuelas de Ar tes 
y Oficios. 

( E n e l bando azul los min i s t ros 4r 
Hacienda, I n s t r u c c i ó n y A g r i c u l 
t u r a ) . 

( T e r m i n a en l a p á g i n a signiente) 
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O T R A S C O N F E R E N C I A S D E M A D R í n 
C O N G R E S O D E 
L O S D I P U T A D O S 

(F ina l de la p á g i n a an te r io r ) 

E l orador c o n t i n ú a su. discurso p i 
diendo se dé una mayor y extraor
d inar ia impor tanc ia a las escueiafi 
que a las Universidades. No guardan 
r e l a c i ó n , en un pa í s como e l nuestro, 
en e l que hay doce A n i v é r s í d a d e s , 
mient ras el 40 por ciento de los es
p a ñ o l e s son analfabetos. Pide la crea
c ión de un impuesto sobre la ense
ñ a n z a . (Aplausos). 

E l s eño r SANTALO, por la Comi
s ión, le contesta. Dice que las cir
cunstancias especiales por las que 
atraviesa la Hacienda e spaño la , i m 
piden recoger las inspiraciones del 
s e ñ o r Sbert, que e s t á n en el á n i m o 
de la Comis ión . 

E l s eño r J A E N consume ot ro t u r 
no de la to ta l idad . N i en pro n i en 
contra , son sus primeras p a l á b r a s . 

Habla de la segunda e n s e ñ a n z a , que 
dice ha de ser s iempre la cenicienta 
de los presupuestos. Pide aumentos 
para ciertas atenciones. 

E l s e ñ o r ROMA RUBIES, por la Co
m i s i ó n , le contesta. Ruega al minis 
t r o in tervenga y mejore en lo posible 
la s i t u a c i ó n de los auxil iares de Ins
t i t u t o . T a m b i é n pide la desacumula-
c ión de c á t e d r a s y sol ic i ta la pronta 
convocatoria de oposiciones. 

E l s e ñ o r SANCHEZ ALBORNOZ, 
rec tor de la Univers idad C e n t r á í , 
elogia la obra de c r e a c i ó n y renova
c ión llevada a cabo por los min is -
t r o ^ de I n s t r u c c i ó n de la R e p ú b l i c a . 
Habla de los derroches de la d ic ta
dura, qne a ú n se e s t á n purgando. 
H a y u n problema de m i n o r í a , de m i 
n o r í a in te lec tua l d i rec tora de la vida 
p o l í t i c a actual . Esta m i n o r í a ha de 
ser creada en la Universidad. Repi te 
palabras de J o s é Ortega y Gasset. 

Habla d e s p u é s de los sueldos mi sé 
r r imos que d i s f ru tan los c a t e d r á t i c o s 
e s p a ñ o l e s . Se ref ie re a las bitrliotecas 
miserablemente dotadas, en personal 
y en l ibros . 

E l s e ñ o r TERRERO consume o t ro 
t u r n o en contra de la to ta l idad . Cen
sura el presupuesto que ca l i f ica de 
injusto, pa rc i a l y tendencioso. Ataca 
seguidamente las c á t e d r a s de Peda
gog í a y la fo rma de proveer .esas cá 
tedras, que lo han sido por disposi
c ión m i n i s t e r i a l . Esto lo debo censu
ra r aunque admiro mucho a los hom
bres que han sido nombrados, entre 
los que figuran los s e ñ o r e s Z u í u e t a 
y B a r n é s , para cuyos s e ñ o r e s tengo 
todo el respeto y a d m i r a c i ó n . 

C r i t i c a l a c r e a c i ó n de In s t i t u to s 
locales y provinciales porque los ca
t e d r á t i c o s no c i v i l i z a r á n a los pue
blos sino que s e r á n embrutecidos por 
los pueblos. Pide t a m b i é n alimento 
de sueldo para los c a t e d r á t i c o s de 
I n s t i t u t o s y pide algunas modif ica
ciones en el presupuesto. (Aplausos). 

E l s e ñ o r N E G R I N , por; la Comi
s ión , le contesta y rebate los argu
mentos del s e ñ o r Terrero. 

Rectif ica e l s e ñ o r T E R R E R O e i n 
siste en sus anteriores manifestacio
nes atacando al m i n i s t r o por la for
ma en que han sido designados los 
c a t e d r á t i c o s de P e d a g o g í a . 

E l s e ñ o r GOMEZ ROGI hace la 
a p o l o g í a de los elementos derechis
tas en su r e l a c i ó n con la enseñanza ; 
Habla de los sabios de tendencias de
rechistas que hay en todos los ramos 
de la ciencia. (Estas manifestacio
nes son acogidas con risa y e l s eño r 
Gómez Rog i protesta de e l l o ) . 

E l M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A dice que el presupuesto 
no ha sido redactado por él , pero a 
pesar de el lo lo defiende como si 
fuera de su propia r e d a c c i ó n . Ade
m á s ha v is to con dolor lo que supo
ne el ver que se estrangulan las 
par t idas necesarias y en las que se 
pone todo e l carino necesario. La 
c r í t i c a del presupuesto ha sido se
vera y t iene r a z ó n de ser esta seve
r idad , porque en el presupuesto no 
se ha hecho todo lo que se q u e r í a , 
sino lo que se pod ía . Desde el adveni
mien to de l a R e p ú b l i c a se han au
mentado siete m i l escuelas, y de és
tas 6.381 e s t á n funcionando. ' 

Esto es l o que h a hecho l a Re
p ú b l i c a en once meses. Se h a hecho 
t a m b i é n que 21.618 maestros au
m e n t e n de c a t e g o r í a . Esto hay que 
exponerlo, porque ocurre que en t o 
dos los p a í s e s se reba jan los suel
dos de los maestros, en algunos en 
l a p r o p o r c i ó n del veinte por ciento. 
E n los diez ú l t i m o s a ñ o s de l a m o 
n a r q u í a se creaban 500 escuelas 
anuales, notablemente insuficientes, 
puesto que cada vez era m a y o r el 
porcentaje de analfabetos. C i t a el 
caso de Carabanchel Ba jo , en que 
antes h a b í a 5 escuelas y ahora hay 
32, y p iden 20 m á s . Esto demuestra 
el hambre de c u l t u r a del pueblo 
e s p a ñ o l . Bentro de ñ o c o t r a e r é la 
c o n s t r u c c i ó n de 20.000 escuelas. E l 
problema de las escuelas es el m á s 
complejo. L a can t ina escolar es ne
cesaria, porcme representa la co
m i d a del n i ñ o , que. a s í le p e r m i t i r á 
que abandone el t raba jo y vaya a 
la escuela. 

L a f o r m a c i ó n del maestro -esnañol 
h a sido descuidada y la R e p ú b l i c a 

tiene la p r e o c u p a c i ó n de la resolu
c i ó n de este problema. É s un error 
que el maestro vaya de l a Escuela 
N o r m a l a la escuela p r i m a r i a . L a 
R e p ú b l i c a ha e n c ^ c ñ d o la necesi
dad de una i n s p e c c i ó n religiosa y 
recta. Hab la t a m b i é n , del abismo 
que existe muchas veces entre H 
maestro y e l pueblo cuando aqué l 
t iene una c u l t u r a superior. Este 
abismo sólo pueden cubr i r lo las 
^ « i o n é s p e d a g ó g i c a s , cuya labor 
^nperior encarsce. Los que a t ienden 
a estas misiones t ienen u n sentido 
relieioso del v i v i r , aunque no sea 
confesional. Habla del m i r i s t e r i o 
rloc^nte que e s t á b a l i z a n d o ese 
hombre b e n e n r r i t ^ eme es don 
M a n u e l B a r t c 1 c m é C c ^ í n . Habla. d.cj 
c ó m o se realiza la labor de cu l tu ra 
v de la ayuda de los estudiantes en 
esta labor, de aqueUo^ e^tudia.ntes 
revolucionarios que luchaban cuan
do dormi taba la d ign idad c iudada
na de todos. Se refiere I n ^ o a la 
barraca ambulante , m a g n í f i c a idea 
de los estudiantes, a la que el m i 
nis ter io avuda. pero no todo lo cr10 
•fi^va debido. 

•Se ocupa de la segunda e n s e ñ a n 
za, m a ñ i f e á t a n d o que ha de sufr i r 
uba t r a n s f o r m a c i ó n y dice ' que la 
v a l o r a c i ó n en este asnecto es t a m 
b i é n en favor de la R e p ú b l i c a . 

'Contesta a una a £ M ó ñ del s e ñ o r 
Terrero referente a la c r e a c i ó n de 
las misiones p e d a g ó g i c a s y a f i r m a 
oüa no ha bebido nada que no sea 
claro. 

L a Segunda e n s e ñ a n z a ha de ser 
la clave del desenvolvimiento cul
t u r a l de E s p a ñ a , y promete ocupar
se de la reforma de esta e n s e ñ a n z a . 

Pasa a ocuparse de la e n s e ñ a n z a 
superior, y hablando de la forma
ción de los ingenieros, dice que de-
b é n estar formados por dos proce
sos, uno c ient í f ico y otro e m p í r i c o 
p r ác t i co . Se ocupa de la f o r m a c i ó n 
profesional, cuyo estudio es tá ha
ciendo el min is te r io . 

Habla de la radio como veh ícu lo 
de cul tura , y trata de las-reformas 
hechas en el Archivo de la Bio l io-
téca Nacional y en el Archivo His
tó r ico Nacional ' de la Biblioteca Na
cional y del ansia de saber , y leer 
del pueblo e spaño l . T a m b i é n habla 
de la labor realizada en el minis 
terio con la c r e a c i ó n de los Centros 
de Estudios Hispano americanos y 
de Estudios orientales. S e ñ a l a la 
impor tancia de estos organismos, y 
jus t i f ica su c r eac ión . (Muy bien.) , . 

Pasa á' estudiar la labor de las 
Universidades, y pone ejemplos pa
ra demostrar que no se ru ra l i zan 
cerno af i rma el s e ñ o r Sbert. Se re
fiere a l iproyecto de c r e a c i ó n de u n 
Centro de estudios e c o n ó m i c o s y so
ciales que no s e r á un organismo 
teór ico , sino p rác t i co , y de u n Cen
tro de investigaciones científ-icas, 
cuya - f ina l idad es indiscutible. 

Tra ta de la c r e a c i ó n del Teatro Lí : 
rico Nacional que deb ía haberse rea
lizado jun to con el Teatro D r a m á 
tico Nacional, cuya impor tancia ha
ce resaltar. Expl ica en medio de la 
a p r o b a c i ó n de toda la C á m a r a , sus 
proyectos, y sus explicaciones son 
acogidas con una enorme ovac ión . 
Habla del m l n r t f : ' dé su impor
tancia en la obra cu l tu ra l y tam
b ién de la m i s i ó n del profesorado 
en las Universidades. 

En unos hermosos p á r r a f o s termi
na af i rmando que cree en España^ 
y en su m i s i ó n y en la fact ibi l idad 
de una nueva n a c i ó n e s p a ñ o l a . La. 
C á m a r a , puesta en pie, le aplaude 
y son nuichos los diputados que se 
acercan al banco azul para fel ici tar 
a l min i s t ro de ínstrucci ' ' 'n" P ú b l i c a . 
Te rmina la d i s cus ión de la total i 
dad y el presidente levanta la se
s ión a las diez y media de la no
che. 

H A B L A BESTEIRO 

Madr id , 23.—El s eño r Besteiro, ter
minada la ses ión de la C á m a r a , d i jo 
que m a ñ a n a se d i s c u t i r á el presu
puesto de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . E n el 
orden del d ía figura un d ic tamen de 
las posesiones del A f r i c a occidental 
y obligaciones a e x t i n g u i r de los or
ganismos a u t ó n o m o s y de pa r t i c ipa 
c ión de corporaciones y c o m p a ñ í a s en 
los ingresos de l Estado. Quedan por 
d i scu t i r los siguientes d i c t á m e n e s : 
A g r i c u l t u r a , Hacienda, gastos de las 
contribuciones, obligaciones a e x t i n 
guir , acc ión en Marruecos e ingresos 
art iculados. Creo que h a b r á sesiones 
el s á b a d o y e l lunes, y q u j , desde 
Iwego. e s t a r á n aprobados los presu
puestos el d í a 31 de marzo-

ATRACO E N U N ESTANCO 

Zaragoza, 23.—Ayer noche tres i n 
dividuos armados de pistolas pene
t r a ron en el estanco que regenta Mar
gar i ta G a r a m e n d í , s i lo en la calle de 
P igna te l l i , n ú m e r o 130, j un to al 
cuar te l de zapadores. Los atracadores 
se l levaron 125 pesetas en m e t á l i c o . 
La encargada del .estanco tuvo sere
nidad bastante oara esconder una 
impor tan te cant idad en billetes de 
Banco que quediba en el mostrador. 

LOS I N D E S E A B L E S 

Más detalles de la expul
sión de Casanellas 

San S e b a s t i á n , 23 .—Ramón Casane-
Üas hizo el viaje en c o m p a ñ í a de la 
p o l i c í a que le custodiaba desde Ma-
cirid. A l sal ir de A v i l a comió , y en 
Val ladol id se le s i rv ió el cafe en el 
departamento. Pasó la noche conver
sando y fumando con la p o l i c í a y al 
l legar a Miranda de Ebro empezeron 
a producirse los intentos de ver a 
Casanellas por el p ú b l i c o conocedor 
de su paso. £1 p r i m e r pueblo donde 
e m p e z ó fuer temente a darse la cu
r iosidad fué en Z d m á r r a g a . , 

E n San S e b a s t i á n se c o n g r e g ó gra i i 
g e n t í o y lo mismo &ucedio, en i r ú n , 
llegando poco después de las doce a 
la e s t a c i ó n de Hendaya, donde espe
raban los fo tóg ra fos . Casanellas d i jo , 
a l verles, que le esperaran cuando 
fuera min i s t ro , pero que ahora no 
h a b í a por qué . 

La po l i c í a e spaño la sa ludó al comi
sario f r ancés y le e n t r e g ó el of ic io 
de la D i r e c c i ó n General de Seguri
dad para que se h ic iera cargo del ex
pulsado, pero el comisario f r a n c é s 
m a n i f e s t ó que era preciso el pasapor
te de Casanellas para dejarle ent rar 
en t e r r i t o r i o f r ancés , pues de o t ro 
modo no lo p o d í a n a d m i t i r , y a d e m á s , 
la misma negativa se p r o d u c i r í a 
igualmente en la f ron te ra belga. 

Entonces Casanellas di jo a la po l i 
c ía : 

—Ya os lo dec ía yo, que t e n í a i s 
que darme el pasaporte. 

E l comisario f r ancés c o n f e r e n c i ó 
con el comisario de I r ú n , y parece 
que hubo t a m b i é n una conferencia 
t e l e f ó n i c a con él gobernador de Gui 
púzcoa e incluso con el d i rec tor ge
neral de Seguridad. 

De ello se dedujo que Casanellas 
t e n í a que volver a E s p a ñ a , y en un 
a u t o m ó v i l fué conducido a I r ú n . 

S e g ú n la i m p r e s i ó n recogida a las 
cinco de la tarde t e n d r á el pasapor
te y p o d r á atravesar la f ron te ra f ran
cesa, desde donde se le c o n d u c i r á a 
Bélg ica . 

Se cree que Casanellas e n t r ó en 
E s p a ñ a por Por t -Bou en Junio de l 
año pasado, residiendo desdé enton
ces en Barcelona, hasta que se tras
ladó al congreso comunista de Car-
mona, donde ha sido detenido.-

Se le han devuel to unas cuatro
cientas pesietas y pico que» llevaba en 
el momento de ser detenido. 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n d i 
j o a ú l t i m a hora de la tarde a los 
periodistas, que h a b í a salido ya Ca
sanellas con d i r e c c i ó n a Bé lg i ca . 

I r ú n , 2 3 — E n el expreso de las 
4*46 ha marchado Casanellas. acompa
ñ a d o de la poTicía francesa. Va con 
d i r e c c i ó n a P a r í s , pero no se sabe 
con seguridad si s e r á lleivado a Bél
gica o a Suiza, aun c ü a n d o es casi 
seguro que sea a este ú l t i m o punto. 

. . . 

Madr id , 23.—El m i n i s t r o de Jus t i 
cia hab ló con los periodistas acerca 
de la e x p u l s i ó n de Casanellas, confir
mando que se r e a l i z ó é s t a por consi
derarle s ú b d i t o ext ranjero . Le bene
ficiaba plenamente la a m n i s t í a con
cedida a ra 'z de l cambio de r é g i m e n , 
pues puede considerarse de l i to co
m ú n . S e g ú n las nuevas t e o r í a s j u r í 
dicas, el de l i to p o l í t i c o es t a m b i é n 
cosa específ ica, aunque haya acto de 
violencia por par te del c r i m i n a l , si 
se t r a t a de la persona del presidento 
del Consejo-

Ref i r i éndose a los actos radicales 
del domingo ú l t i m o , di jo que se ha
bla demasiado y no pasa nada. 

A g r e g ó que e s t u d i a r í a r á p i d a m e n 
te e l proyecto de congregaciones y 
cuUo, y f a c i l i t ó los decretos firma
dos hoy por el Presidente de la R e p ú 
blica. 
E L SR. L E R R O U X E N A L I C A N T E 

Al icante , 23.—Ayer noche l legó i n 
opinadamente el jefe del pa r t ido ra
dical , s eño r Ler roux , a c o m p a ñ a d o de 
los diputados s e ñ o r e s Abad Conde y 
M o r a t ó . A l conocerse la no t i c i a comi
siones y representaciones del p a r t i 
do rad ica l fueron a cumpl imen ta r l e . 
T a m b i é n le cumpl imen ta ron el go
bernador y el alcalde. 

Don Alejandro Le r roux ha confir
mado su p r o p ó s i t o cié realizar actos 
aná logos a los de Valencia. Se p j \ > 
pone tomar parte en varios m í t i n e s 
en diversas provincias, e l ú l t i m o de 
los cuales t e n d r á lugar en Tarragona. 

L A DISCUSION D E L ESTATUTO 
DE C A T A L U Ñ A 

Madr id , 23. — Los par lamentar ios 
catalanes se en t rev is ta ron con el se
ñ o r Azaña , de quien so l i c i t a ron plazo 
para la d i s cus ión del Es ta tu to . E l 
s e ñ o r A z a ñ a les c o n t e s t ó que s e r í a 
uno de los pr imeros asuntos que se 
d i s c u t i r á n , ya que é l , m á s que nadie, 
e s t á interesado en e l mismo. 

Los diputados catalanes mant ie 
nen e l c r i t e r i o de que la d i s c u s i ó n 
del Es ta tu to no debe ser pospuesta a 
la de ninguna o t r a ley d e s p u é s de l a 
del Presupuesto, y en todo caso de
b e r á simultanearse. 

A d e m á s , entienden qUe el d ic ta

men de la Comis ión de t é c n i c o s ha 
de l imi t a r se al estudio de cifras y 
de una f ó r m u l a para que el Estado 
e s p a ñ o l y C a t a l u ñ a resulten justa
mente compensados con arreglo a los 
gastos que cada uno tenga a su cargo 
y est iman prefer ib le que se produz
ca el d ic tamen r á p i d a m e n t e aunque 
tenga a l g ú n voto pa r t i cu la r , a una 
d i l a c i ó n del d ic tamen mismo que, 
por o t ra parte, no hay p o r q u é no 
asegurar que a t r a v é s del t iempo 
consiguiera la unanimidad, porque ha 
pasado ya el suf iciente para que ca
da uno haya podido f i j a r sus puntos 
de vista. 

El partido IrüivMad 
CASTIGOS DE LA F L n r p A r , 

NACIONAL xACl0N 

Madr id 23.-Esta noche SP K 
unido la Fede rac ión NaP7r h* i v 
Fú tbo l , que ha facilitado u al 
te nota: ld S1gu%, 

«Dada la iuiporianeia -de i 
denles ocurridos en el Q^55 LRIC1-

nnn motiva Hni âdio 
Madrid 

Madr id , 2 3 . - ^ M a ñ a n a se r e u n i r á el 
C o m i t é t é c n i c o de la Generalidad de 
C a t a l u ñ a con el m i n i s t r o de Hacienda 
para u l t i m a r su ponencia respecto a 
la c u e s t i ó n del Es ta tu to . D e s p u é s de 
t e rminada la i n f o r m a c i ó n , p a s a r á a 
l a Comis ión de Cortes para un i r lo t i l 
proyecto. 

H U E L G A D E L RAMO D E L A A L I 
M E N T A C I O N E;N M A D R I D 

Madr id , 23.—Mañana por la tarde 
se d e c l a r a r á la huelga general de de
pendientes de la a l i m e n t a c i ó n en Ma
d r i d . • , . ; ./ v 

L A P A R A L I Z A C I O N DE LAS OBRAS 
D E L F E R R O C A R R I L B A E Z A - U T I E L 

Albacete, 23.—En la sesión cele
brada en e l Ayuntamien to , y a la que 
asist ieron todas las fuerzas vivas pa
ra t r a t a r de la p a r a l i z a c i ó n de las 
obras del f e r r o c a r r i l Baeza-Utiel , se 
a c o r d ó que los diputados fo rmulen 
un p lan de defensa de las obras del 
f e r r o c a r r i l . Se ha d i r i g i d o al min i s 
t r o un telegrama manifestando que 
en la provincia y en la p o b l a c i ó n hay 
t r anqu i l i dad , aunque cunde el estado 
de alarma ante las noticias de algu
nos pueblos que a f i rman que i r á n a 
la huelga. 

L A S I T U A C I O N E N L A P R O V I N C I A 
D E J A E N 

Madr id , 23.—Ochenta y cuatro a l 
caldes de la p rov inc ia de J a é n , acom
p a ñ a d o s de los diputados socialistas, 
v i s i t a ron én el Congreso a los min i s 
t ros de Obras P ú b l i c a s , A g r i c u l t u r a 
y G o b e r n a c i ó n para exponerles la es
pantosa s i t u a c i ó n que atraviesa aque
l l a r eg ión . 

E l s e ñ o r Bujeda di jo a los periodis
tas que no es c ie r to que sean, extre
mistas los obreros de aquella p rov in 
cia y menos perturbadores. E l Go
bierno debe corresponder a la ac t i 
t u d de los obreros socialistas. Los pa
tronos no cumplen las bases del t r a 
bajo. 

E l s e ñ o r Pr ie to ha p romet ido en
v i a r dinero para acabar los caminos 
vecinales empezados. T a m b i é n comen
z a r á n las obras del pantano de Rum
bear. 

Don Marcel ino Domingo les mani
f e s t ó que se c u m p l i r á e l decreto del 
laboreo forzoso. E l plazo que se se
ñ a l a r á a los dueños de las fincas s e r á 
de dos d í a s , i n d i c á n d o s e inmediata
mente el n ú m e r o de obreros necesa
r ios para acometer los trabajos. Se 
i m p o n d r á n sanciones en caso de i n 
cumpl imien to , y a los patronos que 
no las hagan efectivas se les o b l i 
g a r á a ello por v ía de apremio. 

E l s e ñ o r Azaña les p r o m e t i ó que 
e l asunto del pantano de Rumbear 
s e r á t r a í d o al Consejo del viernes. 

SÍ " * 
J a é n , 28.—Se dice que han habido 

d e s ó r d e n e s en Torredonj imeno. La 
huelga de campesinos de J a é n ha sido 
aplazada hasta el p r ó x i m o s á b a d o pa
ra ver q u é deciden las autoridades. 

LOS ALTOS HORNOS D E V I Z C A Y A 
Bi lbao , 23.—El p e r i ó d i c o "Euzka-

d i " p u b l i c ó u n suelto en el que da 
cuenta de que no s e r í a dif íc i l que 
l a f á b r i c a de Al tos Hornos fuera a 
u n cierre t o t a l . L a not ic ia , por lo 
grave, d e b í a acogerse con toda clase 
de reservas, pues Al tos Hornos t iene 
ac tua lmente , a u n en t i empo de c r i 
sis, empleados en sus p l an t i l l a s a 
m á s de 8.000 obreros. 

Cier tamente , se nota e n todos los 
tal leres de Al tos Hornos g r a n para
l i z a c i ó n de pedidos a consecuencia 
de l a crisis g r a v í s i m a por que a t r a 
viesa la i ndus t r i a f e r rov ia r i a , que 
era l a que m á s consumo h a c í a ; pero 
no se cree que e s t é en ex t remo t a l 
que vaya a cer ra r sus f á b r i c a s . 

* * 
M a d r i d , 23.—Ante l a no t ic ia c i r 

culada en Bi lbao de que e l v i a j é a 
M a d r i d del gobernador general de 
las provincias vascongadas, s e ñ o r 
C a l v i ñ o , o b e d e c í a , ent re otros asun
tos, a u n posible cierre de los Al tos 
Hornos , le hemos in ter rogado, y nos 
h a dicho que es absolutamente f a l 
so que haya tenido no t i c i a a lguna 
referente a esa g r a t u i t a s u p o s i c i ó n , 
pues por nadie se le h a hecho l a 
menor s u g e s t i ó n en ese aspecto. 

U N A P E T I C I O N D E L MAESTRO 
V I V E S 

Madr id , 23,—La Junta de Mús ica , 
a propuesta del maestro don Amadeo 
Vives, se propone elevar una p e t i c i ó n 
a l Gobierno pidiendo la c r e a c i ó n eiv 
Madr id , del Teatro rte la Opera Có
mica . 3 - '•• 

con motivo del partido ele n í Gal 
d iv i s ión de Liga, .Unión \ l a d r i ^ r * 
lebrado el domingo úl t imo 0 
té ejecutivo de la Federación ni-
ñ o l a de Fútbol , reunido en 
ext raordinar ia ha adoptado in651011 
g u í e n l e s acuerdos en relación d ! S1" 
hechos que estima suficiente,* los 
probados: 

Suspender por té rmino ct0 
meses al secretario del Cnión r'i f 
suspender por t é r m i n o de seis m ¿ 
á l jugador del i r ú n Francisco 
borena; inhabi l i t a r por i m mefm: 
campo del I r ú n para toda clase ó 
partidos e imponer al Unión cul 
una mul t a de G00 pesetas. \monA 
tar, a d e m á s , a la Junta directiva Vi 
U n i ó n Club por su pasividad M 
rante los sucesos ocurridos, y 
pender a l arbitro, señor Villalta du" 
rante tres meses, por no haber'coih 
signado en acta los incidentes a «fe 
se refieren los anteriores acue rdé 
y no haber adoptado las medidv 
reglamentarias que venía obligar
en vista de lo ocurrido; todo ello sin 
perjuicio de los d e m á s acuerdos ^ué 
proceda tomar una vez aclaraos 
otros extremos relativos al partifio 
en cues t i ón . Se comunica este acuer
do a los interesados con expresión 
de los preceptos reglamentarios iue 
se apl ican en cada caso.» 

H A B L A E L MINISTRO DE LA GO
BERNACION 

Madr id , 23.—El minis t ro de la 
G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó a los periodis
tas, esta madrugada, que las noticias 
de Orense acusaban tranquilidad. 

M a ñ a n a se r e u n i r á n los elementos 
obreros de la Coruña y Santiago pa
ra de terminar acuerdos con relaeión 
a la huelga. 

—Parece—dijo un periodista^-que 
para m a ñ a n a . e s t á anunciada la 
huelga en Lugo, 

—Hasta ahora—contes tó—no ten
go la menor not ic ia . 

A preguntas de otros periodistas, 
di jo que R a m ó n Casanellas seguía ca
mino de Bé lg i ca y que si habían 
surgido algunas dificultades tenían 
poca impor tanc ia y estaban relacio
nadas con la d o c u m e n t a c i ó n de Ca
sanellas. 
SE C O N C E D E E L SUPLICATORIO 

P A R A PROCESAR A L SEÑOR 
B O R D A S D E L A CUESTA 

M a d r i d , 23. — L a Comisión de 
suplicatorios, a pe t i c i ón de la Au
diencia de Barcelona, h^, decidido 
conoederlo para procesar al dipu
tado de l a Izquierda Catalana se
ñ o r Bordas por delito común. El 
d ipu tado s e ñ o r Campalans ha fir
mado e l supl icatorio en contra del 
s e ñ o r M a r c h . 

L L E G A A M A D R I D ÉL SEÑOR 
L E R R O U X 

M a d r i d , 23. — A las siete y cuar
t o de l a tarde h a llegado a M a d m 
el s e ñ o r Le r roux . Le esperaban ami
gos y correl igionarios. P a s ó segui
damente a su domici l io a descan
sar. 

¿ G E N E R A L DERROTISTA? 
Madr id , 23.—«La- L iber tad» publ1-

ca un telegrama de V i to r i a en el 
dice que los elementos republicano^ 
de aquella ciudad han visto con d^¡ 
agrado la conducta del general-^, 
Yuste, inspector del E jé rc i to , el c ^ 
d i r i g i é n d o s e a la oficialidad d e ^ r . 
g u a r n i c i ó n , reunida hoy en el t 
to de banderas del cuartel del D 

8 v,o veitl 
do conceptos francamente d f r ^ 
tas. E l par t ido radical socialista 
d i r i g i d o al min i s t ro de la Guer^ ^ 
te legrama protestando contra ^ 
t i t u d de dicho general. F i m 3 a r t i á o . 
legrama el presidente del P1 
don Domingo Valle. ^ 
E L V I A J E D E L P R E S I D E N ^ ^ 
A N I V E R S A R I O DE L A 3 pe-

Madr id , 23. — A l recibirn?ra53 Pe
r iodistas e l min i s t ro de u . 
blicas contestando a V^oxr 
és tos acerca del í e r r0 ' j a r r nt0-qu« 
Orense, d i jo que era un a^eg0jüCión 
se hallaba pendiente de la „»-
de l Par lamento y él por lo 1 
da p o d í a decir. la QB^ 

A g r e g ó el s eñor Prieto q ^ 
p a ñ í a del Mediod ía le nao ?r&i)V 
do el i t i ne r a r i o del viaje T ^ ^ e ' Lev-dente de la R e p ú b l i c a ^ â  Q ochr 

de la m a ñ a n a , y llegara ? 
S a l d r á en t ren especial a ^ j - c i a 

las tres y media. 
5 refirió 61 ™ l * e \ & V T ^ 

fiesta de av iac ión que ^ e c ^ ^ , ^ 

tv"sii 
de 1 

agrícola, donde sesup0)ie 

d í a 13 en e l aeropuerto^ acr0 
( M a d r i d ) . H a b r á 
caz* y bombardeo d f _ A e:dste 
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.eneral. T a m b i é n r e a l i z a r á n 
CU viadores acrobacias y r e a l i z a r á 
l0S ^ bras el reg'i-nienlo de zapado-
ina0Dos días antes h a h í á un ensayo 
r€*' ai a1 ^ a5istirál1 ios niilos de 
f '^escuelas, para evi ta , que éstos 

sometidos a ¡a a g l o m e r a c i ó n de frente ei d í a de la tiesta. Se orP.a-
í i r á en la Casa de Campo una me-

Üienda en obsequio de los n iños de 
f c Escuelas Púb l i ca s . 

Sle^ó el min i s t ro que el Garden 
p rtv" organizado por e l presidente 
í lv i e se c a r á c t e r a r i s t o c r á t i c o . S e r á 

fiesta d e m o c r á t i c a a la que e l 
b i d e n t e de la R e p ú b l i c a i n v i t a r á 

la industria, al comercio, a los es-
Ldiantes, a los organismos oficiales 

a las entidades obreras, 

C I E R R O D E L S E C R E T A R I O D E 
S O C I E D A D D E A L B A ^ I L E S D E 
^ M A D R I D 

Madrid- 23. — Esta tarde se ha 
verificado el en t ier ro del* c a d á v e r 
del secretario de la Sociedad de A l -
bañiles, Manuel Jaime. -

Se formó la comi t iva en el Depo
sito judic ia l . P r e c e d í a a l a carroza 
mortuoria una Secc ión de guardias 
municipales de caballer ' s e g u í a n 
las Juventudes Socialistas que guar
daban el orden y cuatro a u t o m ó v i l e s 
con coronas. 

LA carroza iba cubier ta con bande
ras de los diversos centros socialis
tas entre las cuales figuraba en p r i 
mer lugar la del ramo de la Cons
trucción. Hab ía dos presidencias; la 
de la familia que iba en p r imer lugar 
y la del part ido de la que formaban 
parte los ministros de I n s t r u c c i ó n 
Pública, Obras P ú b l i c a s y Trabajo y 
todos los diputados de la m i n o r í a so
cialista. Seguía de spués una enorme 
multitud. 

Fué acompañado el c a d á v e r hasta 
el Cementrio, por numerosas per
donas. 

NOTICIAS DE BARCELONA 
BOXEO 

En el Nuevo Mundo 
MICO, VENCEDOR D E TEJE1RO POR 
PUNTOS. - J A C K CONTRAY T R I U N 
FO D E L L I B R E , T A M B I E N POR 
PUNTOS. - B R U N O V E L A R , DESCA

L I F I C A D O A N T E MORALES 

E l «éx i tos de Mico, anoche, no t ie
ne precedentes. En el s é p t i m o round, 
de los diez que d u r ó su combate con 
Tejeiro, e m p e z ó a desfilar el p ú b l i c o . 
Para la m a y o r í a , todo era un «chi
qué» , v is ta la forma de combat i r c'e 
Tejeiro , que p a r e c í a no tener el me
nor i n t e r é s en golpear a su contrar io . 
Nosotros no creemos en t a l cosa, 
sino que estimamos, sencillamente, 
que Teje i ro no e s t á actualmente en 
d i spos i c ión de combat i r , no ya con 
Mico, sino con cualquier ot ro boxea
dor de i n f e r i o r c a t e g o r í a . 

Claro que con este match, el que 
ha salido d i rec ta y realmente per ju
dicado es Micó , que anoche, para 
quedar sólo medianamente bien, te
n í a que haber arrollado ma te r i a l 
mente a su contrar io , llegando in
cluso a hacerle abandonar. No ocu
r r i ó as í , sino que m á s bien en mu
chos momentos, e l dominado era M i 
có, llevando la i n i c i a t i v a del ataque 
Tejeiro, aunque é s t e no l legara a 
colocar n i n g ú n golpe y s i rv iera de 
« p u c h i n g » a su cont rar io . 

Duran te varios asaltos, el p ú b l i c o 
e x p r e s ó su descontento en forma que 
d e b i ó agradar muy poco a Mico, y 
p r o t e s t ó a l final del match, no por
que se d i e r a — ¡ n a t u r a l m e n t e ! — v e n 
cedor a Micó, sino por el «fiasco» 
que el ma tch habfa proporcionado. 

E l combate accidentado de la re
u n i ó n fué a cargo de Bruno Velar y 
Morales. 

Bruno Velar p a r e c i ó sal ir dispues
to a q u i t a r el ma l sabor de boca que 
dejó al p ú b l i c o su abandono en el 
ú l t i m o match que l levó a cabo en 
Barcelona. Morales, por su parte, 
m o s t r ó c ie r ta p r e c a u c i ó n desde el p r i 
mer momento, t a l vez conociendo el 
«punch» de su adversario. 

En el p r imer asalto, Bruno colocó 
a Morales un golpe a l flanco y o t ro 
al e s t ó m a g o , soberbios, que h ic ieron 
aumentar las precauciones de Mora
les. Hubo t a m b i é n un l igero golpe ba
jo por par te de Bruno, por el que 
ya e m p e z ó a protestar Morales. 

En segundo asalto se reprodujo 
el golpe bajo, pero por lo visto de 
poca ^efectividad, ya que Morales te
n í a á n i m o s para seguir discutiendo 
con todo el mundo. Llegó el tercer 
asalto, y volv ió a quejarse Morales 
de golpe bajo, que en n i n g ú n momen 
to no ex i s t ió . Se le conced ió un m i 
nuto de descanso, s in que hubiera 
necesidad de reanimarlo, ya que se 
encontraba m u y entero, y en el*cuar 
to asalto, repetida la escena del an
terior, el arbi t ro no vió m á s deci
s ión que considerar descalificado a 
Bruno, por la repe t i c ión de golpes 
bajos. 

A todo esto Morales s e g u í a protes
tando a voz en gr i to , s in que pare
cieran haberla hecho n i n g ú n efec
to los golpes bajos. E l p ú b l i c o le 
a r m ó una bronca ép ica . Hay cosas 
que no se compcginan de n inguna 
manera. 

L l i b r e y Jack Contray l levaron a 
cabo el combate m á s interesante de 
la r e u n i ó n , especialmente por parte 
de Contray, que se ad jud icó el 
match netamente por puntos. Des
de el tercer asalto l levó ventaja Con
tray. 

Ortega y Soria realizaron t a m b i é n 

una pelea b r i l l a n t í s i m a , en la que 
nuevamente Soria se c a p t ó las s im
p a t í a s del p ú b l i c o , por su combat i 
vidad y c o r r e c c i ó n . No fué Ortega to
do lo superior que p r e t e n d í a en este 
match, pero ganó francamente por 
puntos, ovacionando el p ú b l i c o a los 
dos púg i l e s . 

En el combate que a b r i ó la velada, 
Falsone venc ió por puntos a Armen-
gol .—M. 

í LE VENDIERON SERRIN 
POR TABACO 

Antonio López, revendedor de lo
te r ía , ha denunciado a la P o l i c í a 
que d í a s pasados e n t r ó en r e l ac ión 
con u n Ind iv iduo , quien le propuso 
la compra de una par t ida de tabaco 
por valor de 825 pesetas, a lo que 
accedió , resultando que a l abr i r las 
cajas, que el vendedor dijo conte
n í a n tabaco, vió que estaban llenas 
de s e r r í n . • 

E N L I B E R T A D 

E n el Juzgado de guardia se h a 
recibido un exhorto del Juzgado de 
Requena, ordenando sean puestos 
en libertad J u a n Castro y Carmen 
Nevado, que, como se recordará, 
fueron detenidos d í a s pasados por 
aparecer como reclamados por el 
referido Juzgado. 

S U B E A B O R D O D E U N B A R C O 
Y H I E R E A L C O N T R A M A E S T R E 

A bordo del buque i ta l iano « F a n n y 
B r u n e r » sub ió un ind iv iduo de nacio
nal idad i ta l iana l lamado B u r l ó n Ne-
reo. E l contramaestre del expresado 
buque, Domingo Roco, i n t e n t ó expul
sar de a bordo a dicho indiv iduo , por 
no poder é s t e j u s t i f i c a r su entrada 
en el barco. Nereo opuso resistencia 
a l contramaestre, y sacando una na
vaja a g r e d i ó a és te , c a u s á n d o l e una 

herida de c o n s i d e r a c i ó n en la r eg ión 
u m b i l i c a l . 

E l resto de la t r i p u l a c i ó n redujo 
a la obediencia al agresor, e n t r e g á n 
dole a la Po l i c í a . 

M a n i f e s t ó el agresor que h a b í a 
subido a bordo con el p r o p ó s i t o de 
esconderse y poder realizar el viaje 
a I t a l i a como «pol izón». 

E l detenido fué puesto a disposi
c ión del Juzgado de guardia, ingre
sando en los calabozos. 

J U G A N D O C O N U N C A R T U 
C H O D E D I N A M I T A L E H A 

CE E X P L O S I O N 

E n la qu in t a de sa lud L a Al ianza 
i n g r e s ó el n i ñ o de ocho a ñ o s de 
edad J u a n P o m e l l , quien jugando 
con u n car tucho de d i n a m i t a en 
una casa de campo de San A n t o n i o 
de Calonge, tuvo l a desgracia de 
que le h ic i e ra e x p l o s i ó n , sufriendo 
l a a m p u t a c i ó n de l a mano izquierda. 

( ( E l i i a O l r a r m ) 
puede adquir irse en 

SEVILLA y CORDOBA 
a las diez de la mañana de) 

día siguiente de su fecha. 

i\o deje usted. ¿í visita estas 
capitales, de pedir lo en cual
quier punto de venta de pe

r iód icos y revistas. 

Adqu ié ra lo , igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de E s p a ñ a : 

Santander, Oviedo, Valladolid, 
Bilbao, Valencia, Zaragoza 

San Sebastián, etc., etc. 
adonde se envía con la má-
vima rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos. 

H E R N I A 
SU COM'KAClüN: Perfecta, invisible, cómoda 

v grarantizada en toda clase de hernias por anti
guas y voluminosas que sean, con el Aparato 
Glratorio-Graduable «NOTTON» Modelo exchi-
sívo — sin aceros perjudiciales. 

SU CURACIOXt Con el tratamiento antihernia-
rio «NÜTTÜN» (patentado), premiado en las Ex
posiciones de PARIS y BARCELONA. Remitire
mos GRATIS científico Tratado explicativo con 
Innumerables cartas y certificados de agradeci
miento y curación 

Informes GRATIS «INSTITUTO DIO HERNIO-
LOGIA»- dirigrido por J . NOTTON, cirujano espe
cialista. BARCELONA, Avda. Puerta del Angrel. 
núm. 40. Casa seria y acreditada de largros 
anos. Laborables de 10 a 1 y de 3 a 7. Festivos 
entre semana de 10 a 12 

AVISO: E l propio especialista, señor NOTTON. 
recibirá en: 
llEUS, el domingo 27 marzo, H . París, de 8 a 12. 
(JKHONA, ei sábado, 2 de abril, H . Peninsular, 

de 8 a 12. 
MANRESA, el domingo, 10 abril, H. Sto. Domin

go, de 8 a 12. 
i.KKIDA, el viernes. 15 abril, H . Suizo, de 8 a 12. 

Tratamiento y curación del H I D R O C E L B , E s 
pecialidad en FAJAS para todas las dolencias ab
dominales. 

• H'CORTE Y GUARDE VD. E S T E ANUNCIO 

j F A B R I C A d e P A N T A L L A S 

C0IFFEUR PARISIÉN 
de 

3 J o s é E s c o d a 
w j j P e l u q u e r í a p a r a 

S e ñ o r a s y C a b a l l e r o s 

Plaza Cataluña, 9, pral. Tel. 13905 
C a s a e s p e c i a l i z a d a en t i n t u r a s 
G a r a n t í a a b s o l u t a en P e r m a n e n t e s 

S a l ó n de B e l l e z a - Pos t i zos de A r t e 
O n d u l a c i o n e s - M a n i c u r a y M a s a j e 

O n p a r l e f r a n j á i s 

Compañía Trasatlántica 
S e r v i c i o s del m e s de a b r i l de 1932 

• Crtstai. pantalla pergramln*. pie 
í i S ? ' lua toterlor y exterior, 48 c/m. 
'"rara, decorados lo más moderno, a 

Pesetas 31'SS 

F a b r i c a n t e : J « C a m p s 
BxDoslclón 7 ventai 

P a s e o G r a c i a , l t 5 
Teléfono 74055 

LINEA D E L CAXTARRICO A CURA - MEJICO 
E l vapor C. COLON saldrá, salvo variación, de 

Bilbao y Santander el 22 de abril, de Gijón el 23 
y de Coruña el 24 para Habana y Veracruz, esca
lando en Nueva York al regreso. 

Próxima salida, el 22 de mayo. 

LINEA D E L MEDITERRANEO A L RRASIL-

E l vapor URUGUAY, saldrá de Barcelona el 
5 de abril, de Almería y Málaga el 6 y de Cádiz 
el 8, para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, 
Montevideo v Buenos Aires. 

Próxima salida, el 5 de mayo. 

L I X E V D E L MEDITERRANEO A PUERTO RICO-
V E N E Z U E L A - COLOMRIA 

E l vapor JUAN SEBASTIAN ELCANO saldrá de 
Barcelona el 25 de abril, de Valencia el 26, de 
Málaga el 27 y de Cádiz el 29 para Santa Cruz 
de Tenerife. San Juan de Puerto Rico, L a Guayra. 
Puerto Cabello. Curacao. Puerto Colombia y Cris
tóbal, escalando al regreso en Santo Domingo. 

Próxima salida, el 25 de mayo. 
I LINEA D E L M E D I T E R R A N E O A NI EVA Y O R K 

' CURA 
[ E l vapor MANUEL ARNUS saldrá de Barcelona 
s y Tarragona el 7 de abril, de Valencia el 8, de 
i Alicante el 9. de Málaga el 10, de Cádiz el 12 y de 
Vigo eJ 14 para Nueva York, Santiago de Cuba y 
Habana^ 

Próxima salida, el 7 de mayo. 

ILOUILERE 
E n la B o n a n o v a 

bonito piso para alquilar, 
mucho sol, 7 habitaciones. 
Calle de Reus. 25, cerca 
calle Muntaner 

E N M A S N O U 
espacioso piso amueblado, 
por alquilar, con vistas 
al mar. C a 11 e Buenos 
Aires, lí Razón en el 

L O C A L E S 
propio para garaje o pe
queña industria. Kazón: 
PUIGREÍG. 12 (S. G.) 

P i s í t o s e c o n ó m i c o s 
con ascensor, para alqui
lar. Peligro. 17 (continua
ción calle Buenavista) 

P I A N O S 
A.lqui.eres desde pts. 
al mes. C. Bieerer 

RRUCH. 7S 

P o r 750 p e s e t a s 
al año se alquilan en la 
provincia d e Tarragona 
unos 800 jornales de te
rreno para apacentar ga
nado. Razón Hotel del 
Centro XRambla) y San 
Pablo. 2. Barcelona 

P i s o por a l q u i l a r 
con mucho sol. 3 habit. 
garaje y teléf. por 75 pts. calle Port-Bou, 46, torre 

— i . — . — 

T o r r e S a r r i á , 17 ds . 
baño jd. p. niños mayores, 
cerca 3 Torres y pinos-
Rda. S, Antonio 61, nvdes. 

¡ ^EL INGENIO 
F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 
OE TODAS GLASES 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A U R I C H , 6 
TELEFONO 15.08e 

i lii£ 

' Sei vicio tipo Gran Hotel. T. S. H. Radiotelefo
nía, Capilla, Orquesta, etc. _ . a1 

Las comodidades y trato de que disfruta el 
pasaje se_ mantienen a la altura tradicional de 
la Compañía. ^ _¿ 

También tiene establecida esta Compañía una 
red de servicios combinados para los principales 
puertos del mundo servidos por nre^a-ríef; 

Para informes en las Oficinas de la Compañía. 
PLAZA D E MEDINACEL1, 8. BARCELONA, y en 
su Consignatario: A Ripol. Vía Layetana, á. 

L a seriedad de E L D I A 
G R A F I C O es la más sólida 
garantía de los anunciantes 

COMPRAS 
J O Y A S de o c a s i ó n 
papeletas Montepío, joyas, 
brillantes, perlas, oro. Pía 
tino. Pago su valor. Ram
bla de las Flores 33 portal 

M á q u i n a de g r a v a r 
en bon estat, compro. 
Escriure a E L DIA GRA 
PICO núm. 479 

S A S T R E 
Necesita piecero. media ofi 
ciala y aprendiz, trabajo 
fino. Presentarse: Saiis, 
núm. 108. o Massini. 1. S o 

OFERTAS 
A L B A ñ I L 

se ofrece Esc. DIA GRA
FICO 127 

Gramola ortoíonica 
Y DE ALTA VOZ, 
propia cine, salón 
de baile, café, etc. 
Costó 700 pesetas. 

VENDO POR 

6 O pts-
y regalo de doce 
discos dobles de 
5 pesetas, uno y 

200 agujas 
T A L L E R S , 16 

C O N T A B L E 
j o v e n , empleado actual
mente en importante casa 
y disponiendo dos horas 
diarias, se ofrece para lle
var contabilidad o cosa 
análoga. Inmejorables re
ferencias. Esc. DIA GRA
FICO, núm. 1615 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los salones de la pelu

quería ESCODA 

P L A Z A D E 

C A T A L U ñ A , 9 
Con todos los adelan
tos que la Ciencia mo
derna aconseja y to
das las comodidades de 
los más renombrados 
gabinetes europeos y 

norteamericanos, y 
unas tarifas de 

P r o c o s 

a s e q u i b l e s 

N C U B A D O P A ; 
DESDE 73 PESETAS 

P O L L U E : L O - X 
AVICOUÍMELINA 

C o r l e $ . 4 3 0 
B A R C E L O N A 

I n s t r u m e n t o s 

PIANOS 
Autopíanos 
Rollos 5 pts. 

Ultimas 
novedades 

A plazos 
Cambios 
Reparaciones 

N E W - P H O N O 
Ancha 35 y 37 

VENTAS 
B a t e r í a s 
MILLARS 

Producció 
Nacional 

SePúlveda. 34 

J O Y A S de o c a s i ó n 
Compro oro. plata, plati
no, brillantes, perlas. Ha
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES 8. Joyería Núñe? 

DEMANDAS 
C O M A D R O N A 

Clínica partos. Consultas. 
Unión. 22, l.o Telf. 22522 

[weUiroplioii 
RADIO UE GARANTIA 
ELEGANTE Y ECO

NOMICO 

3. 4, 5. 6 y 8 LAM
PARAS 

FONOS Y DISCOS 
CONTADO - PLAZOS 
Rda. S. ANTONIO. 61. 
jto Pl. UNIVERSIDAD 

M U E B L E S 
V . T 0 R A N 
Precios de fábrica 
Junqueras. 12 y 14 

(cerca Plaza Urquinaona) 

| M U E B L E S 
y Colchones a Plazos 

j s in fiador. 18, calle 
Santa Ana, 18 

P A R A V E N D E R 
un motor eléctrico de 
5 HP. y toda la maquina
ria y utensilios para la 
marcha inmediata de una 
sierra cinta de un metro 
diámetro, todo en buen 
estado, a precio económi
co, para más informes, di
rigirse al Sr. Ricardo Ri
bas. Calle Rech Aman. 5. 
Fi güeras 

Radío ofamola 
de gran lujo y alta cali
dad, coge extranjero, v. p. 
170 duros. Plaza Rius y 
Taulet. 11 (G.) 

registradora National 
vendo barata. Margarit, 
núm. 25, tienda 

U l t i m a s e m a n a 
de cuaresma. Grandes re
mesas de carracas y ma
zos, para vender, eri la 
tornería de madera. Calle 
do la Cera, 23 

V E N D O C A S A 
ocho pisos con dos tien
das, 21.000 palmos terre
no, por diez mil duros, 
que vale más de (Juince mil 
duros. Esplugas de Llo-
bregat, la Plana. Razón: 
Iberia. 5, portería. Sana 

VARIOS 
B O L S A D E L A 

P R O P I E D A D 
DE LA 

C A M A R A O F I C I A L 
Operaciones sobre fincas 
urbanas. Princesa. 3 (De 
5 a 7.) Teléfono 14637 

S A S T R E R I A 

V A L L E S 
La m á s e c o n ó m i c a 
Trajes todo estambre, 
a medida, desde Si< 
pesetas hasta 125 los 
mejores. Se admiten 
géneros para hechu
ras. Precios desde 50 
pesetas a 70. Se arre
glan p r e n d as a su 
medida. Montesicn, 7 
(lado Plaza Sta. Ana 

R A D I O 
PHILIPS completo 

Ptas- ¡Tí ^ mes 
CLARION dinémico 

Ptas. 3 5 a1 mes 
RADIO CANALETAS 
Rambla Canaletas. 6> 

V í a s U r i n a r i a s 
Cura radical por lava
do especial. Vácun?' 
Rayos U. V.. diater

mia y masaje 
S í f i l i s 

Purificación rápida y 
segura de la sangre 
I m p o t e n c i a 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

R a y o s X 
Examen comp. 10 pt. 

R a d i o t e r a p i a 
Curación de la prósta
ta y tumores, sin ope
rar. Abonos económicos 

D o c t o r M O R A 
D e l 0 a l y d e 4 a 8 
Plaza Universidad, 1. 

A L C O N T A D O Dormitorio Pts. 700 - I D Pts. semana 
P I \ 7 Cí K Comedor id. 480 - 8 id. id. 
r L , A U & Recibidor id. 170 • 4 id. id. 

S I N F I A D O R Salón id. 500 - 9 id. id. 

Sección de muebles 

finos, más baratos 

que ninguna otra casa 



crióla f gráfico./ de acfaalidad 

En el Círculo de la Derecha Liberal de Cataluña. El concejal señor 
Cañizares, en un momento de la conferencia que dio anteanoche.— 

Domínguez) 

HOMENAJE BESALU. 

Oporto. 
a esta 

—El embajador de España en Lisboa, señor Rocha, a su llegada 
capital, es saludado por el Presidente de la República, general 

Carmona, y miembros del Gobierno 

A LA MEMORIA DE 
LOS LIBERALES FUSÍ 
LADOS EL 19 DE MAR-

. Z O DE 1874 

El gobernador de Gerona, don Claudio Ametlla, en 
un momento de su discurso.—(Fot. Rossell) 

El público, durante el acto. — (Fot. Vélez) 

siempre H9 im-
» o n « s medicináis» 

i A G I R A L D A S 

1 

lamentable, crea en su rostro el uso de un ja
bón corriente de tocador, manifestándose es
coriaciones, granillos y durezas que restan, del 
cutis lozanía y frescura. Arránquela, usando 

J a b ó n B r e a 
L a G i r a l d a 

Elimina todas las impurezas, previniendo y cu
rando las afecciones de la piel. Deja el cutis 
suave y resplandeciente, conservan
do el rosado matiz de la juventud. 

S U B L I M A D O 
F £ M 9 C 
S U L F U R O S O 
$ A L I C Í L 1 C O 
• Ó A I C O 

I C T I O * T E N A - S E V I L L A - M A D R I D P A S T I L L A ¡ 

£1 érran tenor Hipólito Lázaro, 
^«unciando por el micTófono 
d.e «fiadio Barcelona», la ten
c ión a benejício de los Hosp™-
Jes. celebrada en Novedades 

(Fot. Merieíti) 


